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F f\RTE EDITORIAL 

Culto aos regulamentos como base da 
educação militar e d ictnme da disciplino. 
Má vontade, vulgo incxequibilidade. Nada 
produzem o pedantismo e a chicana. 

iniciati-va é, sem duvida, uma d as qua · 
!idades m::lis necessarias ao so ldado, 
mas - é d ispensave l provai-o - clla 
dcn: ser adequada e opportuua, is to 
é, exercid a dentro ele justos lim ites 
(R. E . I. 305.) 

O amor que entre nós se nutre por 
essa qua lidade é bem conhecido e não 
ra ro se o leva a exage ros tão pe rni · 
ciosos como a sua ausencia, o que é 
pr incipa lmente devid o á nota ria fa lt a 
d a moderad ora responsabilidade effec· 

lh tiva, a rbitra sere na dos «justos limi · 
tes». 

Diariamente lemos e ouvim os :ts 
maio res coudemnações <Í disciplina pas· 

J0~ siva e, requintando nesse intento, 
chegamos a deprecia r as provid en · 

cias c correctivos tendentes a d esenvo h ·er o ha · 
bito d <; cumprir exacta c s ilenciosamente as or· 
dcns legaes e as prescripções regulamentare,; 

A' sombra de uma iniciativa ass im inte rprc· 
tada brotará a indisciplina ped antesca que s ub · 
s titue «a obediencia pe la pretenção de saber 
me lhor.» (R. E. I. 334, fim do 2.o período.) 

Esta moda lidad e d a indisciplina é das mai;; 
perigosas, pe!a confusão que es tabe lece. pela 
difficu ldadc no cons tata r o seu flag rante e pe · 
las suas conscquencias, pois a repressão esper3 
casos d e maior evidencia e g ravidade, as ma i;; 
das vezes origina rios de fa lsa convicção. A edu · 
cação e o exempl o, em a lg um as d as nossas ca· 
sernas e ins ti t utos de ens ino, cond uzem áq ue l· 
la f a lsa inte r pretação da iniciativa . 

Ao command~ compete acção preventiva con · 
tra os. seus cffci tos, acção que só é valiosa 
quando acompanh ad a d o exemp lo. O~ seus actos 

e as suas opiniões fundamentam · os actos e 
as opiniões dos subord inados, desenvolvem ou 
reprimem tendencias e, chefes estimados ou · po · 
derosos formam, não raro, esco la das · suas idéas, 
vencendo ás vezes para g:audio seu e para eles. 
g raça d os seus discípulos, dos seus successores 
e dos interesses confiad os á sua gua rda. -

Tratando-se de um povo como o brazileir.o, 
que da sua fel icidad e só aprendeu até hoje os 
libera liss imos principias que circumscrevem os seus 
direitos, os actos emanados de qualquer au · 
to riclade, congresso ou presidente, general ou 
ministro, juiz ou prefeito, de legado ou guarda, 
são encarados com du,·id a e · repugnancia, desde 
que deites não transpareçam a razão legal, a 
equidad;e e a neces!) idade. . 

Actos ou leis '' isando transformações fuhtras, 
correcção d e tendencias, g uerra á rotina perni · 
ciosa, formam, pe la ignorancia, correntes d e opi 
nião tão ,-olumosas que acabam vencendo os 
pro prios autores. 

As le is que amparam ou favorecem indivi · 
duos ou cor porações fanatizam os interessados, 
'mesmo quando incompletas ou quand o lhes dêm 
só um a parte dos seus d ireitos; ellas são bem 
couhecicl as e rigorosamente exe rcitadas. As que 
formul am de\'e res só são lembradas pela f is ­
ca lisação ou por inte resse passageiro. 

Dentro desta com·icção as autoridades enca ram 
com má fé todas as medidas que não tragam a 
nú o interesse que dominou os seus advogados 
e, s i não o d escobrem, a pc ll am pa ra a ambiç ão 
d e mando, a vaidade, et c. 

Mas ning uem pode d efender inte resses nacio · 
naes sem leis adequadas, porque, nesse caso. to· 
d os sentem que está perfe itamente inoculado no 
seu esp íri to o p receito constituciona l d e que a 
subordinação só é dig na, dentro d os limites d a 
lei. 

Para os in teresses pessoaes s im, d esd e que a 
le i não prohiba . .... tudo está bem e vae con · 
stituindo precedente pa ra conquis tas futuras. 

Estas idéas precisam se r inte lligentemente des· 
locadas para o seu lugar e convenientemente -

i patrio ticamente - aproveitadas. E' muito _digno, 
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é mesmo o ideal para que devemos tender, o 
domínio absoluto -da lei, da lei que deve ser ob­
servada· por todos, da lei que em si dignifica to­
dos os princípios, da lei que faz a d isciplina e 
transforma os povos. · 

Em materia techilica militar a lei se expande, 
d esce a deta lhes, reg-ula a execução de tudo Que 
é essencial e que transforma um so ldado ou urna 
unidade em uma porção determinada de energia, 
e lemento fundarne~ta l para a previsão. 

A · lei se dissolve nos regulamentos milita re;;, 
firmando as vantagens da uniform id ade de acc;ão 
e traçando sob o aspecto dos processos de exe­
cução e dos effeitos, o que de melhor se poudc 
concluir para a época. Esses reg ulamentos evo -
1 uern, sempre sob razões fund adas e va i iosas , 
nunca pela inconstancia dos que os confeccionam 
ou executam. EIIes têm a virtude de exprimir o 
limite mínimo da probidade daque ll es a quem 
cumpre executa i -os e fiscalizal-ru e os !imites ra­
zoaveis da educação uniforme da massa dos ho ­
mens que devem ser enquadrados no momento 
da luta. 

Por isso, enfeixando o regulamento o conjuncto 
das regras e princípios proprios para que os 
homens, com, o material de uma dada epoca, obte­
nham o maximo resultado em dete rminado ,;en · 
tido, e lle deve ser estudado, seg uido e f isca­
lisado á risca, sem a menor discrepancia. Todas 
as suas prescripções são partículas da lei sobe­
rana, intang íve l na sua vigencia. 

Isto é bem conhecido mas pouco applicado. 
Em g rande parte, sem d uvida, porque se tem 
visto- o que é devéras Iamentavel- que os po­
deres competentes adoptam prescripções legaes 
ou regulamentares sem o firme proposito de exi­
gi~ t~a a sua realisação pratica, sem a con­
sctencta de que reuniram todos os preceitos ne­
cessarios para evitar a burla, sem a convicção 
de · que uma lei ou regulamento só pode ser pro­
mulg:ado ou publicado depois que a meditação 
sobre o novo contingente de idéas tiver acon ­
selhado a sua execução integral. 

E qual será a consequencia dessa frouxid ão ? 
A tendencia dos subordinados a esperarem para 

o cumprimento de uma lei ou ordem, um novo 
acto que lhes d iga Que aquella é mesmo para 
ser cumprida. 

Como confiar nos effeitos de uma lei que, 
tem-se por certo, vae ser a lterada ao sabor dos 
seus executores ou fiscalisadores? Onde está a 
sua sancção ? 

Não seria, entretanto, mais util e mais pro ­
ductivo que se aprimorasse a execução, obser­
vando os defeitos para pedir, licitamente, mo ­
dificação ás autoridades competentes? 

Mesmo que se esteja em presença de más au­
toridades, não ser á mais perigoso permittir 0 

a rbítrio, adm ittir varios pesos e medidas c con ­
seq uentemente favorecer a indiscip lina ? 

A desobediencia a um preceito reg ulamentar 
não será tão g rave como a d esobediencia a uma 
ordem qua lqu er ? 

Não terá o ~ubordinado di re ito d e. po r sua 
,·ez, não executar qualquer prescripção fó ra dos 
regulamentos por cons iderai -a ill cga 1? 

E os chefes que des res peitam os rcgttlamcntos 
terão o dire ito de exig ir que se cum pram á 
risca ins trucções que para orienta r qua lque r s e r­
viço e iies e"ntendam formu lar ? 

Os executores destas não poderão a legar em 
seu favor a · mesma. d ive rgencia que des viou os 
chefes ? 

Parece que, por todos os motivos. d evemos 
estabelecer o cu lto pel os regul am en tos, ele ser ­
viços o u tacticos, sem com isso absolutamente 
imped ir que, fóra da s ua execução, cada um 
lute pe iÓ aperfeiçoam ento delles. 

Assim lançaremos uma semente propria para 
todos os terrenos, um principio ele ed ucação qu~ 
se reflecti r á em todas as camadas soci aes, em 
todos os sen·içQs . 

Em summa, o culto aos regu lamento/.> é a hasc 
d a educação militar, é o fundamento da d isci ­
plina que d ig nifica · o soldado transformando-o em 
elemento respeitavcl el a d efesa nacional. 

O bello corpo de reg ulamentos que estão send o 
adoptados reforça todas as cons iderações q·ue 
possamos adduzir sobre o ass umpto e pCÍie a co l ­
laboração de todos os que têm fé, para Que a.iu ­
dem o seu cxam,e c façam o seu ju lgamento -
porém com a auto riclacl c q ue só a sua fiel an ­
plicação pôde dar -- im pedindo que lhe d êm um a 
culpa em cada unid•ade c cada unid ade o castig ue 
a seu modo. 

* 
* * 

Uma das pretensas razões que a íncompeten­
cia ou má vontade, em g-e ral inseparavcis, 
a llega para não cu mprir e clesacredi ta_r os rc ­
gula~entos é a ela «in e~equibi lidadc» . E' uma 
desculpa commoda, realmente, mas tem o g rave 
defeito de ser f rag:il, e que na me lhor das hy­
potheses, t ratando-se de executores cuja compe· 
tencia se ja reconhecida, revela apenas um a d t> ­
primente má vontade, uma degeneração do espí ­
rito conservador em instincto de commod idadc. 
E este aspecto é o que exp lica o a lastramento 
facil da <; theor ia d a inexequibiliclad e» : com o 
seu exagero intrínseco, leviano e audaz, applicado 
ás mínimas imperfeições, de deta lhes ou de fu ­
tilidades, inevitaveis em obra humana , e ll a tr;~ ­

balha na s ua obra: impecl,ir a ordem e re tardar o 
progresso. 

Nada como altl"uns exem pl os para illustra r . 
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Si o regu la!ncnto d a escola mili ta r diz que o 
ensino da phys iqt comprehende conh ecimentos· 
essenciaes de thermo logia, e lectrolog ia e photo ­
log ia, preced idos d e noções de mecanica; que 
deve esse ens ino se r dado em quatro mezes, e 
que se trata de minis trar conhecimentos int(is­
pensaveis á.s applicações de ordem profissional, 
itzlelligenienwnfe escol !tidos e revelados em ca ­
racte"r eminenfenu:nft• e.rperimrn.ttal; e s i um pro­
fessor, com libe rdad e injus tifica \·el, d es prezar o 
problema regulam enta r pa ra organizar outro, o 
de ministrar noções t h.eoricas de mecanica se­
guidas unicamente d e uma parte ela thermo logia, 
certamente não agiu forçado pela inexequihili ­
dade: revelou a .sua insubo rdinação ao espírito 
do regulamento, seja por culposa má vontade, 
seja por incompetencia para escolhe r a mate ria c 
enquad rai-a no tempo disponíve l. 

Si na mesma esco la o professor de histeria mi­
litar entender que o titulo d a au la eshí e rrado 
e que o seu dever é ensinar, em quarenta liçÕes, 
uma pessima e complicada histo ria gera l do Bra ­
zil, onde nem ao menos o a lumno ficará conhe­
cendo a razão desse es tudo para f ins militares, 
deve-se considerar o regulamento illt!.reqnit>el.' 
Não: deve-se reconhece r que e ll e foi inPx e­
cu ffUio por incompetencia ou má vontade e por 
falta de fiscalisação e d e· res ponsabilidade. 

E, não sendo admiss ivel que o Conselho ele 
lnstrucção, o lns pector ele Ens ino c o C hefe d o 
Estado-Maior tenham apprO\·ado seme lh antes pro· 
g rammas , insubmissos ao es pírito e á let ra do re- ' 
.~rulamento, de,·e -sc co'ncluir tambem que f. inexe­
quivel o art S." do R. E . M.? 

Se na tropa. em ,-ez ela divi são d os instruen­
dos . em turmas onde o ens ino seja ministrado 
por g rad uados, sargentos ou aspirantes sob a 
inspecção de um officia I, como racionalmente 
preceitúa o R. I. S. O. em sru art. 31, se 
emprega a obsoleta centra lisação, a insfrucçclo 
em massa, dada por um só ins tructor a todo o 
pessoal da mesma cl asse na companhia, esquadrão 
ou bateria, e se em consequencia d'isso o re!:ul­
tado colhido fôr ins ignificante. deve-se d'ahi con ­
cluir que o Rt I. S. O. é incxequivel ? O n será 
que não se cumpriu intelligc ntc e s'ince ramentc 
nem este nem os outros reg ulamentos ligados ao 
caso? 

O mesmo se verifica em muitas out ras leis, 
d ecretos, reg ul amentos c avisos. 

A sim ples adopçào ele medid as, !;em in teres ·c 
rela sua execução. pouco ad ianta; nem :>e justifica 
o desinteresse pe la fa ci lidade que se tem d sto em 
serem taes actos seguidos d e perto po r optros 
que, a pretexto d e esclarecer ou detalhar, os al ­
teram mais ou menos profundamente c até 
revogam. 

Precisamos tratar de cumprir sinceramente os 
regulamentos em todos os deta lhes, por menores 
que· se nos afigurerrt. 

A sua hermeutica f oge dos moldes da ba ­
cha rel.ice incipierrte: e !la d eve ser fundada na 
bôa fé, na competencia e no patriotismo. 

Só a applicação integral do estabelecido po­
derá apontar as correcções necessarias; ajuiza r 
antecipadamente quando não se experim entou com 
plena d eliberação de atting:ir o objectivo col - . 
lim ado, é um erro e um vicio . prejudicial. 

Precisamos admittir como factor constante n<! 
applicac;ão de liegu lamentos, etc., que essa a lta 
manifestação da autoridade corresponda a in ­
tuitos e fins necessarios, para o que d evemos 
applicar um a he rmeneutica ad equada, impe­
dindo que prosigamos na confusão de .regula ­
mentos com romances, le is com sone tos e lendas 
com decretos. 

Si tivermos presente que nos regulament-os, de­
cretos ou leis militares ha sempre interesses 
nac ionues e si admittirmos (com certa benevo­
lencia !) que esses interesses merecem a mesma 
attenção que os direitos dos individuas que os 
executam, com certeza resolveremos proteger 
u Nação. 

O prog resso do Exercito será grande quando 
o pedantismo e a chicana fo rem varridos das 
escolas, dos quarteis e das administrações, para 
serem substituídos pelo trabalho confiante e m o­
desto, e pe la justa interpretação d as leis , decre­
tos e reg ulamentos: ahi desappa recerãro a descon­
fiança, o d esanimo. e a i ndifferença, sinão trans : 
parente má vontade; ahi estará fundada a mais 
segura e invejavel disciplina. 

_________________ _... _.._ ________________ _ 

Os concursos na Escola Militar 
e os programmas de ensino 

A inscripção para os concursos de instructores 
e seus auxiliares na Escola Militar (commandan ­
tes e subalternos dás unidades) teve um exito 
mui to superior ao da inscripção para as qua~ro 
primeiras cadeiras d e ensino theorico. 

Emqua nto pa ra es tas a inscripção quasi se 
limitou aos detentores actuaes das cadeiras, pa ra 
os cargos de instructores se inscreve ram muitos 
officiaes da tropa, dentre os quaes ha no'rnes 
que são uma garantia para o ·exito da instru ­
cção pratica, d esde que não lhes f a lte o ma­
terial ind ispensave l e o apoio ao esforço d e que 
são capazes. 

Está esboçad a uma phase de progresso para 
a Escola Mili ta r, tão estimada em outros tem ­
pos, reduzida em um grande período a 'um 
instituto que tinha por fim justificar descahi­
dos privilegias d e traba lho e remuneré).ção para 
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quem tivesse um bom · padrinho, tratada ás ,·ezes 
com lastimavel indiffe rença pelo a lto commando 
e, por ser a nossa unica escola ·militar, sempre 
tão digna de interesse, d e f isca lisação rigorosa, 
de preferencia em todas as suas necessidades l' 

do amor de todos os que d ese ja rem uma per· 
fe ita .organisação a rmada. 

Estamos certos d e que a nova phase em que 
éntra o ensino mi lita r se caracterisará por uma 
lúcta digna pelos interesses da escola, pois não 
sendo mais necessario bater ás portas do Co n· 
gresso para obter privilcg ios e dinheiro, os 
membros desse instituto d e ensino não vacill a rão 
em 'fazel·o para conseguir o materia l de ens ino, 
uma install ação compatível e até os profissionae;; 
estrangeiros que se tornem indispensaveis pa ra, 
ao lado d os professo res, rea lisar o ensinp 
theorico ·pratico, coisa que ainda não se inau · 
g urou . 

Desejamos que. o contingente de esforços le · 
vados á escola militar pelos novos docentes se 
manifeste não só atravez da precisão dos seus 
ensinament03, mas tambem atravel d e uma lucta 
sem tregoas, paciente e energ ica, realizada at ra · 
vez dos regulamentos dentro d o meio militar c 
atravez do seu prestigio, da sua competencia 
e da s ua constancia, em qua lquer ponto d 'ond c 
possa vir . a solução desejada. 

E staremos· sempre na !iça para realça r e !em · 
brar o valor dos que luctarem para a con.>ecu · 
cão desse ideal que tão g randes resultados t ra rá 
pa ra o Exercito e terem os sempre abertas as nos­
sas .columnas . para auxiliar mais essa cruzad a 
qu~ passará aos vindouros como um ensinamento, 
P OIS. esperamos que ao estud a i-a pasmem de 
adm1raçao ante a pe rsis tencia dos que pedem 
um labor proveit-oso e a resis tencia daq uelles 
que se deviam antecipar nas providencias e na 
punição dos que transg redissem esses ltnjr• de­
sejos. 

* 
* * 

Ainda não conhecemos os programmas d e que 
· trata o art.o 8.0 do R. E. M. n.o 70 e muito 

folga ríamos si ell es fossem impressos e facul ­
tados ao ~xame de todos os q ue se inte ressam 
pelos destmos da Escola Mi li tar. Nc ll es es ta · 
mos confiando, como unico meio para fo rçar a 
i n~erpretação do regulamento actual que, es· 
c01mado d e a lguns erros e do schemafismo co:t­
servador, está destinado a prod uzi r um g rand e 
prog resso na instrucção militar. 

Si ess~s programmas forem inte lligentementc 
estabelecidos e melhor fiscalisad os, veremos, 
dentro em pouco, que a apregoada inexeq uibi· 
!idade do regul amento actual ficar á reduzida a 
meras difficuldades d e instai facão e numero ele 
a lumnos, postas ao lado de a lg umas faltas ma · 
leriaes e da modificação de inveterados habitos 
dos que já se conside ravam propricta rios da 
Escola. 

l11lr Art. 7.0 dos Estatutos- Aos rt•dncto­
rt"s cJ'f'e ct;ivos c~tbe a l'CSponsnl)iJidad(• 
da e (H ção. n.os coJJabot•ttd o •·cs a dns 
OJJiniões qut> e•uittit·t•nt ewn !H.•u s a t·· 
tigos . 

Notas sobre a organisação 
militar 

lnedito, do Genera l Luiz Mendes de Moraes (*) 

A o rganização m ili tar ele um pa iz é uma 
necessidade imposta pe la le i d a proprid 
conservação, 

Apesar do a lto gráo de c ivili sação a que 
te m at ting ido as soc iedades modernas : 
apesa r do extraordinario p r ::>gresso verifi ­
cado no ,·asto domínio (em todas as ma · 
nifes tações ) d a s c ien c ia · e da a r te - é 
facto que uma nação não e ncont ra ga­
ran tia para os seus dire itos soberan <?s se­
não na fo rça m ate ri a l de q ue póde dis por. 

E sta d outrina co n sag rada a liás pelos 
proprios tr a tadista s de dire i to inte rn::~ 

cional , e outros pen~adores, foi syntheti · 
zada de um 1nodo muito expr ess ivo nes te 
aphorismo d e von de r G.o ltz: «Só gosa m de 
verdade ira segurança as n ações constante­
mente preparad as para de fe nde r a sua 
independencia com a espada e m p unho '>. 
De .onde deco rre para um p o,·o o dever 
impe rioso de munir -se de um instram!e.nto 
de legitima defesa ca paz de faz~r faoe, 
não só ás c rises d e carac ter intestmo, co­
mo principalmente ás si tuações o.riunda s 
d~ um deseq uilíbrio na s re lações mterna­
cwnaes. 

Este instrumento é obra pura e exclu ­
sivamente da organização m ilitar e s ym ­
bo liza-se no exercito de te rra e m a r , to­
mado em sua mais ampla acoepção, isto 
é com o a expressão d e todas as for ças. 
E lla e labor a esse ins tr umento sui generis, 
adaptando-o ao objecto ela ·sua missã.o e o 
apres ta convenien temen te: facultando-lhe 
os nece ssarios me ios ele a cção. 

Tal é portan to o pape l assig na la do . que 
cabe á organização m ilita r no pr<?~ lema 

da defesa naciona l ; ta l a sua utthdalele 
immedia ta , traduzindo-se na formação de 
um exercito que , pelo conjuncto dos se.us 
cara cteres , eleve ser a re pre sentação fi e l 
e ge nuína dos a ltos pre dica d os ela nação. 

Por outro lado, attende nclo que o exer ­
cito ,·asaclo nes te molde cons titúe um po­
de roso elem e n to de e ducação na cional 

N . da R.. - Este t raba lho foi csc ripto em 190 6, 
preced end o um estudo critico sobre um pro ­
jecto de o rganisação militar, e laborado po r uma 
commissão de o fficiaes do exercito nomeada pe lo 
ministro d a g uerra marecha l Argo ll o . As consi­
derações f eitas pe lo illustre extincto · to rnam -se 

. hoje mais in te ressantes : adm ira como a inda es ta­
mos pouco ava nçados da situação q ue o autor 
lamenta! 
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p'ela influencia que exerce nas facu lda des 
physicas e m.oraes do po,·o - retemperan · 
do as qualidades va ronis, apurando as ,·ir ­
rudes c ívicas e o sentim.ento de orde m e 
di5cip lina _,_ resul ta dessa c ircumstancia, 
nova e cons ide ra,·el vantagem decorrente 

-da organização mi li tar. Por inrermedio 
deste agente vivaz e communicat ivo. e lla 
ac tua na cons tituição socia l. ao mesm o 
passo que, d a ndo ao organismo ·:militar 
um cunho verdadeiramente nacional e 
conservador, estende rambe m a sua acção 
á propria esphe ra política, assegurando 
por laços estreitos e inclisso luveis a uni· 
dade da patria. 

Ora, só a consideração destes attriburos 
de tão e levado alcance político-social basta 
ele certo para recommenda r altaniente a 
organização militar e acreditai-a como 
uma obra que inte ressa intimamente á 
constituição da nacionalidade. maximc 
quando se trata de pa izes novos e a inda 
em período · de formação. como o Brazil. 

Mas, a inda n ão é tudo. Para completar 
o quadro, acc rescente-se que uma boa or· 
ganização militar é na realida de a pedra 
angular d o estado de paz, por isso que 
implica necessariamen te a preparação 
para a guerra ... (1 ) Nos domínios do di · 
re ito puro , qua lquer apparelho· consti ­
tuído elll!lpró I ela paz é precario e, segundo 
fundadas prev isões. n ão te rá jama is a nc­
cessa ria e fficacia pa ra a lcançar a cansa · 
g ração pratica em tod os og casos de li ­
rigio inte rnacionaL D e so rte que. em ui ­
rima a nalyse. sempre se verifica que o 
fa moso a phorismo - S i vis pacem para 
bellum exprime um conceito de sempi ­
terna verda de e eleve por esse m otivo con­
stituir o lemma dos povos avisados. 

São muito respeitaveis sem duvida os 
generosos sentime ntos que animam a hu ­
ma nidade nos seus tentames re la ti,·os á 
paz, que é incontesta,·elmente um estáclo 
de ine ffavel fe licida de para os povos ; mas. 
apesar diss.o , e m esm o a nte as tenclencias 
manifes tada s por varias E stado.:; em pro l 
de um a situação de co rdia lidade interna· 
cional , não se pode dissimular que a fa lta 
de sancção para as dec isões fundadas no 
dire ito das gentes deixa tra nsparece r a 
frag ilidade de taes concepções e explica :t 
inefficacia dos es forços nesse sentido e m 
pregados. 

(I ) E' com razão, pois , que o notavel estadista 
americano, Sr. Th. Roosevelt . adverte que a 
paz só é um a deusa quando está de es pada 
ao lado. 

!<Logo após a installação · so lemne d o 
con_gresso de Haya , diz Gilbert, ·os ap­
petttes a ng lo-saxonios desencadeiaram-se • 
com triumpha nte impudor, n ão se impor: 
tando com o processo da arbitràgem nem 
e:omj o tod~go e laborado pacie nte e dogma­
ttcam'enre por este augusto Tribunal o 
s ig~'lificaram desdenhosamente á Eur~pa 
restg nada - á Europa que tudo permitte 
aos poderosos e que ainda ha pouco se 
fez surda ás legitimas reivindicações da 
Grecia , aos clamores dos armenios ago­
nizantes». 

D e onde se infere que «a g uerra sul ­
africana, como pondera o autor, tendo oc­
corrido depois da guerra das Philippinas, 
cons titue uma brutal e de rradeira rep.lica 
ás u topias de arbitramento e de paz uni ­
versal». 

E ' verdade que, segundo demonstra a 
his toria contemporanea, o estado de 
g ue rra já não é, como outr'ora, o estado 
norma l da humani:lac;le ; mas a despeito 
da relativa diminuição observada na fre-. 
quencia dos conflictos á mão a rmada, não 
é licito contes tar que o numero de casos 
regis~ados ainda é muito consideravel ef!l 
re lação ao g ráo de a diantamento do espr · 
rito humano. 

Basta dizer que . por um contraste de 
pungente ironia , o seculo XIX, justamente 
appelida do o seculo das Luzes, g raça_s ~o 
progresso que o caracteriza - não se d ts tm­
g ue menos pe las g ue rras que testemunhou .. 
e d'entre essas as mais tremendas de que 
ha memoria. Ass im, desde a epopéa na­
po leonica. que ra iou sob o ceu da Ita lia 
em 1 796 e teve o seu epilogo no theatro 
s inis tro de Waterloo em r8 rs , o facho 
da g uerra n ão de ixou de abrazar o 'm~ndo, 
ateando de tempos a tempos fócos g tgan­
tescos que produzi ram as . conflagrações 
conhecidas na historia sob os ndmes de 
- g uerra ela C riméa, da Ita lia, da Seces.­
são, do Paraguay, ela Bohemia, r<:ranco ­
a llemã, elo P acifico, Russo-turca, Htspano­
a mcricana e fina lmente em r9oo a 190 1 a 
luc ta homerica do Transvaal, que est é'l, ­
be lecc um ,·inr u Lo de sangue e ntre os 
dois seculo, . 

aurora do eculo XX r\ão parece so r ­
rir ao successo das idéas generosas ... Os 
prcsagios que denuncia nas t ris tes a lte r ­
nativas do seu a lvorecer : ora empallide ­
cendo como no Trans,·aal para allumiar 
com o um éirio fune ra rio o sacrifício d e 
um po,-o de heróes amorta lha do na ban­
de ira ela ua independencia , ora tingindo-
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se de estranha · purpura aos rubr:lc; cla­
·. rpes do · rormida,·e l can h oneio d a :VLanc~ ­

.churia tanto qua nto nos recentes confh ­
·ctos ít alo -turco · e . d os Balk an s . são a ntes 

. . de nature za a entibiar as espe ranças dos 
· que s o.nham na paz universal. :: 

Para · contras tai-as, com effetto, fa la m 
b.em a lto --:- em que pese aos optimis tas­
nã,o só os a·rgu1nentos oppostos pe los fa­
ctos em su a bruta l e loqu encia, mas tam· 
bem o a ccordo dos sabios c ultores do d i­
.reito internaciona l, cuja opinião, basead a 
n a clarividente apreciação dos phenomc­
menos soc iaes, pode resumir-se ne_s ta rí ­
g ida sente nça: «Seja como fôr. na ph asc 
actual de c ivilização a gaerra é uma , ne­
cessiçiade _indeclúzavel, porq uanto ' ainrla 
não lza possibilidade de substituil-.a por ofu­
tro processo que satisfaça as e:dgencias da 
razão». (2 ) 

Assim , se a g ue rra é uma fa talidade 
-inhe rente á cpndição das sociedad es hu­
manas, resulta que a pre paração para a 
guerra é ·um dever que se impõe a to­
dos os E s tados; pois é de princ ipio que 
nenhuma nação pode permanecer ine rme . 
d~ixando : os interesses da sua defesa :ls 
vicissitudes da fortuna ou á me rcê dos 
acontecimentos. 

Por consequencia. os homens de E sta· 
do, que tê m po r de ,·er supremo ,-e·Jar pe la 
seg u rança e integridade d a patria. são ú bri · 
gad os ipso-facto a o rganizar e ma nte r a 
força necessaria para a satis fação clcs<>e 
m agno desideratwn, e fa ltarão irrepara ­
velmente á f é d o seu mandato se por sua 
imprevide ncia o u inc uria a n ação se vi r 
r eduzida á impotenc ia no momen to e m 
que fôr chamada ás ar mas em de fesa cl:1 
s ua soberania. 

E é seguramente ao influxo de taes 
idéas que e m todos os tempos, e h oje mais 
do . que nunca , este ass umpto tem sido 
obJecto de ge ra l prcoccupação merecendo 
jus tamente a so~icitude dos hdmens puhl i­
cos em todas as nações c ivilizadas. 

Obedecendo ás sugges tões elo patriotis­
mo, os E s tad os mo de rnos se empe nham 
c uidadosame nte em regene rar as suas fo r­
ças milita res, procura ndo mante l-as sem­
pre ·a pár d o progresso c ao ni,·e l da sua 
ardua Ini ssão. ' · 

Neste incessante la bôr, e lles a pe r ­
'fe içoam ~ for ta lecem o seu appare lh o d e­
fens ivo, provendo a força necessar ia para 

(2) Conselheiro Lafayette R. Rereira -- f>rin­
cipios de direito. intemaei ona/ . 

ao-ir e fficazme n.te n o sent ido da de fesa D . 
e ao mes mo tempo par;:t lhes assegu ral- a 
cons ide ração e o p'restigio n a sociedaçle 
in terna c ional - conscios d-e q ue, neste do­
minl.o o ,·a lor ele uma nação m ede-se pela 
so1ide

1

z do se u s ys tema mi li ta r. . 
Não se p ócle , to dav.ia, obscurece r qu_c 

e m a lg uns p a izes d o tados d e fo r te o rgam ­
zação militar se. levan ta'n1 freque nte s cla­
m ores contra ta l o rdem de cau sas , o qut> 
á p ri m e ira ,-is ta póde dar Ioga r. á s uppo· 
s ição d e que sem e lh antes m alll festaçoes 
traduzem um ataque a.o pr;nc;p;!J · p ro­
pria me nte . Entre tanto ass im n ão é . pois 
o con hecim.e nto exacto d o caso most ra 
que a reacção só se pronur~c i<: ~ontra o 
e xagero na applicação do prt!ZClfJlO - exa­
ger.o de q ue res ulta, com <;>. na Al le~1anha 

e na França. um pode r mJ!Ita r f ormtdave l 
que, a bsor vendo grande parte dos rec ur­
sos nacion aes em home n s e va !ores, ex e r· , . 
ce p rofunda pe rturbaçãQ n::~ econ omia. so-
cia l. · 

Trata-se p or tan to ah i d e um m ovime n to 
de carac ter restri c to, v isaf.!clo uma jus ta 
at tenuação d o systema. uma mmoraçao 
dos onus enormes ' que o ppr im e m os po­
vos - sem affecta r porem o pr in c ip io q u e 
n a esse n c ia p e rmanece ·i Ileso . p_orque? sen ­
do a expressão de u m a nccesstdad;:! m c lu ­
c tave l, é ao mes m o tempo fo nte de fecun · 
dos re s ulta dos. 

E ntre tanto, pesa-tios reconhecer que. 
máo g rado o m ovime nto _gera l d e . re~on ­

s trucção m ilita r o B ra zd - const1tumd0 
l . . 

uma e x cepção e ntre os pa17:es qu~ . t_e m 
assento· no conselh o d as nações ctvth za­
d as -=-: permanece indifferente e !!Pat~-~co . 

se m attend er que o prob le n:a d a or~amza­

ção •mi li tar é um a verdade tra questao· na­
c iona l, que rec la m a instantem ente_ um~ so­
lução condig na . 

E' ve rdade q ue . d e te mp.os e m tem p.os. 
quando aqui occorre U ll}- fac to d e_ ~~racte r 

in terna c iona l que e mocwna a opm1ao,. c:o· 
m o en t re outros o recen te caso el o · A c re 
os a n im os se agitam inqu ieto~ ~ in:pres ­
s ionad os pe la fra queza e deftc te~Cia do 
nosso sys tema miJi ta r , pronunc 1 ~nclo~se 

com vehe m en te e ne r o-ia con t ra ta l s ttuaçao 
que a lem d e expô r Da serios r iscos a de­
,fes~ d o terri to ri o nac ic;ma l, r edunda em 
d esc redito pa ra o pa iz. e m.pana·ndo o 
sel:' p restig io p e ra n te os Estados estr a n · 
getms. 

Então so b o a ccesso ela nev rose, r'na ni ­
festa -se 'uma torren te for te n o sentido da 
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reforma radical do systema.. . m.as o phe· 
nomeno é por na tu re za ephemero : passados 
os estas dà crise, tudo se es,·ae corno um 
sonho, consoante a ,-o lubilicla de do nosso 
temperamento ... sen ão as nossas tenden­
cias fatali stas. 

Dep.ois , ... en1qua n to não vem novo so­
bresalto, a s causas continua m no seu an- · 
dar penoso e dole nte , caminho da deca­
dencia ... 

Em rem <:t te, _elevem os a dvertir que não 
é o nosso mtUltO fome n tar o milita rismo 
ou coisa que se lhe assen relhe .. . Nem 
mes~o ac reditam os que alg uem o pre ten­
da smceran1e n te. 

O militarism o é um caso te ratoloa ico · 
. • b ' 

é .o consorcto m1puro do system a milit ar 
com o p~litic,o, abastarc~aclos pe la dege­
nerescenc la: e o consorcto de duas aber ­
raç~es.. . E sse funesto connubio tem por 
effe1to tra ns formar o ex ercito em mero 
instrumento po lít ico , incap az da sua no ­
bre missã o, e te ndente antes a ser o a l­
goz de sua nação do que a fo rça destina­
da á sua defesa. 
Conhec~mos d: pe r to es~e monstro pe las 

suas mamfes taçoes .nos povos latinos do 
Continente Ame ricano, e aca bamos de tes· 
temunha r os seus m a lefí c ios na Grecia e 
na Turquia, que se sentiu na impotencia 
e· <:t ponto d e ser esphace lada pe lo e.:; tran ­
gelro. 

Pode-se a liás a ffirmar q ue o espírito de 
casta, qu~ desse connub i:::> se o rig ina, n ão 
encontra n a te rren o pa ra me dra r em \lm 
paiz como o n osso sem· tradições o lio:ar­
chicas e .onde é t ão intenso e vivaz o ~en­
timento cle mocr atico. Seja como fô r 
porem, é fo rça_ convir que em qua lquer 
hypothese e am.d a m esm o no domínio 
theorico, o espectro deste monstro é de 
natureza a provocar o cla m or publico 
numa condemnação unisona. 

Portanto, se preconisamos a oro·aniza­
s;ão 'militar é pelo facto de reconhe~ennos 
que , sobre ser uma necessida de indec li ­
navel , e lla c.~mcretiza, confo rme aponta­
mos, um conJuncto de beneficios para a 
naciona lida de brasile ira . E com o taes be­
neficios só podem se r reaes no caso de 
um exer.c ito verd adeiramente nacionaL 
moldado pe la concepção m oderna que 
funda o poder mili tar na massa gdra l da 
nação, excluindo ipso-jacto todo o vislum· 
bre de espírito de casta , basta a enuncia­
ção deste pensam ento pa ra deixar paten ­
res os sentimentos que nos in.spiram. 

·Lei de mobilisação 
Projecto Dorval Porto 

Nenhum dos projectos sobre coisas mi ­
lita res apresentados e!5te anno no Con ­
~Tess.o sobreleva, ou mesmo eg uala, em 
nnportancia ao do Sr. deputado Dor-val 
Po rto, sobre a mobilisação. 

O representante do Amazonas pode or ­
gulhar~se de estar se bat_endo por UJl?. pro­
blema que , só p.or si, é mo tivo para · bene­
merencia, por ir ao encontro elas necessi­
dades da defesa naci.onal. 

. N ão me dirijo aos cama radas do exe r ­
cito, n em mesmo aos que acabam de sahir 
da E scola Militar, todos· conhecedores rlo 
valor e da urgencia na solução desta 
m~gna que~ tão: dirijo-me a os homens pu­
?hcos a CUJas mã os está ·entregue o pro ­
Jecto e de cujo patriotism o d epende a 
<~.ppr.ovação de lle. · 

- A mobilisação. é a .ope ração pela qual 
se passa: subi tamente, do effec tivo de paz 
ao de g uerra, o que se obtem pe la incor­
poração de reservistas, is to é, de home n s . 
que tenha m r ecebido instrucção milita r. 

T<;>do o tra balho pa ra a prepar açãQ de re­
servistas, ·t.odo o sacrifíc io para ob tenção d a 
naçã o armada: resultar ão em pura pe rda 
se nã o dispuzermos de me ios que permit­
tam essa incorporação. 

Os reservistas são feitos tendo em vista 
a· mobilisação e nunca por u111.a simples 
questão de moda. Mas pa ra mobilisar 
methodica ~ rapi.dam ente, necessario se 
torna a ex1ste nc1a de um regulame nto 
onde tudo esteja esclarecido. 

As autorid ades militares po.dem elaborar 
os m~lhores regulamen tos e e lles perma­
necerão le tra m o.rta si nã o se basearem 
em lei : porque não é possível ao E stado 
Maior crear obrigações para funcciona rios 
publicas c ivis, cuj o concurso seja indis­
pensavel á mobilisação. 

D ahi a urgente necessida de de ser trans­
f.o rmado em le i o p rojecto de que me 
occupo para que não sejamos apanha ­
d.os sem recurs.os~ 53 annos após os en­
smamentos do Pa raguay, si só quize rmos 
exemplo de casa. 
· A rn.obilisação prec isa ser muito bem 
regu.lamentada, de m.odo que tudo es te ja 
prev1st.o em seus menores de ta lhes. E· 
s.ob re o regulamen to que p.od em.os esta be­
lecer o plano a ser executado: sua-ve111ente, 
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no momento opportuno. sem choq nes . • s~m 
perda d~ eoergias. : . 

A França em 70, t inha rese rvis tas e 
possuía reg u'la me n to d e mobilisaçã o; mas 
só a d efic ienc ia deste de u o rigem a o qua­
dro sombrio que o s escript01:es militares 
apresen tam á s nossas vistas. Os reserv istas 
andaram de um la d o para ou t ro em busca 
dos de posites e de s uas unida des; as g:1· 
res se· entulhava m d e ho mens, que a dcsor· 
dem tornara indisc ip linados , a pedirem es­
molas; e, 22 <;lias a pós a .con voca·ção, no 
m omento ~m que começa ram as ope rações. , 
o s co.rpos só çlispunhqm de m e tade d os 
e ffectiv.os ca lculados. 

Ora .se um regul amen to máo lev·a a s:..: ­
rnelbante s ituação, imagine-se o que não 
succederá . quando se quize r inve n tar ser · 
viços á ultima ho ra. 
yej~mos agora, como se passariam a s 

co1sas entre nós se fossemos levados ;1 
~ma g uerra e dispuzessem os de uma le i 
de mobilisação. 

Os reservista s, entregues a seus labor e'5, 
e~palham-se por todo o pa iz, desde as ca ­
pttaes aós ma is lo ng inqu<rs se r tões. 

Quem lhes dará conhecimento da pas ­
sagem ~o pé de paz ao de g uerra ; quem 
os reun1rá, a lo jando-os, ma n tendo-os, c 
quem lhes fornece rá os rn e ios d e tra ns- 1 

porte para -desig nados pontos ? 
. Apparece a h i a p rimeira a utoridade , q ue 

VIVe em contac to com os reser vis tas que 
os .t~m re lac iona dos. que sabe o nde ' e ll es 
r esidem e que possue inst rucçõ es sobre 
a c.o~ducta a se~uir no caso de g ue rra: o 
prestdente da JtttZta d e alist amento e 
mobiLL>ação, que é o chefe do exec utivo 
de cad~ município (dis tricto ). 

Re umdos os r eservistas no tempo ca l­
q liado, de nunc iandQ . os que se tenham 
furta~o ao dever, o pres.idente da jun ta 
~ a lis tame n to os e ncaminha para as ca­
p~ta~s dos E stados. Ahi o c!tefe do ser­
vtço d.e recrutamento e mobilisatão os re · 
cebe:, fornece os meios d e subs.istcnc ia c 
alc)amento, .dis tri bue os reser vis tas pe las 
umdades extstentes ou os dirioe para a 
Região .q ue os d istribue pe las ~rmas. pe­
los serv1ços ou pe los d e positas. 

D a r -se-ia , como proc urei mos trar. um 
rrwvimento regular ela pe r ife ria pa'ra 0 
centr.o, is to é, dos dist rictos an E.xerr ito 
na maior ordem. ' 

Os munic ípios devem constituir fi lctcs 
dagua que , re unindo-se na circumsrri-· 
pção_,_ fo rmam a torrente, eng r.ossad a na 
R eg1ao, para se trans formar na r:auclal 

imme nsa. que é o· Exerc ito Pe rmanente, 
a ug menra d o de e ffectivo c acc resc ido ele 
novos serviços. 

O ra o pro jecto Dorva l P o rto pc rmittc 
is to e d e mo do fe liz, porque ap rovei ta 
o trabal ho já feito pa ra o serviço d e a li sta­
men to, ao qua l junta a incun1bencia da 
mobili saçã-o. São as mesm as reg iões, as 
mesm as c ircumscripções. os mes mos dis­
t ri c tos. 

F oi. racio nalme nte ,evitado o es ta be le­
c imen to de uma o utra bu roc rac ia e . con ­
seguin tem ente. d e ou tra despesa. 

A li ás . o se rviço d e a listam ento p tem 
parte das attribuições, p orq ue a rro la os 
resen -is tas d e J .a cathegori a cons ti tuídos 
pe los individuas na idade d o so r te io. 

S i é uma verdade a La Pal isse que a 
g uerra pode surg ir de um di a pa ra outro. 
que não podemos saber até que di a go­
saremos d a s de lic ias d a paz , se é ve rda de 
que jJOde nos apparecer um a cl\'e rsa ri o. 
pouco dis posto a esperar que n os a ppare­
lhemos. d espe r tando-nos pe la agg ressão, 
é c rime não nos previnirmos par a evitar 
9-ue a pat ri a seja macul a da pe lo p é ele um 
m\·asor. 

E. para conserva1•mos com di g nidade 
o que os nossos a nte passad os nos legaram, 
cumpre aos ho mens publicas do tar o Exe r ­
ci to das le is c)e que e lle prec isa para sua 
c ffi c ienc ia . 1° Tenent e J. de Oodoy . 

N, da R. - Reforçando as cons ide rações do 
auto r pode ríamos lembra r todas as difficu l ­
dades que tem surg ido ·na exec-ução d f) sorteio 
c nde. commumm ente as amoridad es civis mos­
tram-se ind ifferentes ás at tr ibuições que lhes 
foram des ig nadas, apesar de existir le i que as 
prescreva e puna os rela psos. 

Até a presente data ainda se estão a presen­
tándo sorteados do a nno corrente que não t i- • 
\<e ram quem os avisasse da sua chamada e muito 
menos · quem indicasse os meios de attender á 
le i. 

Imaginem o que se daria si a lei não p rescre­
Yesse o auxilio das autoridades civis? 

Para ju lgar das d ifficuld ades e d a complicação 
de taes prob lemas entre nós, basta lemhrar q ue. 
até hoje, não sé conhece a pop ulação d a Ca pital 
F ede ra l !!. .. 

Si não promulgarem um a lei que previna mi ­
nuci o~ am ente todas as necessidades da mobilisa­
ção, seu regulamento e todos os es tudos sobre 
c lla baseados, porlem se r reco lhidos ao museu. 
Mas. desca nsem os leitores, teremos a lei . mais 
exigente do que a aprcsentad ~t, votada ás pres­
sas .. . .. depois d a po rta tarrom bada . 

E' da nossa índole .. . e os conservado res ( ?) 
ai nd a são m uitos. 

-- -----
l/Ir Os ext ravios causados por fa lta d e commu ­

nicação opportuna' das mudanças d e· endereço cor -
rem por conta d o ass ig nante. · 
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li doutrino de guerra e o Estado Moior 
Os pequenos prog ressos que d 'uns 

tempos para cá te mos fe ito no exerc:ito 
e na marinha revestem -se infe lizmente d(' 
um caracter di spersiv.o. Pode-se dize r gue 
muitas forças actualmente exe rc itam-se 
a favor da causa milita r m as d e um modo 
inharmonico, sem ob ed ece rem a um mt>s­
mo pláno - o que e r a, d e todo ponto, in ­
dispensavel. 

De fac to, todos os t raba lhos, todas a s 
iniciativas, todos os r egulamentos deviam 
subordinar -se a um n1csmo pensamen to 
director - fruc to das so luções a que ti ­
vessemos chegad o d e nosso problema mi­
litar. 

Os objectivos finaes da g uerra são mais 
ou menos icle nticos em todos os paizes ; os 
meios, pore m, d e que se lança m ão para 
attingil-.os, b em como a conducta a rt.do­
ptar-se variam muito de um es tado para 
outro, deste pa ra aquelle theatro de ope­
rações. 

Por consequencia cad a p aiz tem o dever 
de estudar madura m ente o seu caso, re­
solver o seu problem.a e estabelece r. seu 
plano de guerra con soante a situação ge ­
ral em que se ach a. 

Em outras p a lavr as, cad a estrt.do carece 
de estabelecer solida:m ente su a doutrina de 
guerra, de ntro da qua l devera.o ser resol ­
vidas todas as questões a e lla referentes, 
desde a organisação até seus objecti vos 
finaes. 

Quaes são a s forças que nós teremos 
de combater ? Q uaes são as aggrcssões 
mais provaveis e imminentes ? Qual· o ter­
ritorio em que a luta se desenvolver á ? 
Quaes os recursos bellicos que teremos 
provavelmente ele e nfrenta r ? Qua l o pen ­
samento político, estr a tegico e tac tico do­
minante entre nossos provaveis inimigos? 

Estudadas 1nacluramente, aprofunda das 
essas questões é que resulta e m de finiti vo 
o plano que elevemos seguir, sem clelle 
nos afastarmos uma linha, fintranclo )10 
seio de todo o E xe rc ito de te rra e mar 
os principia-s basic os ele nossa organisação 
c conducta da guerra. 

A situação politica elos es ta dos, sua po; 
:,ição geographica em re lação aos seus 
visinhos, os recursos d e s uas industrias1 

as tende_n~ias ele seu commer cio, as ques; 
tões pohtlcas a resolver, o aspec to geral 
de sua topographia , sua população, seu 
espírito combativo, o ele seus concurren ­
tcs commer ciaes ou políticos. su.as depen, 

dencias inte rnacionaes, são factores deci­
sivos na elaboração dos orgãos militares 
de ataque ,.ou defesa, bem cpmo. na de­
terminação de seus objectivos geraes. 

Se analysarmos a situação em que 
f.oram colhidas as differentes nações 
ela Europa pela guerr~ que estalou 
em 1914, não nos sera cliffic il ven­
ficar , pelos resultados posteriores, qtie 
nem todas ellas tinham chegado · á 
verdadeira solução de.· seu problema 
militar. Ta previsão de seus estadis ­
tas e de seus generaes não tinham sido 
contempladas todas as hypotheses essen­
ciaes como base de sua preparação offen­
siva ou defensiva. D'ahi as crueis surpre­
zas que tiveram de soffrer e os esforços 
inauditos a que foram arrastadas, j~ no 
curso das operações- resultado fatal do 
impatriotismo, talvez descaso, justamente ·. 
daquelles que são responsave is p ela s<:>gu­
rança e progresso elos povos que dirigem. 

Não temos necessidade de desenvolver 
e detalhar o que fica dito; aprendámos, 
porém, n'essas duras e amargas lições 
alheias a fim de que ao chegar-nos tam­
bem a hora dos grandes sacrifícios em 
fav.or ela Patria, não sejamos arrastados 
a perig.os e desgraças ainda maiores. 

Dizemos pe rig-os ainda m aiores po-r isso 
que não podemos nos comparar com a 
Inglaterra , França e outros paizes ~a ve­
lha Europa, nos quaes os recursos mclus­
triaes ele todo gene ro de que dispõem, 
ainda p ermitti-o que , de ntro de um lapso 
relativamente curto. fossem improvisados 
certos elementos belli cos de que careciam 
para fazer frente a uma situação ele an­
g ustia e desespero. 

· Nós não estamos, com'O é sabido, n essas 
condições; de sorte que com màis .forte 
razão devemos nos precaver e preparar 
para não serm:::>s afinal reduzidos a uma 
fatal humilhação em situações congeneres 
ás em que se viram envolvidas a s nações 
j.ogadas no duello da Conflag ração. 

E ssa tarefa que nos occupa compe te, 
quasi exclusivamente, ao estado maior ele 
terra e ele mar, a ssistido, com o é logico, 
pela inspiração pe litica de nossos estadis ­
tas. O pwblema militar é, em toda p arte, 
uma elas soluções do problema político 
ao qua l se eleve, p.ortanto, subordinar . 
D'ahi se infere que nós temos necessidade 
d e estuda r pre liminarmente nossa p.oli­
tica de g uerra, ligando os icleaes elo paiY­
com os meios e recursos de sua defesa. 
Só depois de liquidada «em todos os seus 
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aspectos» essa questão é q ue nos ser á 
dado estabe lece r o problema militar - cu ­
ja soluç ão ·d et e rminará o · fe itio . organico 
de no'ssas fo rças de. terra e mar e se us 
objectivos. D e ntro destes objectivos e 
tendo em vista sua consecução é que de­
vemos instituir as directrizes geraes de 
nossa conduc ta de gue rra: organisando 
ILOSso programma militar e firmando a 
doutrina que mais nos convém. E tudo 
o que se tive r de fazer, no exercito ou 
na marinha, desde a organisação . até a 
preparação, desde a ins trucção a té a con ­
ducta da g uerra: idéas. princ ípios, instru­
cçõ_es, regulamentos, recursos be l I i c os, 
mews . de acção, administração ; deve 
subordinar-se a um tal programma. ce rto, 
homogeneo, indiscutível. · 

I sso equivale a uma verdadeira co lla­
boração de todos, a uma convergencia de 
esforços pa ra um mesmo fim á fo rmacão 
de um unico. pensamento en'tre todos 'os 
elementos directores e de commando de 
nossas forças no continente ou no mar. 

Tal harmonia, porém, só pode ser ob tida 
pela acção de nosso estado maior. A e llc 
é q.ue _compete a consecução desse mag no 
o bjectlvo - s~m o qual tudo o que se fi ­
z~r se . rese ntirá no gera l de uma pre judi-
• : ta l discrepancia, apezar da bôa vontade 
e dos esforços parciaes em contrar io. O . 
estado-maior de um exercito deve ter crvs­
tallinamente assente sua doutrina ·de 
g uerra e todos os seus trabalhos devem 
ser enquadrados dentro d'e lla harmoni ­
cos e obedientes ao mesmo pensamento 
dominante. Todos sabemos que seus t,ra­
ba lh<?s sãJo variadíssimos e complexos e, 
por . 1sso mesmo de diffic ilima coordena· 
ç~, sujeitos _como ~evell) ser a um para­
digma orgamco defmido. Mas é indispen ­
savel que assim se ja para que e lle possa 
desempenhar -se das graves responsab ili­
dades que lhe pe_sam. 

E não pá ra ahi a premente necessidade 
dessa harmonia de esforços e de pensa­
mento_s: e_:;sa é a doutrina indispensave l á 
orgamsaçao C:: preparação para a g uerra; 
mas na pr.opna co nducta desta os mesmos 
princip ios dóminarn, de sorte que desde 
o c~mmando em chefe ' das forças ~m ope­
raçoes, atravéz de todos os commandos 
inferiores e seus respectivos estados 
maiores, ~té o mais s imples e lemento ele 
força esteJam todos subo rdinados a mesma 
theoria, obedecendo á mesma cqncepção 
geral. 

V.on Bernhardi diz em sua exce llente 

obra «A guerra ele hoje »: «0 comm an,do 
.em che fe tem o d ire ito d e e xigir que 
seus subordinados venham sempre ao en · 
contra d e seus dese jos e se pe ne trem , sem 
reservas, do espíri to de suas inte nções e 
q ue não mantenham uma o bedie nc ia a pe· 
nas formal. D e ou t ro la d o, po rem, elle 
tem o de ver incontest'avet d e agir, de 
modo que suas intenções se jam bem com­
prehendidas 1uio sú na paz c on1o na 
g uerra» .. . «E ' som ente nesta s condiçõe .~ 

que e lle pode esperar att ing ir os fin s g ran ­
d iosos q ue tem em vista». 

Para a consecução deste segundo obje · 
c tivo - a ha rmonia de esforços na g ue rra 
-são indispensave is a lem da formação 
da do utrina de gue rra no pon to d e vis ta 
organico, a praticagem e os exercíc ios 
methodicos do futuro estado maio r de 
campanha b en< como de seus commandos 
- o que, e m pa rte, po de e de ve ser obtido 
nas manobras annuaes de dupla acção. 
nas quaes elevem se r constituídos co m ess:: 
pensamento. p roeu r ando desses exerç J­
cios ha urir rJ maximo proveito possíve l 
em q ues tões resolvidas pratica mente e de­
pois commentados minuc iosamente á luz 
da doutrina de g ue rra nacwnal . 

1° Ttc . de Art. Sylvlo Scbeleder • 

RECONHECIMENTOS 
(Conclusão) 

N . Reconhecimento cont ra o inimigo 
Para este se rviço é preciso que o official de 

es tado-maior não tema um encontro com 101· 
migo, mas tambem niio o procure sem neces­
sidade; ell e' só é ' expedido «para vêr». Seu feri ­
mento ou a inutilisação de s ua mo ntada pôde 
fazer aprisio na i-o, portanto falhar s ua missão. 
Demais a participação na luta distrae a attenção 
e impede a observação ca lm a. Eniretanto em cer · 
tas circumstancias um combate ra pido, o rom 
pimento dos postos avançados inimigos, c~nsti · 
tuirá o unico meio de desempenha r a m1ssão. 
E ntão, é ga lo par decidida mente para a frente. 
afim de obter as desej ad as vistas. Conseg uido 
isso não ha que demo rar 1111a is nada, co nfiar ,na ra ­
pidez do cava llo e busca r q abrigo d as t ropas 
amigas. 

Para isso convem em ta es expedições servi r ­
·se de seu cavall o ma is seguro . Os es tafetas que 
acompanharem tambem devem ser bem monta · 
dos. Attendendo ao perigo pessoa l que se corre 
em taes occasiões é necessario não levar nada 
que em caso de cap·tura possa escl àrecer o ini ­
migo sobre as condições em que se acham as 
proprias tropas. Não se poderá dis pensar um a 
carta e um caderno d e notas de a lg ibeira: em 
nenhum de lles deverá haver qualquer nota quc 
vá alem do o bj ecto do reconhecimento a fazer. 

Q uem portanto tivér o habito de lançar dia ria· 
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mente na carta as pos içõ es d as t ro pas c de <.:o­
piar no seu canh c nho um res um o d as o rde ns, 
precisa rá em ta l exped ição lc\'a r ou tra ca rt a c 
outro canhenh o. 

No reconhecim ento d o.: uma posição inim iga 
trata-se em g e ra l d e d escobrir os m eios l' ca­
minhos mais conven ientes pa ra ve ncei-a. Em 
uma pos ição bem escolhida ra ram ente ·o ataQue 
frontal da rá o desejado res ultado. O reco nheci­
mento levará essa cons ideraç ão in icial c dirig irá 
suas vis tas pr imei ra m en te para a a la cujo a taque 
a siiuação estratcg-ica ind ique Se a m issão de 
reconhecime nto fô r limi!ad:1 a urna parte d a po­
s ição, é preciso lc\·:tr em conta a cond ucta pro ­
\'avel das i ropas l a 1 1~·adas sobrL' as p<tncs \·is inhas. 

Isso é i a nro m;lis uecessario. q u a nto a primeira 
ques tão na execução do ataque scr :í o a vanço 
coberto e a ins ta lação coberta da a n ilh a r ia q ue 
ha de in iciar o a taq ue. S i se é a penas um a 
parle do todo, ser -se-á mu itas \'Czes const ra n­
g ido pelas tropas que avançam co ll a tcra lmentc. 

Para evita r co m p licações é e nt ão necessa ria a 
troca de "idé ias ent r e os officia cs que procedem 
ao reconhecime nto d as pa rtes convis inh as d a po -
.;ição inimiga. · 

Os resultados d e um reconhecim ento e xecutad o 
antes do inicio d o combare s ão e m geral prl'c<~· 

r ios, pois só se ve r á o te r re no fronteiro p(l r 11111 
l:~do, c d as tro pas inimig-a s certam e nte pouc·o. 
Por isso o q ue fa lta r dcvcr;í se r completado 
ml'd iante \'i\·n obscn·:~ ção d ura nte o comb:~ t e. 

Em combates de g-rn ndc c h\·crg adura serão de ­
~ i"nados officiaes para SL' incumbirem C'!'flC'c ial 
mente dessa observação 

() Reconhcdme nto tk fo rta le zas ini mil!as. 

() reconhccim e uto pe lo offic ia I d e es t ado ma ior 
\ isa principa lmcnfl' o <.:êrco Q ua nto ao :tssalto, 
ou ao ataque ;í v i\'a força o u ;io asséd io r neces ­
~a ria a cooperaç;io <IL- officim'" de e ng-enha r ia . 
T ratando-se a pcii<IS de um bombardeio preva ­
lecerá o ponto d e vis ta artilherist ico. 

No cêrco a prime ira q uestão é fi xnr n linha 
em que se que ira rcs is t·ir :ís g ra ndes so r iidns 
tendentes a rompê l -o . lm mecliatamc•lte se orde ­
nará o es tabel ecime nto d e fo rtificações r se in i· 
ciará sua execução. Attcndc nclo a que a g-ua rn i· 
ção da fortal eza p óde, partind o do centro do 
circulo descarrega r a su a s u perio ridade contra 
uma parte d o cêrco, rem g-rande im po rtancia n 
conveniente ins ta 11 ação d as reservas b em como 
:1 li~ação seg ura entre a s divers as unid ades d as 
rrm;a~ de prim eira linh a . 

Isso é muito ma is d iffi cil Qua ndo a fonn lc1a 
e acha á ma rg e m d e um g ra nde rio que bi 

parlc as t ropas elo cê rco. H averá então que con 
truir pontes c protegei -as po r fortifica~·õ cs. 

Cm seguid a tratnr -se -á da collocac;ão elos pos tos 
avançados. P a ra que o cê rco seja comp le to c lles 
precisam ser cuidadosa m ent e dis pos tos, c habi - • 
Jitados a res is tir ás pcq ue11:1s so rtidas, mediante , 
fo rtificações e contê r as .rr ra nd cs sortidas pe lo 
menos o tempo bas ta nte pa ra o g- rosso ficar 
prompto_. 

Na g uerra de campa nh a co nvém pa ra esse fim 
que fiquem a g- ra nd e dis ta ncia d o inimi g-o e do 
~rrosso. Na g ue rra d e s it io esse recu rso fica mais 
ou menos excluído, po rque com o aug me nto da 
di-;tancia a linh a d o ce rco auv, mem aria de ex ­
tensão, a ponro de poder i o rna r -se e xcess iva 
pa ra as tropas dis poníve is . 

Se as tro pas não bas tam ha que limita r -se ;Í 

obse rvação, q uL não corta rá a fo rtaleza para c: 
.:xtcrio r mas inutilisad a s ua acção desde q ue 
ns forças não estejam em exag e rada despr oporção 
para a g ua rnição, da qua l a liá s só uma par te 
poderá agir além do ma is proximo a r redor. 

A direcção em que pel as circumstanr ias s~ 

fa rá pro \'aYelmcn tt• sent ir a acção da g uarnição. 
decidi rá então sobre o ponto em que ficarãn 
as fo rças principncs do corpo d e obsen·ação. 
Ah i se · re.::ommendam mu i especia lmente as po 
siçõcs de flanco. em razão da g rande sensi ­
bilidade d •• linha lh! retirada da forca que sahi r 
d a fortaiL·za. \ obsen·ação propriamente caherá 
á ca\'all;uia. que se manterá nfastada d as obra~ 
de fortificação e qUI: em g-crn l h a je se r· nu ·· 
ntt>ricamcntc mui to supl! rio r á da gua rniç~o 

Attendcndo a esh:s pontos de \"is ta fa r-se-;í o 
reconhecimento do to.:rre no .10 redor da for ta 
leza c d as posições inimigas. 

As no ticias que se tivércm colhido a rc,; pcito 
d o cffcctiYo c natureza da g-ua rnição, e stado 
d a dotação de art ilharia , provisões de toda es ­
pt:cic ser ão frequentemente muito incertas. Não 
c bs tame. de pnr com a consideração das forças 
de C( ue d ispõe o ~tarante. cl las decidem sobre a 
resolução de ficJr apenas em observação ou 
de iniciar log-o o cl- rco. H a endo ao mesm o • 
tempo <1 intcnç;lo J, • inicia r em d emora 'o 
hombardeio L' um .~~~l·dio reg-ula r . então caberá 
ao reco rt hccimcnto .:1 cffcctua r com a coopera ' 
ção da arti lharia a p:- c J·1 cn[!'c nha ria . enca 
rninhar o cêrro de t·il modo CJll\.' as medidas u! 
tcrio res fiquem hem pn·rnrad:1s O offici a l d L 
estado-maior uc\ cr.í .1111 .n:io Psquecer que nem 
o bombardeio nem o ,,,;.,éJio. não pódem clis pen 
sa r o mais energ-ico ;l(Joio r>e las tropas " P\' 

P recisnm de L'Spccia l e'\:lllll as <.:ond ições que 
pa ra a a r ti lhnri;t pc~ 1da decorrem da escolhi! d;, 
f ren !L de :H.HlliC 

No a:<,;,tlto dt• ~urprcrt c n., at;tque a ,-i\ a força 
o principal .: ,llll' um -<cr\'i\·o dcsid ioso d n nr;J\·a 
c a facilidade dl· ass.tlto ·i" o bras promettam 
bom exito. Em seguida ha que t•xamina r muito 
cxacfamentc os caminhos d e a pr>roximação pa r;1 
que se possam distr ibuir nrccisamcntc as missões 
Q ua lque r incertc7a ou obscuridade d a ordem, 
causada por um deficiente reconhecimento, arar 
reta um ma llog-ro. O officia l de estado-mai<?r 
c os off iciaes de <1r tilh a ria " pé c de engenha n ;,t 
q ue o auxiliam como cons ulto res technicos são 
so licl ariamcntl' rcs ponsa\ ci ;; por que a emprcn1 
não fracasse r>or ahrurn obice imprevisto que 
e ll e!> não tenham tnd ica,lo :1 tempo. Se o seu 
reconhecimento n.io deixa r obter cer te7.a nesse 
sentido. c: Sl'll ,lc\'CJ não ICCHtsc lhar ;t tentativa 
d a cmprcla 

P. Recontll'cimt' ltto d.: vws ferrt•as 

Ponto::. d e \ isf 1 " dado.; !!l'rat·~ 

n ) O trecho 
I . A liuhn. Su.1 h1tóla Reconhecer se a ria 

é simples ou dupl.t. ou em q ue :;itios o t' 
2. A.\ su/Ju!à~. \\enor qUt' I . I 00 basta uma 

machina. entre I : flO e I : I 00 0 necessario rc 
fo rço na tracc;ào ou impu lsã o (machina en1 
purrando pela ca uda, sem es tar ligad a): acim <~ 
de I : 60 é preciso fracciona r o trem. 

:.l A s dt·srida.\ . E ntre 1 : I 00 c 1 : 60 é nc ­
cessario modcrn r a ,·c locicladc: acima de I : 6(). 
fraccionar o t rem 

Alternativa frequente d t' subtdas t· descidas di(· 
fi culta o rra f ego 
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4. As curvas; medidas pe lo raio. Raio menor 

que 300m. exige diminuição da velocidad-e. 
A frequencia de fortes curvas e, ainda mais, 

a mudança brusca de sentido das curvas clifficu l ­
tam o trafego. Na f alta de dados exactos sobre 
·os pon~ 2, 3 e 4 . basta na paz a observação do 
comprimento ordinario dos trens carregados em 
lugares visivelmente difficeis. 

5. Distancias de estações; de onde resulta o 
intervallo mínimo de trens. Em linhas simples 
.só se consideram as estações apropriadas ao crn · 
zamento de dois trens militares, isto é, que te· 
nham um desvio de 500 m. de comprimento uti­
lisavel. Para linhas duplas decidem nessa questão 
as estações telegraphicas de aviso. Tambem se 
consideram as estações de blóco (em que se 
fecha a linha para segurança do trafego, pelo 
afastamento dos trens um do out ro) . 

6. _Capacit!ade de carga da superstructura ~ 
do leato. Tnlhos e dormentes; se estes são de 
ferro e long itudinaes, ou de madeira e transver· 
sae:;. Na falta de detalhes ba;ta obser var o c:1r· 
regamento habitual dos trens. 

7. _Secção Livre em tunnei:;, viacluctos. i\1\enor 
secçao de passagem e maior secção de carga. 

b) As estações. 
. ,1. As ~inflas. Pelo menos são necessarias dua::. 

l!nhas pnncipaes; sua extensão utilisavel e a ele 
hnhas _a_uxiliares. Ligação 'entre as principaes e 
a:S auxahares. Desvios. Giradouros para locomo­
tivas e fenders; médios, para locomotivas. meno­
res, para carros. Estações terminaes. Cruzamentos 
d~ lanhas. Platafórmas moveis, em córtes ou de 
(3~~15 a'~)~va llo de linhas, de eixo a eixo: 

2. Embarque e desembarque. Caes entre li ­
nhas e lateraes. Sua altura acima do chão dos 
carr~s e dos degráos; rampas de carga pelo lado 
ou d e_ topo; s~a ~xtensão . Nivel e accessibi!idade 
das lanhas pnncapaes. Platafórmas moveis dos 
armazens de .carlfa- Pos~ibilidade de ins tall ação de 
rampa~ provison as. Gullldastes fixos moveis sua 
potencia. Accessibilidade dos lugar~s de c~ rre ­
gar,_ para chegada e sahida. Espaço para tropas 
e viaturas. 

3. Armazens. Lugares de carregar e descarre ­
gar, afas tados dos ele embarque e desembarque 
de. ~rl?pas (deposit_o de generos) . Proximidade de 
edifiCIO~ adantaveis a esse fim, faci lidade dessa 
adaptaçao e d e · chegada e sahida 

4. Es~a_ções de alimentação. Lin-has livres para 
trens mahtares compl etos, ' fóra das vias princi­
paes, com a larg ura livre de 8 a 12 m no 
ponto de parada; além desse espaço um outro 
d_eh8P a 160m_ POr SO m para depositas co-
sm a, poço, latnnas. ' 

5. Estações de aguada. Lugar proprio para 
parada ; agu~ l pot~vel; se necessario t ranspor­
tada para ah1- Latranas. 

c) Ap~ar~lhamento de trafego. 
1. Euaçoes de agua. Quantos metros cuhicos 

p~dem ~or~ecer em 24 ~oras; cscôamento por 
minuto ,am- Uma lo;omohva de trem mili tar tem 
a capacidade de 1Om , em méd ia, e consome 1 ms 
por hora. 

2. Caes de carvão. Provisão reg ular. 
3. Galpão para locomotivas. Capacidade. 
4. 01/í'cinns para concertos de ca rros c ma­

chinas. 
6. Serviço telegrap/tico e semnphorir:o. Tele· 

gr~pho das estações e das linhas. Telephone e!e­
ctnco de estação a estação. Sinos para aviso dos 

g uarda-linhas. Sig nal optico na en trada ela esta· 
ção. Dito em plena linh a. Avisos do trem 
(apito, etc:) . . 

d) Material de trafego. 
1. Parque r[e locomoti l'ns . Porccntacrcm das 

machinas em concerto. Locomoti\·as de manohra 
c de tend er, locomotivas pa ra o se rviço da es ­
tação e reserva, machinas pa r a reforço da t racção. 

2. Parque de carros. Porcentagem dos que se 
acham em concerto. Ca rros de J:t e d e 2a classe, 
e de 3"; carros de ca rga ; num ero d e lugares 
por eixo ; carros de ca rga ,cobertos, adaptavcis 
para cavallos. 

Pranchas de bo rdas <1l tas (I m ,50 e 'mais) ; ditos 
de bord as baixas e podendo se r reti radas de 
lado ou d e to po. Comprimento d ellas distinguindo 
as de 5m c mais, óm c mais, 7m c mais. Si ­
tuação rc lati\·a das rodas, proporção de car ros 
de freio, em cada es pecic de car ros. 

e) Adminis tração. 
Autorid ade s uperior de inspecção: autoridade 

directora: s ubd ircctores c sua es phera de attri­
buiçõcs. Séde das autoridad es. Directoria do tra­
fego. lnspecto ria de obras . 

f) Funccionarios. 
1. nas estações : chefe, assis tentes, tc lc.g- raphis ­

tas, g uarda-chaves, manobreiros ; 
2. na linh <1: mes tres de linh a, gua rda -linhas, 

guarda -canccllas : 
3. nas machinas : machinista, fogu is ta. g u<1 rda de 
machinas paradas ; 

4. nos trens : chefe de trem, conferente das 
cargas, conductores, g uarda -freios. 

g) Divisão da estrada. 
1. Trechos de machin as. 
2. Estações de baldcacão, onde muda a admi ­

nistração. 
3. Estações de muda, onde são s ubstituídos 

os funccionarios el o trem. 
!t) Organisação do scr vico-
Duração habitua l do se rviço c fol ga. Scrrico 

diurno e nocturno, com postos dobrados ou au­
xi liares ou sem isso. Serviço de dia e de noite. 
Regulamento inferno do se rviço. Trafego habi ­
tual. Trafego augmentado . 

i) Pontes e tunneis. 
Estas g randes ob ras darte do t recho precisam 

de menção especia l. Falta de previsão no trafego 
futuramente mais intenso, ao lado de razões de 
economia , fez que em muitos casos essas obras 
fossem construídas apenas para via s imples . 

A duplicacão ulterior da linha acarretou ele­
pois grandes difficulclades nesses pontos . . 1-/ (l­
d ername!!ie se procede de outro modo ; eml;(lra 
em linha simples,- prevend o um traf ego maior 
no futuro, constroem-se essas obras d rsd e logu 
para duns linhas. 

As condições especiaes das pontes e d os tun ­
neis (") a lém da sua sig nificação para o traf ego 
rea l, tambem influem sob um o utro ponto de 
vista essencia l, a saber quanto tempo a sua 
destruição propos ita l du rante as operaç-ões de 
guerra inutilisará o trecho. Natura lmente nesse 
ponto é preciso o parecer de funccionarios de 
obras da estrada ou de officiaes da construccão · 
de linhas ferreas expeditas . T aes pessoas , peri ­
tas, deverão pois em caso ele necessidade tomar 

(•) Aqui tambem se deve pensar nas pontes de barcos 
para linha ferrea, e nos furi-boats , is to é, barcos que trans­
põem partes de trens de uma a outra margem de um rio, etc. 
E' preciso obter dados sobre a duração e capacidade de tal 
trajecto, e quaes os riscos de paralysaçlio a que está sujeito. 

I 
- _ _J 
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pa rte no reconhecim ento d e um trecho 1le li ­
nha, d andn um re la to r io es pecia l do que cons ta · 
!arem. 

2. Reconhecimento de estradas rle / l'rro a u lilisar 

Raramente na g ue rra as info rmações sobre uma 
est rada d e fe rro a u t il isa r es ta r ão bas tantes com 
o reconhecimento sob re se u es tad o actua l. E' 
imprescindive l a inda cog it a r elos me ios pa ra me· 
lhoramentos, aug me nto c a longam en to d e sua 
capacidade de tra fego c d as fo ntes d e acquis ição 
para os respectivos recursos. 

T ri lhos, chaves, locomo t ivas com tende rs , ca r · 
ros, agua, ca rvão , fun cciona r ios ·d e es tação . ma· 
chinis tas são e lementos irnprescind iv"e is pa ra man· 
te r um trafego regula r . . 

Já dmos como inf lúcm sobre a ca pacidad e d e 
rendimento o a ppa re lha m ento d o t recho, o d a 
es tação, o s tock d e vchiculos, o nume ro de fun ­
ccionarios, a utilisação d a lig ação te legra phica. 

Deve-se s empre conta r com a fa lta d e urn a o u 
mais condições funda mentacs qua ndo se vae uti ­
lisa r um trecho que es teve exposto ao inim igo 
ou ao seu serviço. O problem a, d e então r es ta· 
belecer o tra fego, d e pe nde d as auto rid ades ferro · 
via rias rnili"ta res e d as t ro pas . O off icia l ele estad o 
ma ior da pr imeira trop a que occupa r ou t ra ns­
puzér um trech o nessas co nd ições presta rá ás 
tropas e ao todo um excel lentc se r viço em ve r i· 
fica r quaes os o bs tacul os m a is importantes e re · 
cursos ao a lca nce p a ra removei -os, e o part i· 
cipa r á auto ridad e s u perio r . T a lvez la mbem seja 
poss ivel c convenie nte procede r immed iatamentc 
á vig ilancia mil it a r sobre a ppa re lhos esscnciacs 
e recursos a inda e xis te ntes. 

As pesquisas es peciacs que d evem · preced e r 
ao restabelecime nto o u a m p li ação d o trafego com · 
pelem a officiaes technicos c f uncciona r ios. Mas 
um off icia l d e es tado -m a ior ch a mad o a co l la· 
borar com a a lt a a uto r id ade m ili ta r, represe n· 
tando altos pontos de vis t a mil ita res, d ev.:! não 
ol\•idar nunca que a rcabe rtu r a do t ra feg o em · 
bora res t ricto, · é p rcferivc I a uma pre pa ração 
mais de rnorad it para o b te r um ma ior rend imento 
desde o inicio. A a m p liação d o t rafego pódc fi · 
car pa ra medidas u lte r io res ; p. ex . não se d eve 
deixa r ele cons t ruir um a va r iante que pe rrni tta 
fazer trafegar d e nt ro d.c. 6 a 8 dias, trens de I O 
a 20 eixos com• a ve locida d e d e 4 km á ho ra, 
porque se conte pod e r d csob s t rui r um t unne l 
dentro de 20 o u 3 0 dias. 

Oada a extraordina ria impo rta ncia d a lig ação 
ferrea a ma is lo ng a poss ivc l at raz d o exe rci to 
que avança, a be m d e seu rea bas tecime nto c eva · 
cuação de toda sor te, a l inh a ferrea a mais ex · 
ped ita mesmo será uti líssima, e deve -se opta.r 
decid idamente pe la s abida ma is ra picla, em c!c · 
frirncnto das regras no rm aes ela convc niencia 
technica c ela pe rfe ição . 

1 RrconltecimenCo da finita / rrren a inu filisnr 

A destruição de linhas ferreas pa ra o bsfrtti l ·as 
ao trafego é arma d e d o is g umes. Mesmo uma 
linha que ainda cs te j a s e rvind o ao inimigo · ou 
urna que se d eva a ba ndona r -lhe , n ão d eve se r 
dcs truida séria mente, d esd e q ue haja p robabili · 
dad c d e uti lisa l ·a el e novo, dent ro em breve. 

Em regra tra ta r -se-á po is d e pe rturba r po r meio 
de interrupção, e só po r o rdem es pecia l d e altos 
comrnandos se proced erá a u ma destruição d e um 
trecho por la rgo tempo. 

Qua lquer especie d e t ropa pod e rá recebe r urna 

m iss ão de interrompe r linha fe rrea; as d estruições 
e rn f'eg ra só serão attribuidas á eng enha ria o u · 
tro pas ferrovia rias ; em ta l caso caber á aos respe­
ct ivos o ff iciaes o deta lhe do exame e d as re spe ­
ctivas propos tas. 

Pa ra as in te rrupções é necessario d est ruir o 
ma te ria l d e t ra fegt>: e a s.upers tr uctura . Destruição 
ou reti rada d as rodas, etc., inutilisa provisoria­
me nte o materia l ro lante ; nas locomot ivas basta 
tira r as va lvulas e o appa relho de direcção . O 
ar rebentamento dos cy lindros d as machinas, ou a 
destruição dos ca rros e tenders, tudo por ex ­
p losivo, d es tróe tota lmente esse material. 

A supe rs t ructura se d estróe em ple na linha 
nas curvas, de prefe rencia no tri lho exterior, n as 
es tações nos desvios. Conforme o g ráo d e des · 
tru ição d esejada a pplica·se o processo em d iver· 
sos t ril hos consecutivos e em varias lug ares. 
Bas ta em plena linha tira r a f ixação dos trilhos 
e as ligações d e um lado. Nas es tações s ão 
ma is effica zes os a rrebentamentos, sobretudo a 
d ynamite, me lhor que empregando a lava ncas, 
marretas, etc. Os regimentos d e cavalla ria s ão 
providos d e todo o necessa rio pa ra t aes inter -
rupções (*) . ' 

A des truição exig irá ern geral o a r rebentamento 
de obras d 'ar te difficeis e impor tantes. O nd e 
não as houvér a d estruição mesmo rad ica l d o 
a ppa relhamento das estações (d esvios, g irad o res 
para locomotivas, d epositas dag ua, poços), be m 
como le\·a nta r c ento r ta r, afas ta r ou queima r, 
os t r ilhos, os dormentes, numa extensão g rande 
e em diversos pontos, tudo isso não causará s inão 
uma interrupção do trafego, re"lat ivamente curta, 
e mbora o d iminúa po r maior tempo. A d est ru ição 
d e edifícios da estação pouco importa como pe r ­
turbação do tra fego ; mais im portante é o afasta­
me nto ou a des tru ição do apparelhamento te ­
leg raphico. 

As d es truições a explosivo (•) , decis ivas nos 
ít ltos ate rros, nas pontes e viaductos, entrad as 
de t unneis ou pa red es de córtes fundos, muros 
de a rr imo acima ou abaixo do leito da linha de­
vem se r basead as em um cuidar;loso exame das 
massas e sua res is tencia, afim de se r g ua rdad o 
um meio termo ent re o demais c o de menos : 
o explosivo no inte rio r d e um tunne l em se r ra 
rnass iça pouco produz, ao passo que ern te rra 
mo lle o seu effeito é cons ideravel, pod endo d a r 
lugar a urna obs trucção que só e1Í1 annos poderá 
ser removida. 

Dese jando -se uma cessação do tra fego o majs 
poss íve l d uradoura a escolha d a parte da linha 
a d es truir não depende só do tempo para sua re ­
cons t rucção, mas tambern d o tempo em que ta l­
vez se possa construir urna va riante da parte 
d es truída. 

E' um ponto a reso lver pe lo off icia l em re · 
conhecimento, a ppe llando para o seu auxiliar 
technico; muitas vezes te rá então que p referi r 
urna pa r te mais facil d e recons t ruir mas mais diff i­
cil d e e\·ita r pe la construcção duma variante.-

Procede ·se seg undo pontos d e vis ta semelh antes 
no reco nhecimento de linhas d e bitó la estreita ou 
linhas ind ustriacs. Se bem que taes linhas não 
possua m a impo rta ncia d as d e bi tó la norma l, pó­
dern comtuclo corno aux ilia res des tas ou pelas 
condições locaes a lca nçar cer ta s ig nificação. · 

São Gabrie l, 16. I O. 16. 
K.linger. 

(• ) VIde A Dej eza Nacional, ns. 26, 30, 31 c 32. 
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Commando de tropa em ·gabinete 
20 problema traduzido de um li~ro 

de ~. Altrock por E. de Lima e Silva, 
capitllo de artilharia. 

Carta geral de Metz e terrenos ad­
jacentes, I: /000.000, que acompanha 
a traducçllo brazileira do Griepenker/. 

Sdo do traductor as notas e as 
nd~ertencias entre parentheses. 

8onduota de uma divisão de cavallaria M flanco de um exercito 
em sltua9ão de combate de lfaloravel 

,\1\etz c1dade aberta Tropas vermelhas foram 
atacadas a I 2. 8 na linha Fre nc en Saulnoy­
Delme-AIO!tc!zeux- Buclz.l' por tropas azues vin · 
das de leste. No flanco esquerdo dos vermelhos 
está a sa Div lnf. sustentando uma lucta difficil. 
Sua a~rilharia , em posição nas cotas 299, 297 c: 
290 s1tuadas e~rrc Sotgne c Vigny, offreu for · 
tes perdas1 ass1m como a infanta ria qu" fo i rc ­
pellida ate a linha cora 281 ao sul ' de Sntgne­
Cheval Blanc- encosta no rte da altura 291 (oe>te 
de Buclly) . 
. A ~.a Div. Cav. vermelha tinha fe ito sua ar· 

t 1 l h!l~'a tomar posição na coll ina a sudoeste de 
C_he~1sey e p~lo seu fogo havia detido o fl anco 
d1re1to dos atiradores inimigos em Sill y en Saut­
nny-,Haíson Blanche. 

9 commandante da 2.a Div. Cav. o rdena ra ás 
bn.gadas ~ ':'e atravessassem a campina exis tente 
enrre C!tertsey e. Ooin e se postassem junto a 
esta ulhma locall~a~e ~r9mptas para uma ca rga 
contra o fl anco d1re1to Inimigo. Em cumpr imento 

. d esta o rdem fi 3.a Br_ig. Cav. segu ira pela est rada 
V~rny-Louvtg_ny e as 1-t horas s ua testa attin · 
g1,ra a encruzilhada que se vê a ocsce de Onin. 
A su~ retal0larda estava a l.·• Brig Cav. · 

A :>." Bng. Cav , com o grupo de metra. 
. doras, ar r.a;e%anLio. a f~ ixa de campo pela es­

trada Chense Y· Dotn ftcou desenfiada na bai . 
xada, ~~ ambos,~ laJos do caminho que vai 
de Chen:r.v a \ tgny passando pela cota ~56. 

A secçao de e":genharia csr:í em Chérisey, a 
c .. 1. m. no cammho que conduz de Vemy a 
(]ow, cauda em Venzy; os trens de estaciona . 
ment<;> c os de com~ate, assim como os meios 
t~chntcos de commumcação acham-se na estrada 
Stll~gny-Arry, cauda em Sillegny. 

A s 14 horas o commandante da 2.a Div. 
Cav., que estava junto á artilha r ia recebe as 
seguin tes participações: ' 

I. Courcelles, I 2. 8 1 3 horas 

A região do F~nnzõsisclw Nied (rio Nied fran 
cez) comprehe!ldl_da ~ntre Sanry, Kurzel c Ars 
Laquenexy esta hvre de inimigo. 
Por ~~~;.npto. l'ltermedill esta- X. 1 ten dn 3_ I? . Ula n. 

l f>ouilly, 12 R 1·1:r 

A~aba de passar em Hagn~, na direcção d e 
('outlly,_ a. po~ta de 111fa_ntana da divisão de 
tnfantana mumga que e~ta sendo observada em 
~ua marcha de A!'''"~·. \la!'~· Julir·11 -Q11111tl'll, e 
cuJa pre,;cnca P f01 parttcJpach á Oivisão ~s 
I I ~''· . '-
Por escripto. intermedio esta- y :! lt•n. -~ 1? . Drag. 

teta. (A referida participação 
de 11,30 não chegou ao com-
mando da divisão.) 

Ao mesmo tempo patiici pa um ajudante de 
ordens da :;.a Oiv. lnf.: •O 111 Corpo de Exer 

citO (comm anda nte es tá em St . J ure) bate em 
retirada e quer t ranspor o Sei/te a oeste· d e 
Cheminot. A 5." Oiv. ln f. va i emp rega r sua!> 
ultimas reservas (um ITJr. de inf.) c p rocurar 
manier suas posições no in tui to d e tornar exe· 
qui,·el a reiirada da .6." O i\·. l nf. que es tá mais 
ao sul em lucta pesada. Poderão decorrer ainda 

1 duas horas antes que comece a retirada d a 5.~ 

Div. l nf. Venho solicitar ur.trc ntc apo io da 2.a 
Di v. Cav. » 

Composição da 2~ Divisão de Cavallaria 

Trez brigadas de cav., cadn uma d t: dois re · 
g imcntos a q uatro esquadriícs : uma secção de 
engenha ria, um grup o d e artilharia a cavallo 
(duas baterias), um grupo d t: mdra I :túoras (trez 
secções de duas p..:ças), duas esraç->t:S radiotc­
le~raphicas, um a columna lir.reira d e munições. 
uma secção d e s ig na lei 1·os de camp:mh a. 

* 
Resolução do commandante da 2~ Divisão 

de Cavallaria ás 14°0 

A 2.a Div. C av. não ca rrega contra o fl anco 
d ireito inimigo e vai co m todas as suas forças 
derer o adversario que avança para Pouilly, via 
1llagn y, até. q ue fiq ue gara nt ida uma seg ura re ­
tirad a do 111 Corpo ele Exe rcito. 

Ordens (para combate a pé) 

2. Di\·. Ca'. Collina sudoeste ( h érisP_v, 1 ~.8 . 1 4h' 

I - A's 3., -k e 5. Br . Cav., ao G rupo d e 
Mctr . e fÍ Scc. d e Eng. 

I . As brigadas com o g rupo de metra lh ad oras 
rerirem para o outro lado da ca mpina e fa­
çam a lto desenfiadas na ba ixada, f re nte para 
o norte: 
a) 5." Br. Cav. com o J{ rupo de metra lha ­
d o ras no cam inho Oolll .(: h 'ri~cy; 
b; 3.a c 4.a Hr. CaL a leste da estrada 
Louvign y-Verny. 

1 Os commandantes de hrig ada, d o g rupo de 
metra lhadoras e da secção de engenharia 
que se m e ap resentem já. 

Verbalmenle, mediante ajud ao- A . Genera l. 
te de ordens, a: 3°, 43 e 53 Br. 
Cav. O Metr. e See. E:ng. 
li - Ao G rupo a C ava llo / 2 R. A. C. (1 ) 

l . Uma d ivisão de in fanta ri a inimiga es tá em 
marcha de Sf. Ju/iall para Poui/ly, via Magny. 
Sua ponta de infantaria pôde agora te r attin · 
g ido f>ouilt y. 

'2. A nossa divisão \'ai clccer o avanço da co · 
lumn a inimiga conrra o flan co esq ue rdo do 
nosso exerci co. 

'j. Suspenda o fogo contra Si !I y 1'11 Saulnoys c 
procure canhoncar a column a de marcha e 
o desenvo h·imento do· novo ad\'e rsa rio . Deveis 
ordenar j á um ,-cconheci mcnto da cota 237 
a noroeste d e Vern.v para nova posição d a 
artilhar ia . 

.f Depois de dadas as o rdens \·ou para a col lin.1 
<1 oeste de Pourno y. 

Verbalmente ao ürupo d e Ar.i ­
lbaria. 

A . G eneral. 

(I) Alguns regimentos d a artilharia d e campanha ·a liem! 
compõem-se de nm grupo a cavallo e outro montado.-
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11 1 - A' s 3 .; 4. e 5. Br C a v .. ao Grupo de 
Art. a C ava llo e ao d e Metra lhad oras , 
á Scc. d e Engenhar ia . 

Uma d ivisão d e infa nta ria m tmiga ava nça 
de S f. Jullien para P ou il/ y, via Jllag.n y ; 
sua ponta de infa nta r ia nóde agora ie r a ttin ­
g ido Pouilly. 

2. Nossa divisão \'a i med ia nte co mbate a fogo 
impedir o ava nço d o novo inim ig o contra o 
f lanco esq uerdo d o no sso e xe rcito . 

3. Desig nação dos secro res de combate : 
a) s .a Br . C av. a linh a de a lturas c o irecho 
de bosque ao no r te d ~ P onrno y; reserva na 
retagua rda d o f la nco dire ito . E xp lo ração 
por ;Jtlérlrnl'r~ . C h r sny . Pr!frt' . H ospital ­
\'(lald. 
b) 4.a Br. Cav. a linh a de a ltu ras em ambos 
os ladofi e o ca p ão d e matto a oeste d a es ­
trada V em y-Pouilly, 1600 m ao no r te d e 
Vem y. E xploração dentr o d o H ?Spital \'(' al d 
e até P ellre-Mar! y . 

As posições d evem ser fo rtificad as tanto 
quanto possíve l. 
c) 3 .a Br. Cav., rese r va a cava l lo . f ica na 
baixada a les te d e V erny. E lia ve rifique 
se o inimigo a m eaça a oeste do S eille e 
mande para lá um esquadrão afim d e fazer os 
serviços de exp loração c d e seg urança do 
flanco. Obser ve o inim ig o d e Sill.v Pll Snul­
nois. 

-1 . A Sec. d e Eng. faca a m a rcação do vau 
a leste d e C oill fl . d . S eille e reconheça 
se o Seille pode ser atravessad o e nt re C o in 
a. d. S eille e S illeg n y. 

) . O Or. d e Mc h·. fi ca a minh a d is pos ição a les te 
do cas te llo V erny. 

ó. A' 5.~ c <Í .J. a Br. Ca,·. serão a prcs cntadog 
2 carros d e m un ição d e infantar ia pa ra cada 
uma. 

7. Eu vou para a co l lina a oesre d e P onrnoy . 
Verbalmente a : a•, 4' c 5" Br . A. Gene ra l. 

Cav., Gr. de Metr. c Scc. de 
eng. Pur escri pto, in tcrme­
dio ajudante de ordens. ao 
Or. a Cav./2 R. A. C. 

IV - A' Col. Lig . Muni ções. 

1. Columna inim ig a a vança de SI. J ullir n, via 
Magny, pa ra Ponill y . 

2. A divisão va i dete r es te adve rsa r io, com a 
s .a Br. C av. ao nor te el e P onrnoy e a ..J .a 
ao norte d e Vcm y . 

J. Mande apresenta r 2 ca rros d e munição de 
infanta r ia a cad a um a des tas b rig ad as. 

-1 . Eu vou para a co llina a oes te d e P oumoy. 
verbalmente, mtermedlo raju- ; \. Gene ra l. 

dante oe ordens. 
V - Ao cdte. dos t rens d e cs t ::tcio namc nto. 

A d ivisão va i dete r ao no r te d e Ponr u ny­
Vemy um ::tdversa rio q ue a \·a nça d e SI. Jui­
lierz, via Jl1 agny , pa ra P oui/1 y . 

2 Os t rens d e es tacio nam ento, t re ns d e com · 
bate c meios tcchnicos de communicação re ­
tiram sob vosso comma ndo a té oeste d a ponte 
sobre o Mosel jun to a Novrnnt ; lá uma 
rad io -cs tação d eve estab e lecer -se pa ra re­
ceber. 

Todos os home ns em condições d e combater 
que ahi se acha m n o se rviço de protecção 

devem se r mandados J a para a co llina a 
ll!ste d o castello Verny, sob as ordens de 
um comma nd a nte unico que a lli se me apre · 
senta rá . 

Por escrípto. intermedio cy­
clista. 

A. General 

VI - Ao a judante d e o rdens d a 5.• Oiv. ln f 

O Sr. está informad o da mud a nça de s ituação 
p roduzida pelo avanço de ·uma divisão de 
infantaria inimiga d e Sf. ltLllien pa ra P ouilly, 
via Magn y. Participe á 5.3 Oiv. lnf . que eu, 
em combate a pé, vou defender as a ltu ras 
ao norte d e P ourrzoy-V errz.v até o ultimo ho­
mem, se ta nto fô r preciso. 

Verbalmente ao ajudante de or· 
dens. 

A. G ene ra l. 

V li - Um aj uda nte d e o rdens d a 2.a Oh·. C a v 
parte em a utomovel a informar o com ­
mando do 111 . Corpo de Exercito sobre 
a mudança d e s ituação e intenções d a 
2.a Oiv. Cav. 

V 111 - Ao chefe d o serviço d e saudc da d i­
visão ind ica-se que d eve forma r o esca­
lão sanitario (2) e tomar outras medidas 
adequadas ao serviço e ao caso . 

• • 
Discussão 

Te ndo conhecimento d a s ituação · d esfavoravcl 
da 5.3 Oiv. lnf ., o cdte . da 2.a Div. C~v . havia 
d ispos to sua tropa para facilita r a rehrada_ da 
infa ntar ia amiga, mediante um ataque sem con 
s iderações (Vide «O Combate», trad . do t.o te ­
nente Klinger, pag. 90, art. 51 8). quando. pel.a 
approximação d o novo inimigo sua p ro pr ta st 
tuação fica completamente modificad a. 

A execução da projectada ca rga não é m_ais 
poss ível ago ra . Não pód e ser deferido o ped t~o 
de a poio feito pela 5.3 Oh·. Inf. c que lhe er~ tao 
neccssario, po rque es ta divisão estava obnga~a 
a ma nter sua posição durante. duas ho ras mats. 
E lla tem que contar só comsigo mesma, na es ­
perança de poder realisar sua missão com a u · 
xilio d e sua ultima reserva, fo r te de um re ­
gimento de infa nta r ia comp le to. 

Uma tarefa ma is importante incumbe neste 
caso á 2.a Oiv. Cav. Pe lo avanço inimig o contra 
Pouilly - Vem y não é só a 5 .3 Oiv. lnf. que co~n· 
pe rigo, mas todo o f lanco esque rd o do exe rctio 
verme lho. Se o inimigo conseguisse ava nça r. sem 
etltraves na direcção sul, passando por P o r11liY · 
Verrzy, a retirada d as t ropas ve rm elhas se trans 
fo rmaria em uma comp leta de rro ta . 

Por isto a 2.3 Oiv. Cav. deve fazer f r~nle 
a es te novo inimigo e d eter sua ma rcha . L•ma 
carga não promette nenhum successo ; por con 
~eguinte só rest a o combate a fogo. E , como 
nosição, só lhe impor ta o terreno ao n~rte d e 
Pourrzoy c \lerrzy que, a liás, a presenta va n os de 
fei tos. O mais no tave l entre e lles é a fl ores ta 
tfi ospitaf \'(/n/d) que a ll i fica bem d efronte d <' 

(2) Cada reg. da dlv. tem um carro san. de cav. a uma 
parelha e a divisão tem nos trens de estacionamento um a 
trez parelhas. Quando a divisão tem de entrar em combate 
estes carros san. com dous terços do pessoal de saude, for· 
mam o escalllo sanltario 10b a chefia do medico mais gra­
duado, que estabelece os poatos de soccorro. 
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flanco direito, escapando ao domínio da vista e 
causando um g rande incommodo, _pois que ~ele 
facilitar a app.roximação do inimigo. Ma~ não 
ha tempo a perder. A divisão tem que se con· 
tentar com esta posição · que, todavia, offerece 
uma boa collocação para a arti lharia e conta no 
flanco esquerdo com soffrivel segurança consti-
tuída pelo apoio do Seille. . . 

Ao principio empregam -se apenas duas briga· 
das, des ignado um sector a cad a uma CR. E . I. 
brazileiro 438) ; os chefes dos sectores proce­
dem á subdivisão e fazem fortifica i-os como fôr 
possível (V. «O Combate», pag. 81, art. 4S2) . 
A brigada do flanco direito deve conservar um a 
forte reserva na sua direita, á retaguarda, para 
poder obviar um movimento envolvente do ini ­
migo atravéz do H ospital Wald (\'. «O Combate>> 
pag. 81 , art. 483). A 3.a Br. C a v. mantem -se á 
retáguarda, como rese rva a cavallo (V. mesma 
ob. e mesma · pag., art. 485) . .O com mandante, 
depois· que t iver percebido a direcção do ataque 
principal inimigo, ha . de levai -a, á maneira dos 

· boers, para o ponto mais favoravel do terreno e 
então empregai -a onde fôr possível, no fl an· 
queamento do ataque adversario. No serviço de 
exp loração que lhe incumbe, esta brigada tem 
de observar especialmente a margem oeste do 
~e.ill~ , onde não é impossível um avanço do 
1n1m1go; alem disto deve mante r sob suas vis­
tas o adversario que se acha em Sill v m Saul-
nois. · 

A sec . d e engenharia vai reconhecer passa­
gens no Seille entre Coin tz. d. Seille e Sil­
legtzy, co usa importante para a uI terio r refi -
rada da divisão. . , . 

A artilharia fica prompta na posição para poder 
toll!-ar sob se~:~s fogos o novo adversario ao pri­
meiro apparec1mento (V. mesma obi. e mesma pa!i., 
art. 481) . · 

Afim de que as tropas estejam providas de 
bastante ~uniçã? para a lucta, que provave l ­
mente sera porfiada, as duas brigadas que vão 
apear para o combate a fogo recebem 2 carros 
de munição cada uma. · 

qs trens ~e estacionamento, os de combate e os 
mews tec_hn1cos de communicação foram enviados 
para m~1s l_o1_1~e, di recção oeste, afim de que 
a J?ropna d1~1~ao em caso de · nece;;sidade possa 
:na1~ tarde utthsar a estrada Sillegny-Arry. 

Nmguem deve faltar ao combate; por isso o 
pessoal de protecção aos trens de estaciona. 
ment_o, etc.! que agora se torna a lli dispensavel, 
reumdo e JUnto ao grupo de metr. fica prompto, 
como reserva, a leste do castell o Verny. 

A missão da divisão é difficil e não se pode 
ant_ever o desfecho d a lucta. Não se deve ex · 
clUJr a hypothese de um feliz desen lace- sem 
damno essencia l da 2. Div. Cav. - se o ini· 
migo deixar-se arras tar a um desdobramento 
que exige muito tempo( ao qual ta lvez possa se ~ 
duzi l-o o desejo de uti isar o H osf)ifal lf' nld para 
um a approximação coberta, porem lenta. Oe;;de 
que, em vez disso, o ad versari.o ataque imme­
diatamente com fortes effectivos, empregando sua 
artilharia seis vezes superior, póde tornar-se 
muito séria a situação da 2.a Div. Cav. 

Então, para evita r a completa destruição das 
t ropas am igas, ell a fica na obrigação absoluta de 
sacrificar seu ultimo homem . E ella saberá mor · 
rer, se fôr necessa rio, com a inabalavel con­
vicção de que, mesmo que lhe não caiba o 
successo, as honras do d ia lhe ficarão . 

Instrucção de eombate 
(Notas do Curso de Aperfeiçoamento) 

(Continuação) 
2 - lnstrucÇão individual 

a) Exercícios /orm:aes que se rea lisam sem 
levar em conta o terreno e o fim do combate. 

1 - Carregar ; trava r e descarregar em todas 
as posições do corpo, quer em ma rcha quer em 
movimentos accel erados, utilisando as cartucheiras 
dos dois laéios. 
2- G raduar a a lça e mod ificar a ,g- rad uaçào 

em todas as posições do corpo. 
3-Apontar em todas as posições do corpo, 

com differentes a lças, para objectivos di versos: 
ajoelhar e levantar para atirar, partindo d a po · 
s ição deitad9. 

4- Ajoelhar; deitar; ajoelhar ; levantar parn 
o lance, levantar levando a arma ao hombro e 
bem ass im s uspendendo a arma; abriga r comp le­
tamente. 

5 - Marcha (s uspend endo o fuzi l pe lo centro 
de g ravidade ou conduzindo -o debaixo d o braço) : 

• a lto; ajoelhar; deitar; em posição; ma rche-mar· 
che, cru zando bayoneta e g rita ndo a11ançn! 
avança! 

6- Alongar e encurtar bando leira; collocar 
e re tira r cobre -mira; armar e desarmar bayoneta ; 
desequipar e equipar de novo, em t odas as po­
sições do corpo; retirar a munição da mochila c 
do bornal. 

7 - Execução das ordens d e fogo em todas as 
posições do corpo, bem corno contra inimigo 
(a lvo ou homem) s urgindo um oi tavo <Í direita 
(esquerda). 

8 - Fogo á vontade; augmento c diminuição 
d a velocidade do fogo; cessa r fogo ; ca rrega r 
de novo; continuar o fogo; salva. 

9 - Por lance, em posição e reabertura do fogo. 
1 O- Rastejar; andar e corre r agachado. 
b) Excrâcios com aproveitamento do terreno 

e represeniaçiio do inimigo. 
1 - Familiarisa r o homem com os accidentes 

e form as do terreno e mostrar-lhes s ua impo r· 
tancia milita r como abrig.os, conttra a vista c con 
tra o tiro; m ostrar-lhes os obstaculos c os apoio 
para o fuzil , e a sua influencia sobre o movi · 
menta; campo de t iro e efficacia do fogo (do 
fogo prop.rio e do fogo inimigo), p. ex.: e~tilha · 

cos, ricochetes; aug mento e d iminuição da zona 
rasada etc. 

Denominação dos accidentes, de accordo 
com a sua s ignific:;ação (por ex. : ig reja, 
caste llo, fazenda . arrozal, etc.) e segundo seu 
aspecto exterio r (p. ex. : a casa com o torreão, 
a a rvore verde ~!.aro, a jél r vlo re com! a copa branca, 
a arvore vermelha, o campo amare li o, etc.) . 
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Denominação d a~ es(I:adas segundo sua cak ­
goria : das pontes : dos campos, dos prados c 
das florestas, segundo a sua natureza. etc. . 

Exercício de descripção do terreno; instrucç ão 
sobre os pontos cardeacs c orientação no ter ­
reno com auxilio do so l, da lua, das cstrcl!as, 
do relogio, da bussola e da carta. 

2 - Appa recimento de c;liversos objcctivos fi­
xos, moveis c abrigados, a tlifferentes distancias. 
Como objcctivos, empregar: 
. a) homem iso lado, d e pé, de joelhos, cteitado, 

avançando, recuando, deslocando-se· lateralm ente, 
correndo, rastcj ando, andando e correndo aga­
chado, fazendo um lance e parando, visivel e 
dissimuladamcnte: 

b) esquadra em ordem unida em todas as si­
tuações referidas em a) ; 

c) esquadra em ordem aberta, com differen t<'s 
intervallos, em todas as s ituações referidas em n) ; 

d) os mesmos objectivos citados, mas abriga ­
dos até os joelhos, os quadris, o peito c a ca­
beça; 

e) objectivos, nas situações referidas em a). 

apparecendo ·em fundos diversos : 
I) objectivos, nas situações referidas em a) . 

mas, em differentcs terrenos, p. ex. : claro e es ­
curo, e em condições diversas de luz; 

g) objectivos, nas situações referidas em a) , 
mas va ri~nd o os uniformes (tunica azu l, tunic<l 
kaki, capote, de capacete, de bonet, de chapéu. 
etc.) ; demonstração da influencia do estado 
atmospherico sobre a visibilidade dos objectivos ; 

ft) execução de um ataque e de uma defesa 
por uma esquadra e explicações sobre o desen ­
volvimento de ambãs as cspecics de combate. 
3- Exercícios para descobrir e distinguir os 

objectivos indicados em 2 a, d, c, f. e g. 

Denominação desses objectivos, c sua d~si­

gnação nas vozes de commando, com o emprego 
de objectivos auxiliares ; aviso do seu appareci ­
mento ; apreciação da distancia a que se a~ham , 

em todas as pos ições de tiro, com aproveitamento 
do terreno c emprego da a lça correspondente á 
distancia: instruir o home m sobre a dispersão dos 
proiectis ás distancias consideradas e sua influen ­
cia relativamente á probabilidade de atting ir os 
objectivos; escolha da posição de tiro, da alça, 
do ponto de visada c da velocidade do fogo. 

.t - Exercícios para desenvolvimento da capa· 
cidade visual e educação da vista, taes como ; 
contar: janellas, càixi lhos de janellas. moirões e 
varas de cercas, tijolos, arvores nas margens 
das estradas; lê r inscripções distantes; contar h o · 
rnens que constituem uma tropa distante; reco ­
nhecimento dos distinctivos e peças de equipa · 
mento dos mesmos etc. 

5 ~Mostrar e explicar o ap~arcl h o de matc: ­
ria lisação ela trajcctoria. 

6 - Aproveitamento do terreno, das suas cu 1-
t ufas c \·cgetações, durante o estacionamento e 
o combate, como abrigo e apoio da arma. 

7- Aproveitamento do terreno durante o mo· 
\·imento: andando, correndo, rastejando c an ­
dando agachado. (Retirar dissimuladamentc e 
abrigado). 
8-Transposição de obstaculos de toda a es ­

pecie (fossos, valas, lade(ras, cercas, muros, cam -
pos cult ivados, mattos espessos) etc. . 

9 - Emprego da pá para limpar o campo d,c 
t iro, para construir e melhorar abrigos. (da r 
noções sobre perfil e a espessura desses abri ­
gos) , para preparar um apoio para a arma. 

a) fóra da acção do fogo; 
b) durante o combate. 
l O-Encher de 1erra um sacco portatil com,.t o 

X omA20) e empregai-o como abrigo e apoio para 
a arma; rastejar jogando ·previamente para a 
frente o sacco' para servir de abrigo. 

11 - Conducta no ataque, na defesa c na re· 
tirada oppondo um adversario que tambem se 
condu~a como na guerra, com approveitamento 
do terreno ; variação na velocidade ele fogo, 
na esco lha da alça e do ponto de visada. 

1 2 - Desenvol\'imento da aptidão do homem 
para aproveitamento do terreno; conduct~ i~di c 
vidual ; emprego da arma; escolha do obJ ech\·o, 
mediante estabelecimento de situações de com­
bate muito s imples. 

13 - Tiros de preparação, (com c sem direcção 

ele fogo). . 
1-l - Escolha da alça e do ponto de vtsada 

fóra do objectivo quando se atira contra 
objectivos moveis, e quando se tem de levar em 
conta o effeito do vento. 

15 - Observação da efficacia do fogo c dos 
pontos de quéda. 

I 6 - Excrcicios de 2, 3, -l. c 5 iiros. com pon · 
taria rigorosa, num minuto. 

Embora em todos esses exercícios só se tcnh ~1 
em \'ista o homem · corno atirador isolado, isso 
não im pede que o instructor faça com que va· 
rios homens s imultaneamente executem o mesmo 
exe rcício afim de que todos tenham frequente · 
mente opportunidade ele praticar. Os homens que 
não es tiverem executando c assist irem a instru· 
cção do~ outros, devem ser constantem ente in ­
terrogados sobre o que estão \'enclo faze r, afim 
de obriga l-os á uma cooperação menta I. 

3 - lnstrucção da fila e da esquadra 

A differença que existe na conducta do atira ­
do r quando faz parte da fila, é que aqui elle 
tem de levar em consideração o seu camarada 
e trabalhar de accordo com elle. 

Na conducta da fil a e da esquadra, ao con­
trario, não existe differença alguma. 
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Que r se trate cie um:~ ou de o utra é prcci~o 

{alem do instrucw r qu~ ins[lccciona) q ue haja 
um commandante, para J.1r ordens e os com 
mandos de accordo com a si tuação d e combate. 

Embora, uma vez completamente terminad:l a 
mstrucção · individual, ele\ am -se faLe r exerci cio; 
da fi la antes de passar aos da csquat.lr~t. cites 
podem ser traiados coni unctamem c, pois a ma ­
teria e os princípios são os mesmos. 

Para\lela e conjunc:tame ntc co m a instrucção 
da esquadra. faz-se a d os command antcs d:: cs· 
quadra. 

A fi la é mais facil de vigiar que a esquadra, 
por isso · a sua instrucção é vamajosissima como 
çomplerno.:n o t.la insnucção individual. 

a) /;'xuânos iormaes. 
I Us exercícios da 'ins truccão individ ua l me n-

cionados em a). sob os numeras I. 2, 3. -l e !1. 
2 - Estender a\ c. n ;ando e sem avançar, par· 

tindo d p.:>.,; ~oãü de. p~ (com arma dcsca nçada 
e de hombro -anna), d e joe lhos e deitado, com 
interval lo normal (2 passos) e com in tetTall os 
maiores: 

a) conservando a f rente primitiva ; 
b) em direcção a um ponto s ituado obl iqua­

mente em relação á frente primitiva. 
3 - Estender, estando a fila ou a esquadra em 

marcha, como sob o numero 2. 
~-Estender do modo indicado nos num ~ros 

I, 2 c 3, mas em marche-marche. 
5 Ãl.Jl.!mento e diminu ição dos imerval los a 

pt; firme c durante a march a. 
7 · 1\\archa oblíqua, marcha re trog rada c m;~r · 

chJ de flanco 
S ·Mudança de t rente, por 

tle commando t mediante a 
ponto de u.rccção de marcha: 

conve rsão á voL 
ind icação de um 

a) a pé urme, a passo, raste jando c em mJ r · 
che·marchc (para a frente e para a reraguarda) ; 

b) em mO\ tmcn l (duram.: ...t marcha) a passo 
c marr.!te-marchc. 
9- Combate pelo fogo como na instrucção in · 

dividual a), 1 e 8, e mais ainda emprega ndo 
duas alças e modificando ac; alças 

lO - Sa lva. 
11 -Cerrar estando em pos ição c d uranrc a 

marcha, quando occorram mortes c fer imentos. 
I 2 -Formação c conducta dos reforços, l'l11 

1 anac; fileiras, á retaguarda da li nh :c~ de fo:;!n, 
quando não se f izer a exclusão dos morto~ c 
feridos 

I 3 Remuntciamento: 
a) retirando a muniç<io das mochilas, bor· 

n.tt e cartucheiras dos vis inhos (suppostos f(,ra 
de combate) : 

b) recebc·ndo a munição retirada d os fer i(lo:;; 
c) com auxiliO de homens que vêm da re ­

taguarda 

14 - Transmissão de ordens, avisos, pc rg un 
tas e in formações, sem interromper o fogo. 

I 5- Unir a pé firme e em marcha. pJra a 
f rente e pa ra a retag uarda, com a frente ,;ri · 
milh·a e com mudança d es ta. 

I ó- Em linha aos seus Ioga res. un itlo c el e· 
poi · de unir. 

17 - Trabalhar por si f! tWt's. 

18 - b) Exercirios IW t crrrn n P rom o tntmigo . 
I Excrc_icios indicados na ins trucçii.o indi vi-

dual em h) ó, 8. 9. 10. 11 c 1-1. 
'1. Exercícios de repartição do fogo, modi-

ficando o numero de ah·os que constituem o cbie · 
ct ivo, deslocamento lateral do po nto de \'Ísada 
e rcpar1Içã > d, log-o sobrr uma f rente no pro · 
longamento do obJcCti\O. no caso d e vento la · 
teral c de deslocamento lateral d o oh jecti\·o: 
combate pelo fog o conrra a rtilhar ia c cm·al· 
laria; t:xe rctcios d e n :locidaü e d e fog-o. 

3 -Obscn·ação d o inimigo durante o combare 
pelo fogo e depois de es te ter cessado o fogo, 
communicando em V Ol a lta o resultado d a o bser­
vação e da ap reciação da dis tancia. 

4- Bater pel o fogo uma faixa do terreno, 
apontando com a a lça d etenninada em rel ação 
a certos obiectos d es te, pe rto dos quacs se· pre · 
sume acha r o inimigo c empregando o binoculo: 
atira r numa di rccção dada pe lo s entimento. 
5- Aproveitame nto do terreno durante o mo· 

vim cnto. caminhando. correndo. rastejando. ca· 
minhando c correndo agachado, !retirar -se á co 
berto c dts::. imuladamcn(c). 

Este :.provcitantcllto do krrcno pód e ser fei to 
homem a homem. ou por toda a esq uad ra. sob 
a protecção do IO!.!O dos qnr fica m n a pri mi · 
tivJ posição ou dos que já ai.t ing iram a nont. 

ó - Estabelecer s iwaçcics de combate muiro 
s imples para desenvolver o se nso (acril:o dos 
soldados e dos cornmandantcs de csquaura c 
bem ass im sua aptidão para o aprovcita111cnlo 
do terreno, emprego da arma, esco lha do o bjl'· 
ctivo, etc. 

7-Tiro de esqu ad ra. 
8 -- Observação da cff icacia dos projectis c do:; 

pontos de quéda. 
c) lnstrucçào dos ronllnrwrfrmfr•s rft• e$quadra. 
Esta instrucção é d ada, parte em p re lecçõe". 

r>ark em exercícios p rat icas d os com mandantes ele 
csttuadra. com ou sem sua esq uadra c abran.~r • · 

os se.~ruintes pomos: 
I - Commando da esq uadra á voz, por or 

dcns l prJr sis.:naes, nos d esenvolvimentos du · 
rante o mo\ imcmo, nos altos, na occupação ela" 
posiçücs c na rxecuçiio dos lances. 

2 -- Julgamento c ap rove itamento do te rreno 
durante o mo,•imenio. 

3 -- Escolha da posição d e fogo aprm·eita 
mento do terreno na mesma e sua p repar ação 
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.J - Reforça mcnto do terreno durantl' o f<•r:o l' 

antes d a abertura do fogo. 
5- Direcção do fogo, p rincipa lmcnk ordens 

de fogo; escolha ,!o objcc! Í\'O; alça : pomo de 
visada; velocidade do fogo de accordo com a 
na tureza d o objccti ' n l' as a lterações que estt 
soffrer, levando em cDn!:t o te rreno . e as influen­
cias atmosphcricas. 
6- Exercícios rar.t \'C ri ficação da pontaria, 

para ind icação d o obj ccti\·o. pa ra \·c rif icação da 
repartição do fogo c p:tr:J !·i ~ct li.oar o mod~ dos 
homens u t ilisarcm o ittll! 

7 - D istribu ir :1 numi~;au l' n:p.1nil ·t cquita · 
tivamente. 
8- Fisca lisaçào d a tr.IJ~:--,nh».ln ,I· onkn.: de 

homem a homem. 
9 - Apreciar e fa zer apre~·iar .~:-. L 1 • 1 " cn 

sinar o emprego d o b inoculo para rccm ...... cirnui!O 
do objectivo e observação d o cffeiio d ;~ pr0 
jectis c bem assim inst ru ir seus horncn•: _,u re 
o modo de p repa rar o b inoculo e uti lisal-o 

lO-Toma r pa rte no fogo. 

4 - lnstrucção do pelotão 

a) Ex ercicios /orm aes. 
I - Desenvolvimento do pelotão em linha, 

como na instrucção da esquadra em• a) 2, 3 c ·1, 
tomando por basl:' :t esquadra d a a la d ireita da 2." 
secção o u outra esquad ra q ualquer. 

2 - Desenvo lvimento d o pdotào em co lumna 
de esquadras , d e accon.lo como o q u~ se d isst' 
na inst rucção el a csqu,,J r a em LI) ·1. 'l e .J . 
com as esquadras na oruclll d.t prinrit:\ ·• forma 
tura ou inveriidas Este dc,;cn,·ol\'imcll o 1JOde·se 
fazer pa ra urn lado tdirrito 011 c~qu.:rclnl ou 
então as esquadras da secção d 1 tcs.:• dcH 1\·o l 
vem-se para a direita c as sccçie~ da .: 11th 

para a esq uerd a (pelos flancos). 
3- Estender uma secção para pro longar tl.lt.l 

out ra já desenvolvida, sem avançar. ou depoi~ 

de se a ter co llocado a traz d a s ua frente de til' 
senvolvimento. 

4 - Estender um a ou mais esquad ras para PIO 

longar um a esq uadra já desenvolvida. 
5 - Estender uma secção para inic rcalal-a nun 

tra j á desenvo lvida c no \·a clist rihuiçiio da,; c, · 
quadras e secções. 

6 - Estender s uccess iYamenic as csqua Ira$ do 
pelotão e in tcrcallai ·,Js numa l.'SQIIaclra j;Í de 
senvolvida e nova di\ls;io da,. esquad ras : in · 
terca!lação das esquaJras 110,. cla ros qur fica 
rem entre ns esquad ras J.í ~t-~cn,·oh·iu as. d l' 
poiG de se 1n andar qu ::: dia,. c rrt•n JYtr.t <• l;td(l 
dos seus commandantcs. 

7 - Execução dos excrctct ., n ' :tJ 

instrucção individ ual em a) 1. 4 1. c u. c '" ' 
instrucção da esquad ra em a) :> . 7. S ll ' ). 
11 , 12, 15, 16 e 17. 

~=-~==~~~~==~~~=-=--=--

I s _._Marcha, etc .. como na instrucção individual 
a) 5 c I O: ma rcha ob líqua, retrograda e de 
fi. nco, nes te ultimo caso com mudança d a e-; 
quadra base. 

9 -~emunici amento como na instrucção da es­
quadra a) 13, e bem assim inte rca lando uma 
secção abundantemente provida de cartuchos tou 
um a esquadra) . 

I O- Transm issão de ordens, avisos. pergun 
ta !'> e commun icações sob a f isca lisação dos com · 
mandantes dê esquad ras, os quaes accusam o 
seu recebimento e transmissão, mesm o nos· casos 
em q ue as esquadras estejam esca lonadas, o u se · 
pa radas por g randes interval!os. 

11 - Lances por esquadras, por secções e por 
pelotão : occupação da posição e prooeguimenh> 
do fogo. 

b) Ex ercidos no ierreno e com inimigo. 
I - Os exercícios da instrucção individual mcn 

cionadas em b) 6, 7, S. 9, 1 O e 11. 
2 - E xercícios de repartição de fogo: idem 

de limita r ' a frente d o ob jectivo, mediante in 
dicação de dois obj ectos situados nos extremos 
do objcctivo ou d e um objecto d o qual as cxtre 
midades dis tem, respectivamente, n e n1 metros: 
exercitar os commandantes de esquadra em fa· 
zcr a repartição do fogo indica ndo a pontaria 
ern d irecção de cad a atirador ; ve rif icar a. n>­
pa tiiçlio do fogo dos comrnandantes de esquadra 
e dos atiradores, examinando a linha de visada 
de cada fu zil collocad o sobre a mochil a, sobre 
um monte de terra ou qua lquer outro apoio: 
es tes exercícios tambem devem ser feitos: 

a) augmentando ou diminuindo. condensando 
<' dispersando o objectivo e a t ropa que atira. 

h) des locando lateralmente o ponto de vi~atl.1 

c repartindo o fogo sobre uma fren te no pro · 
longamento do objectivo, no caso em que se I c' a 
em conta o ,·enoo late ral e o movim enio do 
ob)ec!ivo: 

r) cruzando o fogo po r ordem do comm<tn 
danh: do pelotão, quando este ass im decidir por 
tniciativa propria, ou depois dos commandanh:s 
de esquadra te rem communicado quaes as par 
tcs do obJCCti,·o que elles podem bater pe lo fogo 
c quaes as que e llcs não podem ver. 

3 -- Os exercícios mencio nad os na instrucçàt• 
d a esquadra em. h) 3, -i e 5. 

.J- Mudança de objectivo para todo o pelotão 
e para parte deste: variação na ve locidad..: de 
fogo, exercícios de execução de um ce rto nu 
mero de tiros num minuto. 

5 -- l n~crca llação de esquad ras e ecçl>cs, d11· 
rantc o combate pelo fogo (comm unicando aos 
reforços o objectivo e a lça e, eventualmente', 
repetindo os commandoo de fogo, bem comn 
modif icando a repartição do fogo. 

ó - Atira r com varias alças; modificar as alça:;. 
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7- Conducta do pelotão como apoio sendo: 
a) nos altos ; 
b) no movimento para a fre nte (em o rdem 

unida) em linha, em columna de esqúadras c em 
coiumna por dois, fraccionado em esquadras ou 
fileiras. (em ordem aberta) desem·olvido para 
atravessar zonas descobertas c uma vez chegad0 
ao abrigo, unindo de novo ; 

c) como reforço d a linha de f<?go: 
á) na marcha retrograda ; 
8- Estabelecimento de situações de comuate 

muito simples para desem·olver o senso tactico 
do commandante de pelotão, dos commandantc!' 
de esquadras e dos proprios soldados, bem como 
a sua aptidão para o aproveitamento do terreno 
e sua conducta pessoal quanto ao em preg-o d i! 
arma,' escolha do obj ectivo, etc. 

9 - Tiro de pelotão. 
1 O- Determinar a posição do fe ixe de traje · 

ctorias, concentrando o fogo sobre um ponto es · 
pecialmente adequado para observação. 

11 -Observação da efficacia dos proie.ctis C' 

bem assim dos pontos de queda. 

c} lnstrucção dos homens sobre o serviço de 
patrulhas, idem dos apreciadores de distancia t> 

dos corneteiros e tambores, .quanto ás obriga· 
ções especiaes destes uliim os em combatt>. 

5 - lnstrucção da companhia 

a) Exercicios /ormaes. 

E ntre estes exercícios devem fig ura r de pr..-· 
ferencia os de desenvo lvimento e marcha da 
companhia. 

I - Desenvolvim ento simul ta neo de dois pr · 
latões, na forma indicada na ins trucção da es­
quadra em a} 2,3, -l, partindo d a companhia 
em linha, em linha de col umnas de esq uadras, 
em columna de pelotões e de esquadras . 

2- Desenvolvimento simuftaneo de tres pe lo· 
tões, na form a identica e partindo das mesmas 
formações, mas attendençlo ao seguinte : 

ct) pelotões das a las desenvolvem-se ao lado cto 
pelotão do centro; os pe lotões da cauda ao ! a elo 
do pelotão da testa; 

b) si a companhia está em linha ou linha de 
columnas de esquadras o desenvolvimeuto se fa1. 
sobre um pelotão da ala; 

c) si a companhia está em columna de pelo· 
tões ou columna de esquadras, os pe lotões d a 
cauda só se desenvolvem á dire ita o u á esque rda 
do pelotão d a testa. . 

3-Desenvolvimento de fracções d a companhi a, 
para prolongar a linha de at iradores, execut ado 
no Jogar occupado por estas fracções ou de . 
pois de se terem ido coll ocar atraz d a s ua 
f re!lte de desenvo lvimento. 

4 - Desenvolver fracções da companhia para 

in terca l lal-as na linha d e at ir:1dores c nova di · 
visão de pe lotõc , secções. c esquadras . 

:) - Aug mento c diminuição d e inte rva llos. 
6 - Sepa ra r da linh a de atirad o res fracções 

da compan hia, faz endo -as retrocede r ou detendo­
as emquanto os o utJ·os a tiradores ava nçam 

7 - Marchas exte nsas, para a fre nte. de g ran · 
eles linhas de ati r ado res (cons tituídas de va rios 
pelotões) e bem ass im man:has 
flanco nas mesmas condições. 
instn rcção indi,· idual rz) 5 c 
pel otão base. 

re trogr adas e de 
Veja -se tambem 

I O. Mudança do 

8- Conversões (cada pe lotão po r s i c em sr· 
g uida restabelecime nto ela lig ação com o pelotão 
que se acha no pe ão) . \'c j a -se tambcm instrucçiio 
esquad r a a) 8. 

9 - Unir, cerrar, aos seus Jog a res, á pé firme 
e em movimento (pa ra as hacções q ue ti\·c rem 
desenvol vido e pa r a toda compa nhia). 

1 O- La nces por pe lotão, po r secção, por cs · 
quadras e la nces s imulta neos ele varias pclo-

11 - Remunicia me nto. 
I 2-Transmissão ele o rdens e tc. com o na in · 

strucção d o pelotão em a) 9 c 1 O. 
b) E xercícios no ter re no e com inimigo. 
Muito embora nestes exercício s se te,nha st>m· 

pre em vis ta o com ba te, r ecommenda -se entrc· 
tanto não execu ta i -o inteiramente, em todas as 
s uas phascs, desde a e ntrada no campo da lucta 
a té a occupação el a posição inimiga. 

E' preferível, ao con trario, executa r parcial · 
mente phases d o combate, m as sempn com o 
inimigo represe ntado por tro pa, f ig urado ou pelo 
menos s upposto. Estas phases de combate, que 
devem se r exe rcitadas sem ligação uma com a 
outra e sem obedece r i ord em em q ue aqui fi · 
g uram, são as seguin tes: 

1 - Marcha com ap roveitam ento do te rreno até 
a zona d o fog o e fficaz da infa nta ria inimiga, 
com segura nça d e marcha, desdob ra m ento. fra · 
ccionamento e emprego d e fo rm ações q ue d imi · 
nuam o effeito do fogo d a a rtilha ria inimiga 
(fogos d e frente, o bliqu.os e d e flanco) . 

2 - Prim eiro dese nvolvim ento contra a infan­
taria inimiga (p. ex. : uma esq uadra com inter · 
vallos muito g ra nd es ; uma 1 secção com g rau · 
eles inte r va l los, um pe lotão com inte r va ll os no r · 
mae~, do is pelo tões ou toda a companhia com pc· 
que rfos inte rvallos o u sem interva llos, de ac 
cardo com a s ituação t?ctica do terreno). 

3 - Abertura do fog·o e lucta pelo fogo, com 
direcção do · fogo, ,re partição d o fog o, fogo cru ­
zado; mod ificações d o ob jectivo qua nto ao seu 
effectivo, natureza e ac ti viclade; rcfor çamento da 
linha d e fogo e muda nça d e o b jectivo para todn 
a companhia, o u para •Uma das s uas partes . 

4 - Avanço por lances, sendo por pelotões, 
por secções e po r esquadras, confo rme a si 
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tuação tactica e o te rreno. Os la nces po r es­
quadras se empregam ele prcfercncia para ir da 
posição de fogo ela companhia a té a immed iata 
(nesta posição. in tensa fuzilaria ele toda a com­
panhia, com suas fracções. na mesma linh a de 
fogo) . 

5 - AYança r· ele rastos com ou sem interru­
pção do fogo, po r esquad ras, secções. pelotões 
c por toda a companhia . 

6 - E xecução elo assa lto com rcpreseniaç:io dos 
dois casos seguin tes: 

a) o adversa r io es pera o assa I to; 
b) o ad vcrsa r io retira antes do choq ue. 
No ultimo caso fogo de perseguição . 
7 - Combate pe lo fogo contra a cava llaria. 
8 - Prepa ração s uccinta, abertura rapida c 

energ ica execução elo combate pelo fogo, de toda 
a companhia. 

9 - Combate pe lo fogo contra met ra lhado ras. 
1 O- Trans posição de um a zona batida pelo 

fogo inim igo, confo rme a s ituação t:Jctica, a effi­
cacia elo fogo inim i):!·o e o terreno, po r esqua · 
d ras ou pe lo tões em ord1'lll tlllida, uns em sr 
guida aos out ros, no passo acceleradCJ. e em 
ordem aberta no passo sem cadencia r marc/u•· 
marche. 

11 - Transpos ição el e obslacu los. 
12 - Conducta elo apo io. 
13- Prepa ração c ins ta Ilação d ::t posiç5o de 

defesa. 
14- Prim eira occup ação da posição. 
I 5 - Combate pe lo f ogo c rcfo rçamento da 

linha de fogo. 
16 - Repeli ir o assa lto d o inimigo. 
17 - Retirada c passagem á ordem de marcha. 
18 - Conduct a no caso ele encontro ino pinado 

com o inim ig:o (ex.: d entro el e uma f lo resta) . 
19 - Como conclusão da ins lrucção ele combate., 

deve -se seguir a execuçüo com pleta de um ou 
de alg uns comba tes o ffens ivos e defensivos, nos 
quaes o inim igo, se f ô r possível. deve ser re­
presentado po r um a outra companhia. Os sol ­
d.ados devem acha r -se providos de mu nic:ão de 
fe-stim, em abundancia, a q ua l eleve ser poupada 
nos exercidos fonn aes ele companhia, onde 
mesmo, freq uentemente não se a emprega. 

20 - Ao lado des tes exercícios, para instrucçilo 
tactica dos subalte rnos c sa rgentos e pa ra faci­
lita r a es tes a comprehensão dos desejos c 
resoluções do co mmanda nte da companhia, hahi· 
litando -os a d ecidirem semp re em harmoni:t com 
seu chefe e, fin alm ente, pa ra to rnar effi ciente a 
cooperação de t odas as f racções no combate, ó 
commandante da companhia deve com f requencia 
faze r confe rencias e excursões t acticas, tendo 
sempre em vis ta uma app licação do que foi por 
e ll c ens inado. (Con r1imía) 

Capitão SouUJ Rei s . 

• · Caçada da Lebre 
Jo- Para desenvolver entre os officiaes ~ pra ­

ças a ap rend izagem do ser\'iço de patru lhas na 
g uer ra, permittindo-lh es ao mesmo tempo um 
exercício constante para o desenYo lvimento de 
suas qualidades, f icam instituídos no reg imento 
X os exercícios de caçada da lebre, aos quaes con­
correrão po r inscripção Yolunta ria grupos de 
praças (patru lhas) chefiados por officiaes. 

2o- Para a o rganisação dos exercícios ·será 
ccnstituida uma commissão permanente, e leita 
emre os officiaes do regimento e composta de 
I majo r, 1 capi tão e um suba lterno. 

30 - Em cada caçada as patrulh as te rão o rgani­
sação va ria,·e t conform e a natureza do exercício, 
sendo porem a orga nisação de cada patrulha da 
competencia do official que a chefi a, respeita­
.das as condições presc riptas · para a comparabi ­
!idade. 

-1° ....:... Só poderão inscrever -se para esses exerci­
cios off iciaes c praças que sirvam no regimento. 

5°- Nem sempre haverá a patru lha - lebre 
- ficando a sua existencia dependendo d o thema. 
Em qualquer caso, po rem, sem pre que houver. 
será a lebre considerada iambem uma patrulha. 

6°- As inscripções para cada exercido serão 
d irig idas á commissão permanente e d everão da r 
não só a organisação do g rupo como os no m.es 
dos respectivos concurrentes .. 

70- Feita a inscripção de um g rupo, qua lquer 
alteração deve rá ser, quanto an tes, -communicada 
:í commiss ão perm anente. 

8°-As patru lhas, excepto a lebre, serão sem ­
pre numeradas, e em hypothese alg uma conduzi­
r ão d istinctivo especial. 

9° - 0 papel a desempenha r por todas aspa­
tru lhas será def inido em um t hema dado na 
occas ião. A hora de s ua le itura reg ula r á o in icio 
elo exercício. 

I oo -- As patrulhas poderão combinar os seus 
esforços ; tanto a cll as com,o, á lebre é permittido 
indaga r dos habi tantes tudo que lhes possa fa ­
ci li tar a missão. Po r ser diff icil apurar, f icará 
ao criterio da commissão, tendo em vi st~ o 
thema organisado, ju lga r s i se deve ou não ati r~r. 

11° - - A actividade de todas as patru lhas, 111 · 

clusive a lebre, terá logar sempre dentro d t> uma 
zona que será limitada conforme o thema. 

1 2o - Os ch rono metros de todas as patru I h as 
serão semp re regul ados pelo do d irector da ca· 
.c:ada. 

130 - Cada patrulha deve conduzir uma ração 
de marcha (boia para o d ia) , porque o exercício 
não se suspenderá por qualquer que seja o acci · 
dente. 

14° - Como em todo exercício a critica é que 
reve la o ensinamento, a patru lha vencedora. mas 
somente cl la. será tw nrada com essa d ist incção. 
A cri tica que será lida pelo presidente da com­
missão pe rmanente, será a apreeia:.ão fe ita pela 
commissão da cond ucta da patr ulha no desempe­
nho de sua missão. 

150 - E m homenagem á patru lha vencedo ra 
como um reconhecirn ento ás suas qual id ades mi­
litares, fica inst ituído o (1) que consisti r á n ltm 
alm oço que será offerecido em nome da officiali · 
dade do regimento e o rganisa:lo pela corn rn issão. 

16° - 0 resultado de cada exe rcid o (classif i-

(•) Nome symbolico a escolher. 
o 
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cação das patru lhas) será Qronunciado pela com­
missão até quinze dias depois d o exercício: fta 
mesma occasião, como a pe ri tivo pa ra ·o almoço, 
será fe ita a cri tica de que trata o numero I k 

17°- A commissão perma nente tem autoridade 
para regula mentar os detalhes que não aff{'ctrm 
a~ bases do presente regulamento. 

18° - Incumbe á commissão : 
a) A organisação e execução das pa rtidas, a 

di recção da caçada e o julgamento. 
b) Entender -se com o command ante d a unidade 

para dar ao exercício o ca racter officia l. 
c) Fazer os convites aos officiaes para o pre ­

enchimento das vagas que se de rem durante o 
a nno, mas respeitado o q ue (prescreve o nume ro t2. 

d) O rg anisar as pa rtid as de modo que suas 
prescripçõ es se amoldem aos principioc; ,g-erael> 
que regem esse serviço em campanha. 

e) P ronunciar o julg amento a té quin.rc dia<; 
depois da realisação da partida. n Marcar o limite de tempo para as tnSCri 
pções, receber os ped_idos e as communicaç,~cs so 
bre as alterações hav1das nos grupos orgamsaJm. 

g) Examinar se no dia do exercício todas as 
patrulhas se a prcsent:un · e se cond uzem conforme 
as exigencias do progra mma d e cada exercício c 
deste regula mento, pa ra o que seu presidem<> ch: 
~empenhará o papel de d i redor d e caçada ':lo _dia 

lt) Providencia r S<?bre a z~na, seus !lmJT , 
Je, amamento e croqu iS para se rem fo rnecidos a~ 

patrulhas no d ia. . . , . 
i) Tomar providenci~S JUnto a _u_mdade so­

bre 0 pessoa l necessan o pa ra auxll 1a ~ _a com · 
missão não só na prepa_ração do . exerc1c1o como 
em sua rea lisação inclusJve o sen •1ço d e soccorro. 

Jgo _; ão só ;s cxigencias a _faze r aos concu! ­
rentes. como as bases para o J U i garr~ento_ scrao 
claramente definidas em cada prog-ramrna par-
ticul ar 

* 
* * 

Programma ·para o 1° exerciclo 

. no dia ... d e . etc . no quar-
1" - Rea h~da -sde 

0 
p rimeiro exercício de caçada 

tel desta un1 a e, 
Ja lebre d~ cor_re n_tecs apn;r~- este exercido th:H~rão 

2<• _ As mscnpço_ 
-;er fe iras até 0 d l ae~t~ exercício cada patrulha 

3' Para. o presmposição: 1 officia l, I sar 
terá a segumte co a mpeçada) e 1_ p raças. 
~ento, I cabo . (?u cons istirá na act1v1d ade de \ '<l 

-l" - O cxerctciO d eterminad a missão, l ançada~ 
na., pa t ru lhas comlh a inimiga (a leb re) a qu ;1l 
contra uma patru 'a nossa red e d e postos avan · 
conseg uiu penetra r n 
~·ados . . fo rnecido no ~ia_ e os d e111a is 

5" . O the mafeitos pela c~mtlli~Sao perm anente 
~·scl:~recimcntos_ e nte a s1t uaçao d os concur -

.. _ precisa m clcf1n1rao . . . _ 
rentes . •bre não haven !nsen pçao, ~endo 

6o _ pa ra _a 1«:_
0 

d a compcrenc1a _d a commissão 
a 0 rgantsaçfa· ta med ia nte convttc 

a su t e e1 -manen c 'f mcs serao ... 
ne;" os uni. ~r s d e todas as patrulhas, lebre 

8, Os offdc~~~rão espada, pis to la, binorul n. 
• 1 s ivc con tudo que os mesmos julga 
•bnclsua b ussola el nesse gene ro de exe rcício Os 

o ' · e nsave · h ind iSP ·rão a meia marc a. 
~e~ais )lom~ns de cada 30 minutos após a par 

c Q" No f im g rupos. inclus ive a lebre, são 
tld<l , todOS OS 

obrig ados a parar para tomar as s uas notas so· 
brc os ~cci l<:ntes c mais factos impo rtantes occor· 
rido" nc se espaço de tempo. 

I O -Cada cnmma ndantc de patru lha, lebre 
:r:c't I\ e, é c brb.wdo a a presentar, m eia hora 
dcpc i í.lt t r ninado o exercício, um rc lato rio em 
me• fo.ha de papel al masso no maximo, j unto 
ao '111 si reumra tambc.n a copia topographica 
d a /CHHI com .1s in Jicaçcics d os pontos o nde se 
encon , prcci~a 11 111c. no f im d e cada 30 mi· 
nutos <Jf)()S a part1d 1 

.JJ o (,>ualqLil'r do rupos que se d ispe rsar. 
inclusÍ\ l a lchr.c. é •bri ~a lo a dize r em seu re ­
latOrio o quL m oli\ou ..1 di-;pcrs ão, Joga r onde se 
deu <: hora; idt•nti "1111 nlc : todo o g ru po que 
dispersar a khr · dir·í <~ 111 seu rclator io o losra r 
o nde se deu a úi ;11.:rs.i > l' h o ra. 

I 2o No prcsc111e cxcn:icio é pro hibid o o em · 
prc~:ro do tiro de festim pelas patru lha5 . 

Criterio para o julgamento . 
I :3'' O julgamento será feito p e la somma dos 

ponto, que obtiver cada patrulha. 
I 1c• A patrulha q ue a lcança r um nume ro de 

ponto~ Igual a ~:ero ou negath ·o se rá d escias · 
ifrctd 1 

15 • \ conta.Qcrn dos pontos se fará d o se· 
u n e modo: 

tun do offic1al . -1 po ntos : - captura do 
1 pontos: -captura de um qualquer 
homens th patrulha .. I po nto; - ca· 

ptur Ul to i a p·nru lha... I 2 pontos. 
I ltSJ cl"' .tn da lchr · por uma pa tru lha, sem r~-

$Uitaúl ? p Hlfo~ '\l'io entrcg~ do rc la to n o 
.!. 1 1. r -, c h r , t do c roQUIS - 2 po ntos 

P e rda dos h omens da patrul ha o mesmo ~1u c 
já foi cstabdcdd 1 p 1r·1 a captu ra , mas negat1va · 
mente. lrrep11la1 idml ob~c rvada que r pe la com· 
missão, quer i•clo· pr 1prio~ concurre ntcs, mas 
insophi!>mavel - 'J pontos 

O bse rvação d o que fôr prcscripto no R. S._ c: .. 
mas a penas o qu e fi> r comparive l com o exe rc1cro 
c fó r poss íve l a purar ... 3 pontos . . 

I ()o - A com missão attenderá no s de~na 1 s escla · 
recimentos q ue não foram aqu i previs tos. 

• 

facs são as b ases, o u a n tes, a le!'llbra nça_ ~uc 
lanço para a or~:ran isação de tão ute1s exerciCIOS· 

O rraba lho que apresen to é a pe nas um esboç<?, 
cahendo a cuda unidad e imprim ir -lh e o. poll · 
mcnw neccssario pa ra q u e tudo se conc11le e 
'c fap com proveito. . 

\ hi•~ vontade da officia lida úc, ma n1 f_es tad a no 
tntcrcsse para qu..: o exercício se, rea ll~e, tunto 
quanto possível semelhantem ente a re.a l tdadc da 
g uerra, l portanto, com proveito. c fa lvc7 o 
princip;d r wto de succcs<;o. 

Para outro l' •r<'icio<; po'lcm se r o rg nnisad os 
themas qm• obng-u c> rn os mesmos n te re m Jogar 
á no ite. 

, Os exercícios á noite siio parti cu la rmente pro· 
veitosos. Por exemplo, os themas q ue d ão ás 
peque nas patru lhas a missão ele g uia re m á noite 
as co lumnas na aproximação d e uma posição 
defensiva, segundo um ba lisamc nto po r el las 
feito uinda com luz. 

Um o utro ty po d e thcm'a é o que fo rnece ~5 
patru lhas a missão d e captura r um P .p., sendo 
as mesmas obrigad as a atravessa rem a linha 
de sent ine llas. Nes te caso o posto pode ser fig u­
rado e desempenharia Pntão o pa pe l d e lebre. 
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Ainda como t yno in te ressante de themas se 
pode forn ecer aque lle que cons iste em raids de 
patrulhas lançadas sobre urna pos ição com o obje­
ctivo de reconhecei-a. Para este typo, a posiçãc 
deve ser prepar<)da com í ig-urarivos representando 
tropas, dis posições. extenscies. etc. Uni a linha 
irregular de s emin ellas lim itar<Í a approximação 
maxima d os raidmen . \'encedora nesre caso clen~ 

ser a natrulha que Fornecer c. mtlhor reconheci­
mento. 

T h l'!IUI 

rPara as natrulhas) 

Uma patrulha in imig a conscguio pe net rar em 
nossa rêde de pos tos ava nçados c acaba de se r 
vista em X. E' preciso captura i -a pa ra c\·ita r que 
o inimigo co lha informações. 

Ponho ... homens á vossa d is pos ição / . 

(Pa r a a lebre) 

Sua patrulh a foi enca rreg-ada de um reconhe ­
cimento sob re a posição inimiga : conseguio pe­
neirar em sua rêde de segurança. foi d escoberta 
e es tá de fuga. Em s ua tH.:rseguição fo ram lan­
cadas varias na trulha<;. E' preciso que me traga 
o resul tado de Sl' ll reconheci mento. X . 

I" Tenente Barbosa llfoote/ro. 

O regulamento de equitação 
ERROS DE METHODO 

JContinlw~·ão) 

As d uas na r tc's principaes em que um regul a· 
mento de equitação se d eve d ividir serão cerra­
mente a que entende com· o e nsino do ravalleiro 
e a que trata do adextramento dos cavallos no­
vos, precedidas necessariamente d e um a exposi­
cão clara das lições d e equitação . 

Não basta que se reunam em a lgumas pag i· 
nas de um livro noções esparsas d e equi tação, 
para se te r um regulamento militar. E ' preciso 
antes, que tudo obedeça a um me thodo. cuja ap ­
plicação faci l es tej a perfe itamente traçada, por· 
que nes te assump to não é sufficiente ens ina r o 
que se de ve fa zer, c s im rambem com o faze/- o. 
Alem disso, pelo seu caraerer militar, é indispen­
savel que tudo s~ fa ça a ,·ozes de commancto. 

Sob o ponto de vista do methodo é necessario 
ainda d ar como introducr:io os ensin a111cntos g-e­
raes proprios a faci li tar a hôa marcha da in­
s trucção. 

Assim, a nosso vêr. um reg-ulamento de CLtUiJa­
ção deverá conter: 

a) uma introd ucção, com .1~ {fcnera li,Jades in-
dispensaveis : 

h) lições d e equ i h1~·ã o: 

c) ensino d o cava llc iro; 
d) adextrame nto d as remo nt as. 
Os resultados a obte r no ens ino d os recnll as 

dependem ;1 um tempo das exigencias imnosrm; 
aos cavallos e cava lle iros e elo modo raciona l 
de dar a instrucção. Po r isso tem im pon ancia 
capita l no regulamento a expos ição das lições d e 
equitação, onde devem ser explanados os recur· 
sos da arte equestre ; e se a lg um a cousa. neste 
particular, tem d e se r deixada ao criterio do in · 
s tructor, esta será a escolha d i! época em que 
passa rá de uma lição a o utra. 

O • R. Eq . mandado ad optar provisoriamente 
attenta contra todos estes preceitos. 

Não distingue as duas partes essenciaes, que 
s ão o fund amento da preparação da tropa de 
cava ll a ria. Dos dois per io::los de insrrucção que 
cons tituem os seus ca pitul os principaes, o pri­
mei ro tem o «fim exclusi,·o cl~ c.J~r assento ~o 

cavall eiro», e o segundo comem os n:cur,;o~ 

para elle me lhor se aprordtar dt sua montada . 
Nada diz o regulamento sobre o trabalho da.:: 
remontas, parecendo cogitar exclusi\·amente do 
prepa ro d o recruta, não obstante pretender que 
para o ensinQ d o cavai lo encontrar-se-á a m .r­

ch a a segu ir pa ra se obter o posto na mão •( ,, 
Póde-sc assevera r mesmo que a .não ser uma::; 
leves a llu ões e as <reg ras para a doma•·. q ue 
vêm nos anncxos e as quaes preconisam ainda 
o processo de tortura das correias nume res I 
e 2 c celebre cataplasma, (1) a questão capita l do 
ens ino do ca\·ai lo foi posta de lado- Esta inad\'er­
tencia é um s:rravc erro: Q systema gatícho, 
o utr'o ra tão preconisado. não é applica\'el á 
tropa. 

Normalisada a ques•ào Ja rem"nta no Exer 
cito, os reg imentos rec~hcr:io animacs de duas: 
fontes: - provenienres do!' dcposHOS de remonta 
c adquiridos d irectarnentr. qu·•ndo os depositas 
não os tenham em quantidaJ o.;ufficiente. Os 
primei ros devem ser chucrr,.;, pois. sel!llndo prn­
samos, nos deposites os anurnc . .; serão acostu­
mados sómente ao regimcn e trato militar. o 
e ns ino ficando a cargo dos commandanrcs de 
esquad rão. Os animaes compraclo.; para a rernC''I a 
d irecra terão domas diver3as c an e en a rã ir· 
reg-u la ridades no ensino, que nn.:ci.;am ser ~·or 

rig idas. 
Uns e ou1ros elevem ser sujeitos a um mc­

thodo raciona l de adextramento, de modo a c;;ta 
rem em condições de tomar parte nos c:-:en:icifl~ 

de conj uncro dos esquadrões, fin do um certo pe 
riodo que o reg ulam ento tem d e es tipu lar. E' 
preciso, portanto, que o regu lamento def ina com 
o maximo cuid ado qua l o objeclivo, o r:nrso c 
os principias do adextramento e estabe leça a 
seriação d as lições a applica r ás remontas, desde 
o trata1.1ento d o cavallo novo até o manejo e 
emprego das armas de cava ll a ria. E é principal· 
mente este corôamento d o ensino do cavallo que 
asse~ura a sua urilic.h,Jc para o serviço militar 
Manter nos cstrciros limi c;; do •mrw·•jn·• c nn· 
dameulos», marchas l' sa ltos. o ensino do •Ca\ al!o 
de tropa, como seria o cxiR"ido para o cavallo 
de um sporím ann pouco exil:!'ente. é deix:u· ·1 sua 
educação pelo me io. tornando-o improprin an 
sen emprego na g uerra. 

Um reg ulamento d e equitação para ti Exlr 
cito, a lém do acerto de suas Jiç,'>es. mcthocl1 
ramente esplanadas, precisa encerrar preceitos de 
ca racter mili tar referentes ao ensino em t'On 
juncto. indis pensave l á instrucção da frop;l \ 
•.Jição ele do mar» do regu lamento, que cxpi>t 
um processo fran camente condemnado e ab<? licln 
nos exercitas modernos, pelo que tem de 1_r rn 
ciona l e g rosseira, a lem d e damnifica r o an1mal 
novo, é inap licavel á t ropa. Ell a extge, pelo 
menos, meia hora eliaria para cad a animal. que 
deve es tar só no picad eiro, ou sejam _6. h oras 
pa ra uma remonta ele 12 cava llos, medra an· 
nua l razoavcl por esq uadrão. E ' um esforço 
demasiado grande pa ra ser exig id o d e um in -

(I) Bsta parte merecerá um estudo especial. 
u 
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s tr_uctor, que alem do mais 1úio se d et'<t! prr-
occupar exclusivamente com a equitação. • 

* "* * 
No que diz respeito á instrucção do caval­

leiro, o regu lamento tambem não satisfaz as 
exigencias da tropa. 

Principia nada dizendo sobre a progressão das 
lições e divisão do tempo de trabalho, clas~i­
ficação dos cavallos e · cava ll eiros do esquadrão 
em esco las ou secções para a instrucção indi­
vidua l, mo,·imentos em conjuncto e figuras con­
,·encionaes do picadeiro necessarias á facilidade 
do ensi no . . Os seus preliminares, de tres pa ­
g inas apenas, não dão ao instructor os «lemen­
tos indispensaveis á applicação dos preceitos in -

_, sertos nos dois capítulos de instrucção. Ell es 
. só seriam completos se contivessem todas as ge­

nera lidades rndispensaveis ás lições de con­
juncto. 

O primeiro período de instrucção contem nas 
7 primeiras· secções as regras para monta r e 
apear, pô r o cavallo em marcha e pa rar, gy­
mnastica, volteio e volta. trabalhando ao passo. 
trote e galope. E ' sómente na sa secção nos '<mo­
vimentos principaes da mão», no fim, n' um canto 
do livro, que- se ensina a vo·ltar e mudar de 
direcção; e isto mesmo tendo as quatro redeas 
na mão esquerda, quando todo o traba lho ante­
r ior é feito de bridão, redeas separadas. E 
ass im o recruta passará ce rca de 47 d ias de 
exercício trabalhando n'uma recla indl'/inicla. sem 
recurso para faze r o seu cava llo tomar á CÍireita 
ou á esquerda. E' de notar que nestes 47 dias 
de trabalho em linha recia está incl uída a 6.a 
secção, ele passeio no exterio r. 

A questão das ajudas, cuja combinação c em­
prego constituem a chave da equilnçãn , como 
o proprio regulamento reconhece na «I ntro­
ducção», está lamentavelmente confusa. A ado­
pção da expressão auxilio, empregada ora na 
accepção de ajuda, ora com significação di ­
versa, veio prej udica r a comprehensão. com a 
desvantagem de trazer uma innovação desne­
cessaria. 

Mas, •é na parte basica do ensino do recruta 
que o regulamento veio incuti r no espírito dos 
jovens off iciaes da cavallaria a noção mais fun ­
damenta lmente errada que ell e contem em ma ­
teria de methodo de instrucção. 

A posição e atti tude do soldado no serviço con­
sti tuem a base de sua educação mi litar em to­
dos os ramos da inst rucção. No que diz respt' ito 
á equitação, a posição do cavall ciro é indispensa­
vcl ao domínio sobre o cavallo exigido para a 
ut ilisação efficaz das armas de combate. Obtel-a 
c conserva r-a por lições precisas, é a primeira 
condição, o fundamento da cq ui tac;ão. Por iso 
o R. Eq. devia prescrever que durante toda a 
insírucção, em todas as esrotas o objeclivo prin­
âpal elo instn~ctor eleve ser - obter o bom as­
sento - , a que cor responde a posição milibr a 
cava li o. Só com o assento correcto é que se prídem 
applicar ajudas promptas, oppor tunas e effi cazes, 
pelas quaes o cava llPiro tr11 nsmitte ao cava l!o 
a sua vontad,e e o domina. 

Não vae isto a di zer -se que desde o começo 
seja o recruta forçado ao assento rc~tul a menta r 
A regra é : - «primeiro inteiramente á vontade, 

depois posição mil itar» - . J\\ as o regulamento 
de\'e definir logo nas primei ras paginas qual a 
attitude correcta do cava ll eiro, que o instructor 
se esforça rá in cessantemente para obter de seus 
soldados. 

(Conlintía) Lima Atendes e Eucly des de Fig ueiredo. 
Joc Tenentes de Cavalla ria 

A retonstrut~ão da fortaleza de Santa-troz 
lm possi\·e l até hoje, sa ber-se da o rientação 

que dirige a de fesa d a nossa ba rra. Vin te c cinco 
annos são passados após a a presentação do pro­
jecto americano, amplo e dis pendioso. quasi rhan­
tas tico pel a ousad ia de s ua concepção e pela cri ­
tica dos technicos de e ntão, á frente dos quaes. 
sobre o assumpto, pontificava . sem desmerecer 
dessa s ituação d e destaque, o saudoso Borges 
F ortes. Não houve acceitação d e a l .~runs dos 
rumos indicados, mas. como s i fossem conse­
quencias d e novos pla nos e não as do cotejo 
forçado d aq uell as opiniões bem fi rmes, resul­
taram logo duas obras - o Imbuhy e a l.age 
- e, posteriormente, a de Copacaba na, a pri­
meira e a ultima mal dispostas, e todas insuf­
ficientes numericamente. Mais tarde. como de 
surpresa, iniciou-se o estabelecim ento de duas 
bate rias de obuseiros - S. Luiz e Vig ia - de 
effici encia discutível. Ago ra. segundo se lê nos 
diarios, de duas se cogita e até já se d isse de 
sua pesada a rtilharia com ce rta m assa de de­
ta lhes qu e. a mais não ser, é curiosa em con­
veniencias, razão por que não são il logicas estas 
li nhas. ha muito escriptas e que, num s ilencio 
patriotico ficariam, s i não conhecessemos. agora. 
ser o mutismo um cumplice de co ns trucções de­
fensivas que ju lga mos de pouco ou nenh um ef­
feito. 

Certamente, não se deve pensa r que a direc­
ção importantíssim a da nossa defesa costeira cor-

. ra á mercê d as periodicas administrações da 
G uerra, mas tudo nos leva a crê r que deriva­
ções ell a tem soffrido, incabíveis em norm as 
de serviços serios, sem que . comtudo. caiba a mí­
nima parce ll a ele responsabilidad e aos artilheiros. 
- gosto de repisar este ponto - profissio­
naes que, sob a lettra dos reg ula mentos e do 
elementar bom senso, deve ri am ser ouvidos suf­
ficientemente em casos dessa nahireza . D'outrn 
forma. não se explica o s il encio. de ce rto modo 
aggressivo, dos nossos technícos sobre a chave 
da d ef esa do Rio, contra a qua l, parece. se des­
encadeiam as iras das idéas modernas mal sa­
bidas e. por isso, acceitas p re(J1aturam ente . 

Desde o inicio da remodelação d o velho sy­
stema d e fo rtificações d a Republica, foi projec­
tada a r econstrucção de Santa-C ruz, adiada. en­
tão, por motivos d e , ordem economica e. de­
pois, natura lmente pe lo já exposto.- d as mod i­
ficações successivas no modo elo a lto enxergnr 
as cousas que d izem respeito á defesa naciona l 
___. não mais se tratou ela ve lha forta leza, npezar 
d e existirem dois projectos, dig nos ele estudo. 
Aguiar - Leite de Castro e Conceição Monte 
- para transformai-a radica lmente, trabalhos 
apresentados expontaneam ente, ta I a influencin 
que, no espíri to d os seus a uctores, exe rceo a 
Ioca lisação da a ntig a obra portugueza e sobre 
a qua l nunca houve opiniões que a depreciassem. 
a não ser agora, que um pretenso «cr uzamento 
de fogos» e um impossível a fas tam ento effi-
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caz d a d e fesa . com ca racter de profícua e un ica. 
est ão a pe r turba r , o utra vez, com ra zões que 
se não a pp licam ao caso, mas dc ll as se ap ro­
veitam como m ascaras . a marcha in te lligente d a 
fo r tif icação d o nosso po r to, ele modo ta l . que 
Santa-C ru z nad a mais é d o que um simples 
quarte l, uma peq ue na vil la mi l i ta r, d esde que 
ninguem ne ll a que r \'êr um es pa nta lho t rad i­
ciona l, como. po •· d ezenas d e a nnos , aco nteceo, e. 
hoje, nem esse as pecto mo ra l e l la possue. 

A res peito desse d escaso. h a q uem d iga que 
elle foi providencia l porqu ~ a JWJ!a fo rlnlcza te ria 
sido um g as to inu ti l, vis to como, a esra ho ra. 
esta ria a necess i tar d e ser a ba ndonada ou t ra ns­
fo rmada. E squecem-se, comtudo, áquell es que em 
materia d e in te rnaciona lis rn o confiam no. acaso. 
que es tivemos a m eaçad o s d e ruptu ra eh1 nossas 
relações, momentos que n ão f o ra m c\'i tados sem 
que se o lh asse pa ra a rid ícu la defesa d o Rio, c 
que uma revo lta, e m que um só e leme nto e ra 
de va lo r, d ep r imia, p rin cipa lmente porque Santa­
C ruz nad a valia. o m o ra l d os nossos b ravos ar­
tilheiros que dis pu nha m s implesmente de uma 
v6vó, sem a lca nce e ma l collocacla, sem que 
essa fortíss im a a t tenuante os livrasse da pedida 
apreciação ele O rasse t, sobre o pe r iodo 18 93-9-1, 
e com a qua l, a pezar d e fazer o para lle lo e nt re 
as arti lha rias em lucta , nos taxou de incomp;e­
tentes. 
. Não h a um a só auto ridad e , d ess as que suff i­

ctenteme nte trata m ela d efeza cos te ira, que tenha 
a audacia d e negar o va lo r inegua la\·el dos pas­
ses : - as opiniões rem ata m sobre e llc ta l a 
magnitud e d o assu mpto. Nes ta ques tão, 'embora 
ha ja a d escu lpa o r çame ntaria a e ncob r ir. como 
cau~a principa l, o esquecime nto do loca l em que 
es ta Santa C ru z, h a, d e facto , contra rias ao seo 
aproveitamento, inte ressantes ra zões que se resu ­
mem no seguinte : - a d e fesa deve ser o mais 
possíve l, encaminh ad a para fó ra. a fim ' d e e\·i­
t~ r -se o bomba rde io d a ca pital. do larg o c por 
ctma das cris tas qlle a cercam, de ixando o passo 
fraca mente a rmado e somente capaz de e nf rentar 
as unidad es d e fraca tone lag em que esca pem 
aos g rossos ca libres; a via bi lidade d o seu for­
çam ento ; a possibi lidade d e um combate que, 
por sua proximidad e , possa d amnifi car a ci­
dad e, e tc. 

Ha nis to tudo , p re jud icando a propria seg u­
ra!lça d~ ~apita i , o et e rno rece io d e que e lla 
S~J a athng tda e m ta l o ccasião, como s i pre fe­
rtssem que o agg ress o r vencesse o passo c acom ­
mettesse ele. plein fo uet a cidad e, ou s i aque lle 
ma l lhe vtesse d o a rti lha me nto d o mesmo e 
algu.em fosse ca paz d e pretende r so mente ga­
rantt l-a com ta l d efesa tão exclus iva . E m re laç5o 
ao franqueam ento d a g a rganta ela nossa bahia . 
pa rece que os c rentes na seg urança d essa ope­
ração estão a inda embevecidos com as a ntiqua­
das ~ecla rações ele Fa rragu t, após t er at ravessado 
uns tn ter va llos s em impo rta ncia , faça nh as que de­
ram .lugar a que escrevesse em phaticamente 'tSe r 
posstve l o fo rçame nto d os passos defendid os por 
fortes», sem q ue a s ua ho nes t idade d e mari­
nheiro disses~e qua l o va lo r d as obras po r e lle 
atacadas, pots, no re lato d as s uas aurlncinsns 
empresas, n ão confessou q ue taes fo r tes es ta ­
vam quasi d es a rmad os e e ra m bate rias ba ixas. 
Mas, pa ra cheg a r-s e a com prehender a força das 
asseverações d e no ta ve l m arinheiro, tenros á mão 
prata de casa, d ura nte o pe riodq, já apontado, 
de 93-94 .... 

.• 
•A primeira das causas citadas - ·o afas tamento 

da defesa pa ra fó ra tia barra, tem \':t lor re la ­
ti\·o . mas n ão obriga ndo isso ao quasi abandono 
em que está o passo. A id'éa é \·e lhiss ima e sem ­
pre fo i cons tante no espírito d os nossos p ro ­
fissionaes, e. ·principa lm ente de Za linski, que a 
expresso u num projecto exaggerad o, m as nenhum 
delles pretend eu d a r á nossa primei ra lin)la ele 
defesa um caracter d e supremacia, re legando pa ra 
segundo pla no as posiçõ es mag níf icas da nossa 
ba r ra, nas proxim idades do passo. Dema is, 
o a fas tamento d a defesa primo rd ia l é aconse ­
lhada quando a s ituação topo-hydrog ra phica· o 
pe rmi tte. quando. po r ex., se trata d e um longo 
cana l precedendo um porto, e is to não é o nosso 
caso . 

O ra. é la'qui llo que, ag o ra . se p retende, e, nesse 
afan, em que é nota pr incipa l a preoccupação d o 
a rt ilhamento exçlusivo. avançamos mais d o que 
rad ica lmente. T enho OU\'ido que iremos long e 
na ma teria. cuidando do artilhame nto de lta ipú 
e Mariscos. de que se es pe ra efficacia · ta l que, 
quasi nada m'a is é p reciso pa ra im pedir a ppro­
ximaçõ es de esquadras do nosso porto. . 

Não me a rreceio d e affirma r, proseg uindo na 
minha ,·e lha cam panha . dura nte a qua l. ha de z 
a nnos, se iniciaram d iscussões sobre a fortifi­
cação d as nossas cos tas, ser um absurdo o aba n­
dono d essa posição in\'e ja\'e l que é Sta. C ruz, 
onde se podem insta ll a r bate rias d e todos os 
g eneros, baixas e altas, d o'tadas dos ca libres 
convenientes , e até a to rped ica . 

Q uaesquer que sejam as opiniões de peso, con ­
cordam todas em que ha ja uma linha afas tada 
do passo, mas, agor<t , é d e crê r que e ll a seja 
a le\·ementc quebrada. pontuada po r Itaipú, Co­
pacabana e Mariscos, surg indo este li em expli­
cação, porque nem para o vetusto cruza mento do 
fog o e lle servirá - , iça ndo-se pa ra o prime iro e 
terceiro daque lles ponto.s a grossa a rtilha ria ame­
r icana que, s i não aclqui r ida, está. po r isso, e, 
co m essa interessante f ren te de obras pod e ros as, 
ha quem garanta a inexpug na bi liclade d a nossa 
de fesa contra as inves tidas ao porto. Peoso q ue 
os auctores da orig ina líss ima linha, uma ve rda­
deira idtfn-nuie , como dizíamos nos m áos tempos 
da P raia Verme lha, s i de rem seg uime nto á mes­
ma , a fo rt iifcação do Rio se es tenderá até San ­
tos , mesmo porque. a essa predominante idéa. 
d evemos junta r a cur iosa te nde ncia que temos 
tido pelas pontas baixas. 

A lo ng a • linha l ta ipú-,\•\a ri scos, perfeitamen te 
f ra nqueave l, é uma dcscahida de bom senso, 
po rque, pa ra sa na r a sua inocuid ad e, é mis t é r 
a intromiss ão de Copacaba na. mesmo com a s ua 
nume ricamente ming uada arti lha ria, e a d e Ma­
riscos. q uando muito, servirá pa ra afasta r um com ­
boi o cujo desemba rque demo rará somente, SC'm e vi ­
ta l-o , vis to como . respondendo á g rossa artilha ria 
d e bordo, seria isso ma is um a prova d a i nuti­
lidad e d e taes ca nhões em ope rações desse g e­
nero, is to é, no momento critico de ta I acção: ­
tra ns fo rma r-se-hia em d efensor da res ting a d e 
J acarépag uá . 

Vejamos a s i tuação, depois d e concluíd as as 
obras, permanecendo o passo rom o · t•sfâ. O 
aggresso r sa lienta-se por qua t ro unidades de forte 
tonelagem e as miudas que tacticamente d evem 
acompanh a i-as , pouco nos im porta ndo q ua l a s ua 
missão - si d esobstruir de a rtilha ria o caminho 
para um g rande com boio d e desemba rque, si 
fa zer ene rgica in vestida o u s imples d enio ns t ra · 
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ç-ão e-xploradora para co!lhecer ~ passo, · co?J1o 
ha s ido commum proceder-se. E ll e tem que atra­
,·essar, primeiro, a linha já referida. lta.ipú-Ma· 
riscos. longa de 25 kilometros, defendiO~ nos 
seus extremos por quatro canhões de 3q:>. de 
18 .000 yardas ou 1 6 ki lometros approx tmada­
mente, de a lcance. e dois outros em Cop acabana. 
Sabendo que nós possuímos esses dots pontos 
fo rtif icados, d os quaes tem informações exac::tas 
de suas· cotas e a rt ilhamentó. · obtidas pe la un­
prensa e confirmadas pela es pionagem. o inimigo 
colloca r-se-:í. em dis posição tal que seus ca· 
nhões g rossos, fo rmando um tota l de 48 peças d e 
calíbre egual ao d as obras ; só se dirijam pa ra 
uma dellas, isolando-a completamente para, si 
não destruH-a, pelo menos inuti lisal-a por algum 
tampo. Pelas disposições d as costas L e O, que 
divergem numa amlitude de quas i 180° . como 

. si uma fosse o prolongamento da outra. lta ipú 
e Mariscos não se apoiariam em absoluto. e 
Copacabana, nesse duel lo deseg ual, ficaria red u­
zida á espéctativa. 

Não é concebível que, por mais vantajo~as 

que sejam as condições da artilha ria costet ra 
sobre a naval, qua lquer d aque ll es fortes -que 
não se lhes chamem de «fortalezas ;>, como é 
de uso officia l - fi que em situação d e pro lon­
gar a lucta, pois não ha exemplo da resistencia 
vencedora de uma obra unica d e tal va lor bater 
um 'atacante assim superior, mas sim um systcma 
dellas; o prurido dessa · d efeza tão ao larg o 
faz esquecer que a situação da costa isola cada 
uma dessas obras, f rustando-lhcs positivamente 
o valor mutuo. 

Destruido um, não será preciso prejudica r o 
outro, bastando força r a linha nas proximidades 
da obra annull ada - ltaipú. naturalmente- sem 
receio de ser atting ido pelo interessante Mariscos, 
espanta lho que vae ser caríssimo, e marcha r, 
a toda velocidade, pa ra lle lamente ao sacco lta ipú­
Telegra pho, apontando rapido defronte do lm­
buhy, depois de ter alguns d is pa ros ele Copa­
cabana, quasi impossibilitada de atira r, cn.tão, 
para não maltrata r a defer:a movei da reshng a 
da lagôa de Pirat ininga c acl jacencias. Aliás, si 
esta defeza não exis tisse, facto que não seria 
para espantar, á. distancia d e nove kilom . não 
daria á Copacabana a energia capaz d e p rejudicar 
os couraçados a ponto de inutilisal-os, e, s i 
entrarmos com o valor dos explosh·os. a li ás 
commum a ambos os adversa rios, claro está que, 
antes lde um forçamento á barra, o atacante 
preferiria calar aquella bateria com o em prego 
de taes e lementos . Enfrentando o Imbuhy, a 
a rtilharia deste, mesmo atrazada de 25 annos, será 
eff icaz, por traba lhar dent ro da zona do tiro 
tenso, mas, pa rca de canhões, os effeitos serão 
poucos. E o Te legrapho e a Tabaiba abando­
nados... D'ahi em diante, a lucta tomará um 
caracter serio, vivo, nutrido de fogos, susten­
tada pelas duas g rossas torres do Imbuh y e da 
Lage e pela arti lharia media que exclusivamen­
te fortifica os nossos dois quarteis d e tropas 
costeiras- S. João e Sta. C ruz (L). Então, da 
esquadra, o fogo será experto, como uma diversão 
desesperadora, pa ra qu~ a elementar defeza sub­
mar ina d o passo seja destruída. Ora, por mais po r ­
fiado que seja o combate, equili brados em prepa ro 
c va lor os combatentes. o desequilíbr io ma -

(I} Não entro em linha de conta com as baterias de obu· 
zei ros, por motivos bem dignos de sere m estudados, mas que 
devem su calados. 

teria !. - mesmo q ue se dê bruta l porcentagem 
a fa,·or da art i lha ria cos teira. mas d a qual só 
ha r id ículos e prctcnciosos cal cu los q ue exagge­
ram demas iadamente as .va ntagens d a mesma. 
prejud ica ndo o seu in d iscu tíve l va lor real, - é 
consideravel e não pode deixar duv idas sobre o 
resultado da agg ress ão, c. nessa occas ião, natu­
ra lmente os apologis ras da cxcl us i\·a defesa ao 
la rgo, socegadamente tre pados no P ã o do As· 
s ucar, poderão conh ece r o Ya lor d e s uas opiniões 

A nossa parcimonia sem p r e nos tem levado a 
dis pô r a nossa a rtilhar ia b in a ria c erradamente. 
por g rupos isoladissimos, d a nd o -se, como razão 
disso. a f elicidade elos tiros d e bordo - como 
julgamos ma l os a r ti lh e iro s d o ma r ! - sobre uma 
ba teria densa , mas os que assim pensam se 
esq uecem que, hoje. e ll as se a lo ngam, separando 
convenientemente as peças . por unidade ou con ­
jugadas , estas quando sob cupo las. F ó ra disso . 
somente a deficiencia de cs paço pod e justificar 
modif icações lo g icas. 

Sem a ininima in tenção de procurarmos minucia 
em tactica naYa l, ap r ese ntamos uma esquadra 
o rganisada à la diable . S i t i,·ermos, para exem­
p lo, uma consti tuída o m a is racio na lm ente possi­
,·el, eq ui librad a, com s uas unidades aptas a cada 
mistér, lançand o as s uas to ne lagens de ferro e 
aço com ma is seg ura nça. o que se r á dessa de­
fesa. me lho rada. como se pretende, c que passa 
a recebe r m a io r num e ro de a lvos? Mesmo ferida 
em e lementos de va lor. essa esq uad ra forçar:í 
facilm ente a ba rra. s i não q ui zc r inicia r a acç:io 
lenta de des tru ir as noss as o bras d esapo iadas. E' 
facil i sso. A nossa barr a tem uma f ô rm a que só 
pe rmitte a intens ifi cação d ef ens iva no polygono 
do passo. s a lvo s i aquc ll a primeira linha de 
defesa fôr m od ificad a racio na lmente. abando­
nando -se o inutilissim o Mariscos, e s ubs tituindo -o 
pe la Rasa, posição esta de que se não cog ita 
apesa r de indicad a pe lo d edo da Natureza. he· 
nig na fornecedora d e para pe itos para a nossa 
grossa a r t ilha ria . Essa linh a avançad a se ria con · 
c;tituida, po r ta nto. por Ita ipú, Rasa e Copacabana. 
esta tra nsfo rmada em victim a. q uando o ataque 
vier pelo secto r de Oeste, nas condições de 
hoje. 

F o rtificar a Rasa - é d irecção ,·e lhissimarnan t~ 

apo ntad a e não uma no vidade com ares d ' 
utopia, como pensam a lg uns. Devemos fa zer della 
uma o bra f ortíss im a, uma H c ligola nd ~m ponto 
menor, pois as s uas dimensões pe r nuttcm um 
a rtilh amento extenso e pode roso. Fl anquead a por 
lta ipú e Copacabana, es tes modificados nume­
ricamente não evita ria em absolu to. é cer to, um 
f orçamento do seu bloque io d ef ens ivo - deixem 
passa r o pa rad oxo - m as, quando e.lle fosse con­
seguido. o inimigo ta lvez pouco tivesse de ,-a­
lor pa r a atravessar o passo. 

A não penetração dos portos milita r es de 1 ' 
ordem fo i sempre evi tada pe la agg lo me ração da$ 
obras na go ll a e . recen tem e nte, P orto-Ar th ur e 
Dardanel los não fora m invadidos por taes mo­
tivos e mais . porq ue s uas defesas dominm·nm 
das al1;1ras. Ao es tre ito turco, o ataque foi o 
mais fo r midave l que s e conhece e ser via para 
abater o o rg ulho britan'nico nas feridas mo r.ta " 
d e s uas naves e na s ituação de mero bloqu~IO .1 
que se reduzio. A ga rga nta d a noss a balua, a 
ta l r espeito, es tá seme lha nte o u melho r quant\' 
á la rg ura e pos ições e levad as, do que a d e Dar 
danellos. mas infe rio r, por não ser d e margem' 
longas. P a ra con traba lança r a e norme profumll-
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dade elas nossas aguas , despidas de bancos e 
abrolhos e a mui ta corre nte que difficu lta a in­
sta llação s ubmarina permanente. mas poss i1·el. 
temos a situação orographica elo lit to ral a dar­
nos pontos de cotas var ias para um artil hamento 
seguro. · · 

Ainda que se rca lise a I." linh a. a defesa tem 
que ser intensa nas immed iações do passo, '\'is to 
como a infa llibil idade claquell a, mesmo modifi­
cada com a in tromissão da Rasa, não é cousa 
que se possa aff irmar com tod a a segurança: 
não só, na g uerra. as s urpresas se multiplicam , 
como tambcm, sem el las. as distancias de S e 1-1 
kilometros, exis tentes ela Rasa respectivamente 
para ltaipú e Copacabana, dado o caso de um 
ataque de uma forte esquadra, permi ttirão que 
a maior parte ele suas · unidades esca pem rara 
fo rçar o passo. 

Não ha um só exemplo que venha affirmar 
a segurança ela I." linha ele defesa p·retrndida. 
Si tivessemos ilhas como a de Wight. fechando 
a bahia ele Portsmouth e ele H eligoland que, 
embora um. pouco afas tada do littoral. é o 
centro de toda a defesa fo m1idavel do Elba. pois 
tal pode rio lhes vem principa·lmente ela sua ex­
tensão, poderíamos soccga r a respeito. O trian­
g ulo, formado pelos pontos citados, apesar de 
deixar saliente em demasia a posição da Rasa, 
razão por que se lhe pede extenso artilham ento, 
é uma respeitavel guarda avançada. capaz ele 
muito. mas não d e evitar em absoluto o força­
menta d o passo. A contempl ação da ca rta e a 
percepção panoramica evidenciam brutalmente o 
caso: a concepção de termos a li a mais forte de­
fesa nossa' re presenta cousa nova. ousadias impro­
prias deante da artilharia naval que, pe lo me­
nos, já subio numericamente e está a tratar de 
conseguir meios para fug ir aos desvios causa­
dos pelas vagas. 

Todos os paizes se apegam aos passos para eff i· 
ciencia da defesa d os seus portos. Q ua lquer dos 
pontos elo nosso ap roveita r á toda a energ ia d a 
a rtilh ar ia que r acio nalmente lhe de rem. sem que. 
atacado, não tenha em seu soccor ro todo o 
sys tema de ob ras, produzindo-se. en tão. as provas 
do não franqueamento do porto, provas . que 
são as mesmas que se darão em todas as conhe­
cidas defesas de l .a o rdem porque- examine-se o 
Oidelot - apresenta ram e apresentam o aspecto 
de organisação. 

Nada nos· tem indicad o que elevemos inverte r 
essa feição · commum e simples, buscando pri ncí­
pios novos. inapp licaveis aqui nos momentos de 
aise, mesmo quando a gue r;·a actual está pro­
vando que a situação defensiva dos portos é a 
mesma de sempre, tem caracter superior ao of· 
fensivo elas esq uadras, sem que. comtudo, se possa 
estabelecer uma proporção entre esses va lo res. 

Si não o conh ecimento das cousas costeiras . 
pelo menos o bom senso está mostrando que o 
caminho, que se deveria ter seguido. o de co­
meça r a construcção elas obras el o . passo para o 
la rgo, como se fez a principio. mais elo que 
nunca, impõe-se seriamente. O desvio ,que se 
lhes deu, exige consequentes palliatil·os: Copa­
cabana tem q ue pedir mais elementos ... 

Citemos: por fim, a favor elo nosso modo ele 
pensar, . um factor q ue tem s ido d es percebido 
extranhamente - o nevoeiro . Commum á nossa 
barra, apresentando qued.as bi zarras. nunca li que 
tivesse impressionado aos autores de va rios pro­
jectos pa ra a clefeza d o Rio ou aos fixadores de 

' 

pontqs necessarios á mesma, a quem tem bas tado 
a •carta de Delamare, aproveitada pelo a lmiran­
tado ing lez e visitas locaes, com o ifm unico de 
verificar o campo de tirtoí e a a lt itude. Posso af­
firmar, sem ser muito accaciano, que o ne1·oeiro 
é um serio elemento a favor dos nossos aggres­
sores e do valor do passo. Desde Abri l, que 
o examino diariamente. Tivemos, até hontem -
8 de O utubro - 78 dias nub lados: em quas i to­
dos. foi mais intenso para o lado de O e, em 
1·in te dias , foram geraes e r permàneceram. Q uan­
do o ne1·oeiro e ra cerrado, o Imbuh y percebia 
os navios á dis tancia de 800 a 2.000 metros, e, 
quando fraco. a nossa percepção atting ia a 5.000 
metros. m ais ou menos. pois calculamos estas 
d imensões, auxil iando-nos dos pontos de refe ­
rencia. C ita remos tambem o caso curioso de sua 
accumulação ora baixa. ora a lta, e raramente 
envolvendo todas as cotas . 

Comprehende-se que ao inimigo se ap resenta 
a madrugada como um tempo propicio á investida 
do passo. A primeira linha n,ão o perceberá, mas 
o pol ygono defens ivo d o passo o 1·erá. na maio ria 
dos casos e. na garga nta, a si lhueta dos navios 
é apanhada sempre por qualquer das suas abras, 
o que lhes é desvantajoso por causa da- acção 
submarina e da lentid ão da marcha a que são 
obrigados. 

Tenho por segu ro que essa occasião será sem­
pre a escolhida para uma acção de forçam ento 
c. então, s i o passo não estiver art ilhad o in· 
tensamente. is to é. si Santa-Cruz, principalmente 
não fôr tlma forta leza de verdade, a defesa 
do Rio não existirá, por mais d inheiro que se 
gaste com a fortificação ao la rgo. 

Em quaesquer condições, e ll a é efficaz e c re­
mos te r demonstrado bem claramente isso. Mo­
difiquem-se as obras dos seus a rredores e maiores 
ga rantias terem os na defesa, mas , para que esta 
seja completa, é uma necessidade inadia1·el a 
reconstrucção da velha for ta leza. Obras longin ­
quas. afas tadas muitíss imo 'umas das outras e 
despidas dos auxílios mineiros f ixos, podem dar 
cccasiões para Ya lorisarem a defesa loca! e, por · 
tanto, restricta a zonas evitaveis, mas o seu 
conjuncto não amed ronta porque a linha media, 
tomada como derrota pelo inimigo, cortesponde 
JO enfraquecimento potencial da arti lhari'a 
costeira. 

lmbuhy, 9.-10.-1917. Capitão Jaasea Tavares. 

foso ceifanre na arrilharia 

Pelas recentes instrucções para os concur­
sos ele aponta dores na artilha ria de cam ­
panha. que su bstituíram as a nn.exas ao R. 
E. A .. e pe las iclen ticas instrucções pa r a 
a a rt ilharia el e montanha tambem recen · 
tes. pu blicadas em an teci pação ao R. E. 
A. M. ficou adoptado o fogo ceifan tc para 
o obuz e pa ra o canhão de montanha. 

Ambas estas peças são susceptíveis de 
mudanças de direcção so'bre o reparo , ou 
mais precisamente sob re o porta-berço. 
em muito menor amplitude é verda de, 
que o canhão ele campa nha (pouco ma1s 
da metade ). 
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Ao fazer a primeira pon taria. ·. Ou . d t>· 
pois de a be r to o bgo deve-s~ em 
qua lque__: elas peças faze r a pequena 
correcçoes ele direcção pe lo res pcc:tivo 
volante, emquanto possíve l. E' portamo 
admissivel o t iro em direcção fóra da 
perpendicular - ao eixo das -rodas; e flUe 
differença haverá no comportamen t0 do 
material em lllil{_a sé ri de : ir:~s de di ­
recção o blíqua v·ari a ndo sem regra. ft 
mercê das necessidades da regulação da 
direcção o u em unia sé rie de tiros \·a ­
riando regularmen te de direcção da d i re i ta 
para a esque rda ou vice-ve rsa. a ceifa? 
Porque então n'ão ad mittir a ceifa no obuz 
e no canhão de montanha? 

E' \·erdade que ne ,;ras duas peças com 
a ob liquidade crescente da linha de tiro 
em relação ao e ixo das rodas diminúe a 
precisão da direcção; mas tambem é ve r­
dade que se de\'e, coma no canhão, s11 ap · 
p licar a ceifa para a5 f rentes que não 
excedam de ce rca da metade ela cap<u :i­
d~de total do deslocamento pelo \'Olantc ele 
d1recção (z;o 0íoo para o canhão, 140 no 
obu~ e ~o ~an~ão de montanha ). e que 
a ceJ fa so é mcll cada para o tiro de: tempo. 
caso em que não tem cap ita l importan ­
cia que o tiro se faça â risca.. 

. E ' \·erdade ai nda. que o vo lante de t.li ­
recção do ob uz e o do canhão de mon ­
t~~ha não tém punho, o qual n i:í.rJ sô fa ­
cJhta o seu movimen:o, como pe rmi tte: cl 0 

apontador pela posição inicial dess(' pu­
nho, gra\·ada de memoria, contar as vo l­
tas ou meias ,-o ltas de vo lante. !\1as. t::tm· 
bem é \·erdacle, os eles locamentos desses 2 

vo lantes são cerca ele metade menore.; que 
os ~o COI).h~<? de campanh a pa ra o mesmo 
effe1to _de d1re~ção·, pelo que o punho não 
faz. ~ult~ !~ I ta ; e quanto á ma rcação da 
pos1çao InJCJ.a l de um ponto para conta ­
gem das ,-oltas bastará um ponto pintado 
de branco no extr emo de um do:; ra ios ou 
pin tar todo um raio. ' 

Emfim o materia l que pe r comtru­
cção admitte mudanças de direcção de 
tiro sem des locamento do reparo. tam­
bem ad m_itte a c~ifa ; a ce ifa é um pro­
cesso mu1to ''antaJoso no tiro de e ffi cacia 
q ua ndo a frente a bate r é mu ito extensa . 
sem exceder dos limites acima indicados, 
porque permitte cada peça c-:>brir o c;c.:u 
quarto de frente sem desancora r o reparo: 
eJia e ra já regulamentar para. o canhão de 
campanha, nada impede, tudo acoHse lba 
estendel-a ao obuz e á montanha ; a com-

pete nc ia e a bôa vontade do officia-1 fa­
c ilmente_ torna rão cffec ti \·o esse progres3o. 

Como fi coLI imp li c itamen te ac ima indi ­
cado, no obuz e na mo n tan ha a ceifa 
s imples ex ige me ias vo ltas, a ceifa dup la 
\'Oitas imeiras d o volante de um tiro a 
outro_ Capitão Kllnger. 

euidados com a saude 
Du "Privates'Manual" , do major 

}as. A. Moss, do exe1 cito norte-ame­
cano. 

(Continuação) 

As differentes maneiras de se adq~irir uma 
molestia infecciosa 

H a sómente cinco mo d os d e se apanhar 
essas doenças, a sabe r : 

I " - As,iranclo os germ ens vi1·os; 
2o - I ngrrinclo 05 gf'rlll en s vivos ; 
3° - Pelo contaclo rom os germen.s vil'os; 
-1" - - Pela introducçiio dos germrns vivos na 

- pelle , em conse.7uencia dt· piradas d e inserlns; 
5° - Por herança dos pars. 
Quem vivesse sosinho em uma ilha deserta, 

não poderia apanh ar essas doenças, porqué não 
ha\·cr-ia de quem ad quiril -as, e se viessem para 
a ilha mi lh a res de pessoas saudaveis a inda a3:>im 
não haveria doença a lg uma, po rém, se chegassr 
um unico individ uo d oente, o u «PQf!ador», este 
seria s ufficiente para to rnar doentes todos os 
out ros. 

Os g errnens d as doenças q ue podem se r apanha · 
das respira ndo dào·se bem na cavidad e in terior. 
·escura, quente e h umida do nariz, da garg anta. 
da trachéa c dos pul mões. e são expell idos 
quando se tosse, espirra ou sop ra: f icam flu ­
ctuando no ar. em minuscul as bo lhas. o u cahem 
e se misturam com a noeira que o vento le -

. vanta c des ta maneira são respirados; tam­
bcm podem ser transm itrklos directaiTI'enle no 
acto de be ijar um doente. 

Como se e vita m as doenças cujos germef!S 
podem ser <lSpi r a d os 

Não vis itar as pessoas doentes nem em r ar 
em casa onde haja c rea nças d oentes .· 

Não consentir que a lg uem tussa o u espirre na 
nossa comida nem na no ssa face. 

Não consentir que se escarre no soa lho do 
a lo jamento ou no ch ão da barraca. 

Pessoa lmente não praticar esses actos. 
Assoa r -se em um lenço, que pode ser fervido. 

ou em um pedaço de p ape l, que pôde se r 
queim ado. 

Cobr:ir o rosto com a m ão ao tossi r o u espirra r 
Q uem anda tossindo o u esp irrand o, deve logc 

ser mandado ao med ico c inscr ipto na lista do:; 
doentes . E' um indi viduo pe rig-oso para toda a 
companhia. 

Lava r c nari z á noutc .so n·endo agua morna 
com um pouco d e sa l, principa lme nte d ep.ois de 
ter respirado muita poeira. 

Escovar os d entes d epois de cada refe ição c 
antes de ir para a cama. 

Não be liscar o u ferir o na ri z com as unhas: 
isso proçlu z fe ridas ond e se desenvo lvem os 
germens. 
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Atar um lenço' cob rind o a bocca e o nan z. 
quando se levánk . mui ta poeira. 

Nunca varrer o soa lho com uma ,·assoura secca. 
Empregar um panno h umido, po is assim os ger· 
mens são apanhados c levados para fóra, em vez 
de serem espalhados no ar como poeira. 

Doenças ha, como a diphteria, que se e\'i ­
tam inj ectando um antídoto do veneno .(toxina) 
produzido pe lo germen, o que se chama anti ­
toxina, em quem este,·e em contacto com os. 
indivíduos atacados. 

Doenças que se apa nha m ingerindo os germens 

O intestino é um Jogar favoravel pa ra os g er­
mens. Os ge rmens de a lg umas doenças e os de 
alguns ve rmes, Quando inge rid os, dão -se bem 
no intestino e d'ahi entram na circu lação. Ü!l­
t ros f icam mesmo no intestino. O caso é que os 
germens e os ovos dos ve rm es são expel i idos 
com as dejecções. 

Alguns ovos são ingeridos por animaes e lhe.> 
penet ram na carne, que se fôr comida mal co ­
sida, produzirá vermes. 

A agua como distribuidor de doenças. - Se 
as dejecções cahem em aguas correntes, O$ gcr ­
mens vão ter aos encanamentos elas cidades e 
villas ou penet ram nos reservatorios e poços. 
Em muitos legares, na roça, o que desce e se 
infi ltra na terra pe las la trinas, sóbe pelos poço:; 
vis inhos depois d e um pe rcurso subterranco. 

Nem sempre se póde ju lga r, pe la apparencia, 
pelo gosto ou pelo cheiro, se uma agua é ruim. 
A não ser que provenh a de um esgoto ou de 
uma va lia, a agua ruim póde se r clara e bri ­
lhante, sem cheiro. de gos to agradavel e ::tdo· 
cicado. 

Evitar a agua de origem desconhecida. - As 
aguas d e origens desconhecidas ou estrag adas 
pelos esgotos, d evem ser evitadas como mortaes. 
mesmo sob a fórma de gêlo, e sc: mente de­
pois de ter11idas poderão se r usadas para beber, 
escovar os dentes, lava r sa ladas e leg um es ou 
as marm itas, etc. Q ua I quer bebida. principil l­
mente o leite.J misturada com gê lo ou 11gua dessa 
~specie é perigosa. 

Os vegetaes como distribuidores de docucns. ­
Em a lgumas loca lidad es os habitantes usam os 
cursos d'ag ua pa ra todos os fins: para beber, 
pa ra lavar roupa, para o banho, usam tambem 
como esgoto e lavam as f ructas e legumas e os 
utensilios de mesa com agua da mesma cor ­
rente. Se as hortas são irrigadas com essa agua, 
encontram-se germens nas couves, be te rrabas, etc. 

Nas ilhas Ph ilippinas, Hawaii e na frontei ra elo 
Mexico os quitandeiros chinezes costumam irri ­
gar as s uas hortas com excremento humano di­
luido em agua e, em consequencia, encontram -se 
germens entre as fo lhas d as couves e alfaces, 
e nas beterrabas, nos aspa rgos, rabancres . de .. 
mesmo d epois de um a lavagem em regra. 

Os alimentos, /ractas , cigarros c copos r.omn 
disiribaidores d q doenças. - Facilmente os g er ­
mens passam para as mãos das enfermeiras e 
dos am igos eLos d oentes e d'ahi para os artigos 
de a limentação, fru ctas, cigarros, copos. canecos, 
etc., especialmente nos Jogares publ icos, de sorte 
que, comprando nesses Joga res, o so ld::tdo se 
arrisca a recebe r com a s ua compra uma doença. 

A mosca como port'adora de doenças. - A 
mosca commum é um d os peiores e mais no­
jentos transmissores de d oença que existem. As 
moscas levam os g ennens das latrinas, esca rradci-

• 
ra~ cl •4 ..tadvs de doentes, para a com ida que 
está úa mesa, com as s uas patas s ujas, com as 

·sua·s clejecções e secreções. 
Ninhos de vermes; o cachorro de quadel co­

mo distribuidor. - Os porcos, cães e gatos, o 
gado e os indivíduos de habitos pouco asseiaclos, 
especialmente as creanças, estão expostos _a ter 
\·ermes. Os ovos elos vermes são expellidos e não 
é raro que se peg uem ás mãos e d'ahi passem 
para a bocca. O cachorro d e quartel é, muitas 
vezes, um distribuidor de vermes. E lle se• utiliza 
da ling ua como pape l ele ioiletfe e d epois lambe 
o proprio pello ou as mãos ele seus amigos. E ' 
perigoso fazer-lhe fe3tas, a e lle ou outro qual ­
quer, dar- lhe as mãos a lamber. Deve-se im­
mediatamente, lavai-as. 

(C ontimía). 

A influencia das armas de fogo sobre a tactica e 
a instrucção da infantaria 

(Conclusão) 

148. :\. campanha ·de 1870/7 r foi a pri ­
meira em q ue ambos os adversarios pos­
suíam armas de retrocarga. No começo 
da · g uerra a tactica da infantaria, .de 
ambas as par tes, ainda não estava suffi ­
cien temente éliiTioldada á maior efficacia 
do fogo. Do la do dos francezes procura­
va-se tirar partido das vantagens da n ova 
anua exclusivamente. pela defensiva; a in­
fantaria allemã a inda entrava n o fog o com 
a tactica que havia dado r esultado em face 
ela arma ele antecarga : linhas de fogo r e la ti­
vamente fracas, reser vas par ciaes, fortes e 
numerosa s . . A maior rasancia da traject or ja, 
a !Jiada ao g rande gasto de munição r esul ­
tante da retrocarg a , traduzia-se pelo ~lo n­

gamente do campo da lu ta e pelas g ran­
des perdas das reservas sob o fogo dir i­
g ido contra as linhas de atiraçlorcs. 

:\. ordem de 19. 8. 70 muda a tac rica. 
O proces'so de combate da infanta ri ;'l 

all~mã passa a mostrar fortes li nhas de 
fogo. maiores frentes de combate. me '10S 
resen ·as parc'iaes. 

149. O ensinamento d essa campanha 
quanto á tactt'ca de fogo resume-se em 
que ao alcan ce do fogo de fortes linhas 
ele atira do res nã o se podem •manter tro­
pas em o rdem unida e que a execuçã o 
de um ataque deve fundar -se exclusiva­
mente na a.cção do fogo da primeira li­
nha. 

150. Mas ainda não se tirara m as n e­
cessarias oonsequenc ias para a in str ucção 
tactica da infantaria. 

Na campanha de 1877 o a taque russo 
fracassa sob o fog o turco de linhas tenues 
de atiradores ; na g uerra su I africana o ,-a -
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lo r _dos ing lezes nã-o con segu e q u. l:> t • r 'ia 
r esis tencia de um á dversa r io fraco. rfsém 
discipl ina , in capaz para o ataque. 

15 I . Ahi se ev idenciou novamente que 
e m face de um inimigo que saiba fazer 
'~p.ler a efficac ia das .a rmas de fogo n ão 
póde ter justificaçã o o dito de Suwaroff : 
<<a ba la é lou,ca, a bayo neta é sabia ·>. 

Sem elhante theor ia já havia s ido re ft)ta· 
·da pelo genera l ,-on Moltke. (In fluenc ia 
das m elhores a rmas de fogo sobre a tac tica ). 
«P udéssem os comba tes ·á bavoneta tan ­
tas vezes consig nados nos relátorios fra u ­
c:eze~ sobre a camp anha de I 8 j9, .3er 
despidos da sua ornamentação dram a tica. 
pudésse ser ·determinada a síngela ve r : 
da~e prosaica, a g rande ma io ria d elles 
ten am que ser rectifica dos pela cons tata­
ção de que sempre o inimig o a balado po r 
perdas mais ou me nos g randes se subtra ­
h ia ao ch oque.» 

Completando esse assert-o Moltk e ob-
' serva em _outro ponto , que o a vanço á 

bayon~t~ ~ o ultimo recurso para s upplan­
ra r o m1m1go ; o · chefe p recisa conside ra r 
que o a taque á bay.on eta n ão! é a primeira . 
mas a ultima phase do combate. 

«U'f!l ataque á bayoneta bem s ucced ido 
em c1r cumstancias ordinar ias. n ada ma is 
prova se~ão o pouco valo r da tropa a ta­
cada.» 

152. A cam panha do or iente· asia tica 
tambe m não deu indicações n ovas so · 
bre as formações tacticas e a ins t r ucção 
da infanta ria. E lla mostrou apena s, como 
a g uerra sul-africana, o aug mento da zona 
rasada pel? fogo , em consequencia do pe· 
queno · cahb:e das armas novas , o que 
tarm~em ~bnga o atacante a a brir o fogo 
·a ~hstanc1as á s vezes taes q ue quasi ex­
cedem ? poder visual do hom em pa ra 
d escobnr os Feduzidos a h·os . O objec to 
desse fogo lo ng uinquo do a tacante não é 
domi;tar o defenso~ , resultado es te que só 
se po~·e obter ás distancias onde os ined ­
tave is erros de s ua ava liação ni1o · máis 
se fazem sen tir, g raças á rasancia dos ti· 
ros. ã o se póde contar com a effi cac ia 
desse f.ogo long iquo do atacante: e ll e 
se destina sómente. como o fogo do 
shrapnell, a inquieta r os a ti radares m t­
m igos e a fazer o seu fe ixe de balas mais 
disperso e in terrnittente. 

Pela ch egada de projectis á pos ição c 
d ian te della torna -se inquie ta a m ão dos 
a tiradores mesmo va'len tes , e n os me nos 
cor ajosos o cobrir-se m uda-se em esc(ln­
der-se. 

1 53- O fogo d e m e lral \1a do r as t:eprc­
senta CO ITIO effiç ac ia u m fogo d e infan taria 
em ma ssa muito c on centr ad o em tempo 
e espaço. · 

Com o conseq u encia es ta arma p resta -se 
excell entelnen te para a uxi lia r a in fan­
tar ia no ataq uc e na defesa. Não te m por 
s i m esma n enhum a in fluen c ia sobre a ta­
ctica e a ins tr ucção ela infan tar ia . 

15 4. Com o ao te mp o d e Frede r icn o 
G rande, aquelle dos a d ver sa rios que ~e sen­
ti r em in fe r io ridade, s eja pe lo cffec tivo nu ­
me rico, ou p elo a rma m en to o u valo r rle 
sua trop a , recp rre ao terren o e á sua for­
t ificação a r t ific ia l, p a ra obte r u m con t ra ­
peso á e ff icacia elo fogo in imigo. D e no­
, ·idade só se apresen ta o fac to 'de q ue tam, 
bei:n o a tacan te u t ilisa r ecursos de p ro ­
tecção a r t ifi c ia l q u e a t ten.uem o effeitu 
assolad or do fogo. 

PR O ..JE C T O 
de regulamento para os serviço do exercito 

em campanha 
(R. S. _C.) 

83. - As o rd ens c pa r tes im portant e<; devem 
ser. quanto poss íve l, tra ns mittidas po r o ffi ci::te-. 

Se as o rd ens o u pa r tes a envia r s i'i o muiro 
imp orta ntes ou s e o cam inho a pe rr o rrrr não 
c ffe rece segu rança, pód e s e r necessa rio exp-: ­
d i l-os por d ive rsos po rtad o res e po r d i f fe rentes 
caminhos. Pe los mes111 os motivos, o u devido á 
grand eza d o pe rcu rso, pod e-se:: ser ob ri .(\'Jd 0 ' a 
exped ir d iversos cava llc iros o u cycl is tas que mar 
cha rão juntos. 

8-1 - Ao envia r um a o rdem o u parte , de,·e ·S4: 
ca lcula r ond e o d cst i.natario pode rá rcr ebe l ·a, 
c explica r ao por tado r a q uem e po r que it inl' · 
ra r io ell a deve ser levada; s i f ô r neces~a r io 

se lhe fornece um esboço d o itine ra rio a se­
g uir. Deve-se cham a r sua a ttenção pa ra os tre· 
chos do cam inho especia lm ente ex pos to,;. E m 
certos casos in d ica-se a ho ra em que o d espacho 
deve, o mais ta rdar, ser ent regue ao cl rs tina tario. 
E ' preciso ind ica r sempre aos esta fetas onde 
e lles d evem fica r d epo is de :cumprid a a sua 
m issão. 

85. - Os o ff iciaes g cneraes e su pe riores têm 
o d ire ito d e toma r conhecime nto d as rommuni · 
cações cond u zid as por es ta fetas q ue com e llcs 
se cruzem fazendo ne ll as a res pect iva d ecla ração. 

86. -- Os esta fetas não mod ifi cam s ua and a· 
dura ao passa rem po r um su pe r io r . Em caso el e 
perigo imminente, d izem ele passagem , em vo; 
a lta , aos ccLtes. e ás t ro pas o co ntc tíclo c! :t com­
mu nicac,:ão que levam. 

Os cava lleiros ind icad os pa ra esse se rviço ele ­
vem estar educad os em ind aga r com desembaraço 
o iogar em q ue se acha o clcs tinata rio ela pa r h · 
cipaç ão ou ord em de . que são po rtado res. Todo 
off icia I tem obrigação d e in forma l-os ex:.~cia­

mente a esse respe ito. O s esta fetas não apeiam 
pa ra t ransm ittir as pa r t icipações o u entreg a r as 
o rd ens . 

l 
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87. - T oda unidade de t ro pa tem o dc,·er 
de auxiliar a transmissão de o rdens c> connnuni · 
cações, mesmo q ua ndo não seja para isso ;:oli · 
citada, fo rnecendo, se nccessa rio fôr , · nova mon· 
tada ao portador. 

SR. - ·.Para as dis tancias até 20 km, ind ica-se 
a velocid ade d e marcha d os estafetas na t.:<IPil 
da comm.unicação, do seg-u inte modo: 

X o k!lometro em 7 a 8 minutos; 
=<X o kilometro em· 5 a 6 mi nutos, 
XXX velocidade a maior possi \·cl , attc>ndendo 

á resistcncia d a montada. Para as g randes dis· 
tancias. a ve locid ade ~ fixada em cada caso 
particu la r . O estad o elo ca,·allo, o tempo. a 
natureza das estrada;: c elo te r reno pódem rk · 
terminar g ra ndes 1al tc rações na· ve locidade. 

89. - Se se e m p regam cyclistas, motocyclctas 
ou aufornovcis, in d ica -se ele fón na id ent ica o 
g rão da ve locidade ex igida em cada caso, po r 
meio de cruzes. 

90. - Para gara nt ir a t ransm issão rapid:t d e 
o rdens c pa rtici pações e m extensos trajC'ctos onde 
não exis ta ligação tc lcgraph ica ou telcpho nica • 
de sufficicnte segurança, pódc se r necessa r i'()) 
estabelecer linhas d e mudas. 

Es tas linhas sendo t iradas d a ca,·al!aria dcs· 
fa lcam a tro pa, pe lo q ue só de\Tm ser empre · 
s;radas quando n ão se possa faze l·as com cy· 
cl is tas o u automo\·e is. 

9 1. - · As d is ta nc ias e ni rc o;; postos ele muda ele· 
pend em d a extensão rotal da linha, de seu dçstino 
bem como do es tado el os cam inhos. O effcrt n·o de 
cada posto \·aria com a durução de seu f uncciona· 
menta. a intensid ade do tra feg-o e a St!!U rança 
locu l 

Em ci rcumsbncias COJillllUns c pa ra p: ram.l cs 
percursos, as d is ta nc ia ~ c ntn .: os po<;tos d uma 
linha de mudas d e ca va ll aria s ão d e 15 a :!O km, 
e de cycl is tas, d~ J O a .l(f 

Caso a linha tcnh <~ d e fum:ciona r d ur:uuc muito 
tempo, os postos d evem ser rend ido<; . 

92.- As g ranj as iso ladas, junto a estradas, 
são as me lho res estações pa ra postos de muda. 
Devem -se evita r as povoações maiores sempre 
que fôr duvidosa a d is posição d e animo d os 
habitantes. Como m edid as de seg-urança. podem 
ser nccessarias p rovidencias cs peciacs. taes tomo 
ameaça de multas ;ís communiclacl es e tomada 
de refens. 

Colloca·se um home m d e scn ti nclla na csrrada. 
O loca l elo posto é assigmllado tl'e cjia c ele noite 
e deve ser exactamente conhrcido pelo posto 
vis inho. Caso passe muito tempo sem t rans i · 
tar portador, o posto dc\·c ce rtifica r -se "c ainda 
ex iste o pos to vis inho. 

E m zonas infestadas por patrulhas lllllll !gas, 
podem se tambem es tabe lecer pos tos de> muda 
occultos, a fast ad os dos camin hos. 

93. .o cd te. d o pos to resr is tra num livro to· 
dos os endereços ela co rrcsp ondcncia Qur p;ls:>a, 
inclus ive a not a ela ve locidad\e, a hqra c o nome 
do portador c do seu s ubs t itu to : est e recebe um 
bilhete-guia, no qual o posto seg-uinte attrsta o 
recebime nto. 

Esse regis tro não dc \·c retardar a t ra nsmi são. 
<)4.- Para a t ransmissão por meio dos rccur· 

sos tcchnicos d e comm unicaçõcs, ·vcl. 5') 1- 563. 

Prlnoiplos geraes para a oorrespondenola escripta 
95. -· A f o rma ela correspo ndencia esc ri pta deve 

~cr a !mais s imples poss íve l. 
96. -- As phrascs curtus, evitadas as exp res · 

~ ~es 1ã/, usuaes, facil ital11' a com prehcnsão. E' re· 
ct.mf.•endavel re lêr, ma i!. de uma vez. o Que ~c 
cscreyeu, e collocar·sc .no ponto de vista do 
destinatario. Desse modo, achar·se·á em gera l 
uma redacção cla ra, e\·itando·se os erros de in · 
terpretação. 

97. - As expressões «direita», «esque rda>;, 
«ad iante», at rav•, «aquenv), «alem» de\·em ser em· 
pregados com caute la, e ein caso de ambiguiclade 
s ubst iwidas pelas direcções d àdas pelos pontos 
ca rdeacs. 

Nas des ig nações • f lanco direito» (esquerdo), 
~a l a >· . ~fl a nco-guarda >- suppõe·se sempre que a 
frente est;í ,·ol tada pa ra o inimigo. Com·cm de· 
s ig nar as co lumnas de ma rcha pelo nome de 
seus cdtcs., q uando não fô r sufifcien te a sim · 
pies des ig nação dada na o rdem de bata lha. ·A 
testa c a cauda d a columna se reportam ·a o sen · 
tido d a marcha. 

98. - O espaço comprehend ido entre tropas, no 
sentido da profundidade chama ·se «d istancia>\ no 
sentido la1era l <t inten•allo». 

99. - As datas são abi·eviadamente ·expressas 
pe los numeres do dia, m'~z e dos 2 ultimas ai · 
garismos do a nno: 1 O. 9. 18. 

Os minutos escrevem-se como cxpoentr do f1W 
mero indicat ivo da ho ra: goo; 120h; 1 815. 

A no ite póde ser indicada pe los num e ros d os 
2 dias vis i11hos, separados por um t raço obliquo: 
15 16. S. 18. E' preciso cuidado no emprega 
das expressões: «hoje», «hontcm >>, «amanhã '·· 

I 00. - E' preciso escrever muito nit idamente 
os nomes de local idades. copiando-os f iel me nte d a 
carta; se numa região ha mais de uma loca l i · 
dade com o mesmo nom e, é preciso completar a 
rcfere ncia éom outra ind icação (Cape ll a 3 km 
a NE. d e Rio C la ro). luentico recurso se em · 
prega pa ra loca lidades d iffi ceis de ach a r na 
carta. , 

As loca lidaJes que tém mais 'de um nome ou 
cuj o nome é seguido de .uma d es ig nação com· 
plementar. devem ser referidas com o mesmo p o r 
completo (Trcs Corações do Rio Ve rde) . 

Uma loca lid ade de que se ignora o nome deve 
ser desig nada de accordo com· a sua s ituação, re · 
ferindo-a a pontos nota,·eis c incon fundíveis dq 
terreno. 

1 O I . - As es tradas são em reg-ra des i~· n adas 

pelo nome de duas das local idades que ligam . 
E' preciso especial cuidado na designação d e cn· 
troncamcnros ou cruzamentos d e es tradas. bem 
cc mo sahidas ele loca lidades: nem sempre é 
bastante des ignar es tas pelas dirccçõcs cardeaes. 

I 02. - - Na maio r ia dos casos as ordens que se 
refe rem ao terreno, de,·cm ser redig idas de 
acco rdo com a ca rta, mesn1o que o dcst inata r io 
não a poss tí a. · 

Po r isso, só quando se sabe que o des tin a tario 
d is põe da mesma carta fa zem -se ind icações qut· 
só com ell a possam se r entendidas. Em caso de 
dudd a, menciona -se a car ta de que sé fez uso. 

E m gera l, a des ig nação de 11111 ponto pela cóta 
precisa de uma rc fcrencia 'complementar, pois' 
a mesma pode repetir -se na região (cota 225. 
I k"TTl ao SO. de ... ) . 

I 03. - Na desig nação de accidentcs do terreno, 
d e zonas ou de pos ições o.:cupaclas por tropas, 
comcca·sc, sempre pela a la dire ita das tropas 
a migas c pela esquerda d o inimig o. 

I O~. -- Para a des jg nação de commandos e ele 
tropas, podem -se empregar abreviaturas que n ão 
dêem lugar a du\·ida, p. ex . : 4.a O. E ; 5.• Br. 
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A. : 3.a Br. C . : 6. 0 R . I.: 1-J .o R. c;: : ~ n 
R. A.: -!3.° Caç.: 27 .0

· B. 9. 0 R . I . 5 ° * ~ : 
20.0 G A. (M .); 17. 0 G. · A . CC .); 10 c, tJ .-J.o 
R. A.; 3.0 G. C . ; 5.° C. T.: 3." R. ~e. : 
Cdo., 1 .o, 2.o 8 ) 1 .o R. I.; Cdo., 1.a, 2.• 6 .o 
R. A.; s.o G . O .: 1 .a C . M.; C. I. m . : C. S. 

I 05. - T oda a corresponde ncia deve ser cs· 
cripta com ta l cl a reza que possa se r lida mesmo 
com illuminação m á. Não se d evem empregar 
tintas o u lapis d e ·natureza que a escripta soffra 
caso se molhe (chuva !). 

I 06. - Os d ocumentos escriptos a lapis que te· 
nham de ser a rch ivaclos, o d es tinatario el eve fi · 

· xa r previamente os seus caracte res por meio dum 
liquido apro priado (leite, so lução fraca de gomm a 
a rab ica, etc.) . · 

107. - Pa ra as f o lhas de avisos a usa r 
pela t ropa, emprega-se o mod elo junto. 

A casa << rémettente» não leva o nome, mas 
a des ig-nação d o o rgão (3.a D. I. - P. pos to n . 2 
d a 3 .aj52.o B. Caç.- Pat r . off . -J .o( 13.o R. C .) . 

O ende reço é identicamente abreviado: 
«A' 5.a Br. 1.» ou <<Ao cdte. da va ng uarda». 
A assig natura deve ser bem cl a ra, d ando no· 

me e posto do rernettente. Po r ul tim o escreve­
se o lugar d a expedição, a hora e Õs mi nutos. 
O des tinata rio d á recibo, com d ecla ração da ho ra. 

O pape l deve ser cons istente, não g rosso. Os 
quarte is-gene raes não precisam obse rva r o 
mesmo modelo; recommend arn -se bl ocos co(n pa· 
pel t ransmissor. 

Convem numerar as pa r ticipações do mesmo 
remettente ·cv. posto, patrulha, o ff icia l de in · 
formações, etc.) · 

Só se fecha o aviso se o seu conteúdo fô r de 
nahrreza ·secreta ou pessoal. 

Neste caso é preciso escreve r a ind icação. 
«pessoa l». (Contimín) 
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Os progressos da "A Defeza Nacional" 
Com este numero que comp leta o 5.v anno a 

t iragem d'«A Defeza Naciona l» é augm entada 
para 1700 exempla res. 

Isso devemos em g rande parte á actividaclc 
.._ inte ll igencia da q uas i totalidade elos nossos 
d ig nos representantes que, convencidos dos idcat>s 
desta revista militar, não poupam esfo rços na 
lucta pela sua causa Qt(e é a causa elo Exerc ito. 

F o lg amos aind a em reg is tra r que tambcm a 
nossa permuta com revistas mil itares es trangeiras 
tem aug-rnentado bastante, por inicia ti va dcss:~s 

revistas, surprehendendo a nossa modes tia e con -

s tituindo um es timu lo na.ra toclns os C]UC 

ccm nosco co lla boram. 
Encerramos o q uinto anuo de cxisrencia c. 

cheios de an imo, entra remos no seguinre. pro· 
curando, como até ago ra. ap p licar todos os re ­
cursos que sob ra rem da fo rmação do nosso pe· 
queno fundo d e rese rva em t rabalhos de reco · 
nhecida utilidad e, d istr ibuídos em fascículos como 
supplementos d a revis ta. 

Devemos mais uma yez consignar aq ui um 
agradecimento ás a utorid ades que no s tf:m fa· 
cilitado a im pressão d a maior pa rte d esses fascí­
cu los. Essas auto ridad es, depois d e ver if icarem 
que o assum']Jto é co nveniente pa ra a instrucção 
do E xercito, faci li tam -nos a im pressão. co rrendo 
por conta d a revista o preço do pape l e d o~ 0 11 . 

t ros · serviços como dobra r , g ra mpear, etc. 
A e llas. principalmente, os nossos leito res de· 

\·e m ag:rad ece r o ser viço que consegui mos p res· 
ta r : pois. embo ra «A Defeza Naciona l» não p ro ­
porcione lucros pecuni a rios a seus mantenedo·· 
rcs. ser ia impossíve l sem esse aux ilio rea lisa r 
taes d ist r ibuições g ratui tas. 
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EXPEDIENTE 
Ped imos aos nossos assig nantes q ue façam no 

2. 0 oitavo distribuíd o com o n.0 59 a corr igenda 
seguinte: pagina 13 - Enfre namento - 3.a linha 
a conta r d e ba ixo, em lugar de «cachaceira» 
faceira ; na fi g. 2 representa r o s us penso rio tna 
f ig . . só sahiu com a let ra e) ligando a f acei ra 
á focinheira a cerca d e 3 mm d a a rgo la d :1 
j uncção (d) . 

* 
* * 

Está (1'.\:got f a du o «Gu ia para o ens ino da 
tactica». 


